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iNPRESlONESTerrible choque 
L a s i t u a c i ó n i n d u d a b l e m e n t e v a 
m e j o r a n d o a p e s a r d e t o d o . 
L a s n o t i c i a s d e l a z ú c a r s o n h a -
l a g a d o r a s . 
L a r e c a u d a c i ó n a u m e n t a . 
E l c r é d i t o s e c o n s o l i d a . C o m i e n -
z a n a v e r s e b i l l e t e s d e a m i l p e s o s . 
A a l g u n a d L t a n c i a , c l a r o e s t á ; 
p e r o s e v e n . 
S i c o n l o s b i l l e t e s n o s e v i e r a r ^ 
a l g u n a s o t r a s c o s a s , p u e d e d e c i r s e 
q u e e l p a í s e s t a b a e n p l e n o p e r í o -
d o d e r e c o n s t r u c c i ó n . 
A h o r a b i e n : m i e n t r a s s e l e s d e -
b a a l o s e m p l e a d o s t r e s o c u a t r o 
m e s e s n o e s d a b l e s u p o n e r q u e 
e s t o e n t r a r á e n l a n o r m a l i d a d . 
P e r o h a y o p t i m i s m o , y m u y f u n -
d a d o , ^ n l o q u e a t a ñ e a l r e s u r g i -
m i e n t o e c o n ó m i c o . 
E n l o q u e n o s a b e m o s s i l o h a y , 
o n o , e s e n l o q u e s e r e f i e r e a l a 
a c t u a c i ó n o f i c i a l . 
S e g ú n c i e r t o p e r i ó d i c o , a n t a ñ o 
d e o p o s i c i ó n , q u e f u é d o s v e c e s 
c l a u s u r a d o , u n a p o r l o s e x c e s o s 
d e l G o b i e r n o y o t r a p o r d e f e c t o s 
d e c a j a , y a h o r a c i r c u l a d e n u e v o 
p o r t o d o l o c o n t r a r i o , e s t o e s , p o r 
e x c e s o d e c a j a y p o r l o s d e f e c t o s 
d e l G o b i e r n o , v i v i m o s e n e l m e j o r 
d e l o s m u n d o s p o s i b l e s . 
Y q u i z á s e s t é e n l o c i e r t o ; s ó l o 
q u e , c o m o d i j o J o r g e M a n r i q u e 
. . . este mundo bueno f u é 
si bien u s á r a m o s d é l 
como debemos. 
E x i s t e e l t e m o r m u y f u n d a d o d e 
q u e l o q u e n o s e d e p u r ó e n e l i n -
f o r t u n i o , m a l p o d r á p u r i f i c a r s e 
c u a n d o t o r n e n l o s d í a s v e n t u r o s o s 
. y d e a b u n d a n t i a , q u e t o d o s e s p e -
r a m o s c o n d e s e o s v e r d a d e r o s , p a r -
t i c u l a r m e n t e e l G o b i e r n o , s L q u e 
n i G o b i e r n o n i p a r t i c u l a r e s , p o n -
g a n d e s u p a r t e g r a n c o s a p o r q u e 
v u e l v a n . 
P e r o h o y t e n e m o s l o p r i n c i p a l : 
g r a n o p t i m i s m o , g r a n d e s e s p e r a n -
z a s p u e s t a s e n e l p o r v e n i r e c o n ó -
m i c o d e C u b a . 
C o r r e u n p o c o e l d i n e r o , l o c u a l 
e s d e c i r a l g o , s i s e c o n s i d e r a l o 
q u e t r a s d e é l c o r r e l a g e n t e . L o s 
b a n c o s a u m e n t a n s u s d e p ó s i t o ? ; 
y a s e e n c u e n t r a c a p i t a l p a r a o t r a s 
o p e r a c i o n e s q u e l a s u s u r a r i a s . L a s 
c o s a s v a n t o m a n d o , e n f i n , o t r o 
; a s p e c t o . ^ 
V e r e m o s s i l o s e l e m e n t o s o f i -
c i a l e s s a b e i » s a c a r p r o v e c h o ( e n 
e l b u e n s e n t i d o d e l a p a l a b r a ) d e 
¡ e s t a s i t u a c i ó n p r o p i c i a q u e p a r e c e 
i a v e c i n a r s e , e n b i e n d e l p a í s . 
entre un tren 
y una guagua 
L I Q U I D A C I O N P O L I T I C A Y E C O N O M I C A D E L A G R A H G U E R R A 
LXXXV 
L A S I T U A C I O N E N I T A L I A . — E L 
N U E V O M I N I S T E R I O . 
CONFERENCIA 
DE MINISTROS 
A L I A D O S 
Londres , Marzo 3. 
Hoy se a n u n c i ó oficialmente que 
Sir Robert Horne Cancil ler del Hx-
chequer, t e n d r á u n a entrevista con 
los ministros de Hac ienda , de I t a l i a , 
F r a n c i a y B é l g i c a , en la ciudad de 
P a r í s , el 8 de Marzo, c r e y é n d o s e que 
la conferencia d u r a r á tres d ía s . E n 
ella se d i s c u t i r á la c u e s t i ó n de repa-
raciones. 
Aunque la C o m i s i ó n (Te Reparac io-
nes e n t a b l a r á negociaciones' d irec-
tas con el gobierno a l e m á n , en los 
cfrculos oficiales de esta M e t r ó p o l i 
so i n d i c ó hoy que existen ciertas 
cuestiones, que solo los gobiernos 
aliados tienen facultde^ para' deci-
dir, por ejemplo la d i s t r i b u c i ó n de 
los pagos alemanes entre los aliados 
y e l principio general de l a mora-
toria propuesta, recientemente. 
E s t o s son los principales puntos 
que se d i s c u t i r á n en P a r í s a pesar de 
que se consideraron resueltos, por 
la conferencia de Cannes , delibe-
r á n d o s e sobre ellos de nuevo a cau-
sa de que el gobierno grancés" no 
considera definitivas, las decisiones 
tomadas en la bella ciudad de la R i -
biera. 
C L E V E L A N D , Marzo 4 
- j <» - : • >•« "-'íl"!»"» ¡»?3Eá*^ 
Var ios funcionarios "de la New 
Y o r k C e n t r a l R a i l r o a d se dirigieron 
i hoy a Painesvi l le , p o b l a c i ó n s i tuada 
j a 25 mi l las E s t e de esta c iudad pa-
i ra invest igar el choque ocurrido ano-
' che entre un tren expreso que se di-
: r i g í a a New Y o r k y una guagua-au-
j t o m ó v i l , en cuyo choque resul taron 
muertos unas 14 personas y 6 m á s 
fueron lesionadas, cuatro de las cua-
les se h a l l a n en g r a v í s i m o estado. 
Se h a r á n otras investigaciones. 
H a n sido identificados 14 c a d á v e -
| res, pero d í c e s e que a ú n falta por 
I identif icar otras v í c t i m a s . De las 14, 
I 7 son mujeres , una de las cuales aun 
! no h a b í a sido dentificada esta *ma-
t ñ a ñ a . 
L o s muertos identificados hasta 
ahora son: 
Gladys Leppi lakso . 
J o h n Sturms . 
Max SCarms. 
L e l l i a m Kel to . -
H i l d a P r a s k i . 
Mrs. Oscar Cooper. 
Mrs. J o h n Bart i s . 
• Mrs. F r a n k Fr idebaugh . 
j Stanley Rad ick . 
Todos vecinos de F a i r p o r t . 
R i c h a r d Strand, de Chardon. 
K a t h r y n Horvath , de Richmond. 
W i l l i a m J . Sutter, J r . , de Chardon 
¡ R a y m o n d O'Leary , de Painesvi l le . 
L o s lesionados son: 
A n d r e w Adams , de F a i r p o r t , chauf-
f e u r de la g u a g u a - a u t o m ó v i l . 
Mrs. Mart in Si,einbacsk, de F a i r -
port. 
i N ick Nenno, de F a i r p o r t . 
' George E . McGhee, de Medina. 
] H . R a y m o n d Haml l ton , de F a i r -
; port. 
Todos e s t á n en g r a v í s i m o estado y 
la mayor parte de ellos moribundos. 
Tres de las v í c t i m a s muertas fue-
ron ha l ladas en la defensa de la lo-
comotora a l parar el tren que v i a j a -
ba a u n a velocidad de 60 mi l las por 
hora, logrando el maquinista , F . S . 
F e r n á n d e z , de Buffalo , pararlo a 
unas tres cuadras de distancia de 
donde o c u r r i ó el choque. 
L a mayor parte de los muertos eran 
vecinos de F a i r p o r t muchos de los 
cuales h a b í a n asistido a un baile y 
otros regresaban a sus hogares des-
p u é s de as is t ir a una r e u n i ó n de su 
L o g i a m a s ó n i c a . Dos acsababan de 
montar en la g u a g u a - a u t o i r . ó v i l y 
'ocupar sus asientos cuando o c u r r i ó 
el accidente. 
E l tanque de gasolina de la gua-
g u a - a u t o m ó v i l e x p l o t ó incendiando 
a los restos del citado v e h í c u l o por 
lo que varios c a d á v e r n resultaron 
carbonizados*. 
L a guagua que t e n í a un recorrido 
en Painesv i l l e y F a i r p o r t r e n d í a su 
ú l t i m o v iaje de la noche. E l guarda-
b a r r e r a dice que hizo s e ñ a l e s a l 
chaufcfeur que parara habiendo en 
• esos momentos parado la guagua 
para recoger algunos pasajeros, Ches-
ter P a r r i s h , Admini s trador de la 
l í n e a de guaguas dice que un tanque 
de aceite de grandes dimensiones obs-
t r u í a la v i s ta del chauffeur A d a m s 
por lo que é s t e no pudo ver las s e ñ a -
les que le hizo el g u a r d a j a r r e r a 
anunciando la p r ó x i m a llegada del 
tren. E s t a d e c l a r a c i ó n f u é desmen-
tida por C a r i Su l l i van , uno de los 
empleados de la l í n e a de guaguas 
el cual dijo que el ó m n i b u s h a b í a pa-
r ado para recoger dos pasajeros 
precisamente h a l l á n d o s e a l Sur de l a 
c a r r i l e r a y de no haber sido por é s t a 
c ircunstanc ia , la guagua hubiera c r u -
zado los rai les a tiempo para evi tar 
el choque. 
"Varios pasajeros gri taron horro-
rizados a l ver l legar la locomotora. 
Y o v i vuando el chauffeur hizo un 
movimiento como para parar la gua-
gua. Y o c r e í que y a h a b í a m o s c r u -
zado la v í a f é r r e a pero en esos mo-
mentos fuimos alcanzados por l a 
locomotora". E l tren que c h o c ó era 
el 600 y se c o m p o n í a de 20 vagones 
j expresos. 
. E l maquin is ta F e r n á n d e z a i jo que 
I t o c ó el silbato de la l o c o m ó t o r a a l 
j l l e g a r - a los l í m i t e s de la p o b l a c i ó n . 
I "Momentos d e s p u é s v i a la guagua-
a u t o m ó v i l en la carre tera prec isa-
i mente delante de nosotros y estaba 
I a tan corta distancia del tren que 
' no me es posible decir si la guagua 
i caminaba o se h a b í a detenido a l l í" . 
"Inmediatamente puse la re tranca 
! pero acto seguido s e n t í la fuerza 
! del choque y vi volar los fragmertos 
I de la guagua mientras m i m á q u i n a 
j v ia jaba con una velocidad de 60 m i -
llas por hora. Y o p a r é tan pronto me 
| fué posible". 
L a s declaraciones del fogonero, 
j M. C o r n e l l , t a m b i é n de Buffalo, coin-
ciden con l a del maquinista . 
L ü í G l F A C T A . 
INDIGNACION DE 
LA RUSIA SOVIET 
DE "ATENEO" 
M a ñ a n a domingo, a las 10 de la 
m a ñ a n a , en e l local de la Academia 
de Ciencias , c e l e b r a r á la S e c c i ó n de 
Ciencias H i s t ó r i c a s del Ateneo de la 
H a b a n a su s e s i ó n de estudio. E n el la 
l e e r á u n trabajo acerca de " L a es-
c lav i tud y< el Padre las Casas" , el 
D r . R a m i r o G u e r r a , Vicepresidente 
de dicha S e c c i ó n ; luego h a r á n los 
a t e n e í s t a s las observaciones que 
juzguen oportuncm respectos de las 
idflas vert idas por el disertante. 
E l D r . Sa lvador Salazar y d e m á s 
Miembros de la S e c c i ó n invitan «, di-
cho acto a las personas que sientan 
i n t e r é s por esta case de estudios. 
Moscow, Marzo 3. 
Tanto la prensa soviet como los | 
c í r c u l o s oficiales interpretan el acuer 
do tomado en Boulogne por Mr. 
L l y d George y M. P o i n c a r é como un 
nuevo acto de sol idaridad por parte 
de F r a n c i a e Ing la terra en contra de j 
R u s i a . 
L « ó n T r o t z k y Comisar io de G u e - . 
r r a en una p«-den del día dirigida a i 
e j é r c i t o , y a la a r m a d a sugiere que 
dicho acuerdo i m p e d i r á que se pon 
ga en e j e c u c i ó n el proyecto de l icen 
ciamiento de las clases m á s ant i -
1 guas agregando que todo presagia 
• nuevos ataques armados contra R u - , 
| sia en la p r ó x i m a pr imavera , 
j E l P r a v d a ó r g a n o oficial del go- ' 
Ibierno soviet declara que los al iados 
i tratan de evadir la c u e s t i ó n de u n 
I reconocimiento del gobierno soviet 
I pero sí creen que R u s i a p a g a r á sus 
dudas sin que la paguen los d a ñ o s 
causados por la i n t e r v e n c i ó n a r m a d a 
| del b a r ó n Wrange l , del General D e 
j n ikine y del A l m i r a n t e K o l c h a k se 
1 hace evidente que abr igan una ínter . 
I c ión tan ser ia de legar a un a r u e r 
ido como en ocasiones anteriores. I 
L u i g i F a c t a , ac tual Presidente del 
Consejo de Ministros de I tu l la 
Aunque aficionados nosotros a los 
estudios respecto de I ta l ia , pr inc i -
palmente por ser una n a c i ó n lat ina, 
y por tanto hermana , nos c a u s ó ver-
dadera sorpresa el nombramiento 
del S e ñ o r L u i g i F a c t a , para P r i m e r 
Ministro , no porque carezca de m é -
ritos sobresalientes e l nuevo P r e s i -
dente del Consejo de Ministros de 
I ta l ia , sino porque c r e í a m o s que ' ' s 
aguas iban por otros cauces. E& ade-
m á s , interesante el estudio de la c r i -
sis i ta l iana, porque ha servido de 
pretexto, pr imero a l Gobierno I'.alia-
no y luego a L l o y d George y Poinca-
ré , para aplazar la Conferencia de 
G é n o v a hasta el diez de A b r i l . A d -
virtamos de paso, que I ta l ia e s t á h a -
ciendo en G é n o v a obras de tal natu-
ra leza , en dos palacios para la insta-
l a c i ó n de los Delegados a esa Con-
ferencia, que el c r é d i t o llega, y se 
duda sin s e r á suficiente, a 50 m i -
llones de l i ras . 
E l Diputado F a c t a , a quien el Rt>y 
de I ta i ia e n c a r g ó la f o r m a c i ó n del 
nuevo Ministerio, ha tenido a su car-
go las carteras de Jus t i c ia y de H a -
cienda, anteriormente, y e l d í a 24 
de Febrero , por la noche, i n f o r m ó a l 
Rey, que le h a b í a encomendado la 
f o r m a c i ó n de Gabinete, que h a r í a lo 
posible por organizarlo , como en efec-
to l o g r ó fed o r g a n i z a c i ó n en*rc i s e 
d í a 24 y el s iguiente; como es raoido 
se encontraba la dificultad ps ra la 
f o r m a c i ó n del Ministerio, tanto por 
el S e ñ o r Bonomi , ú l t i m o Pres iden-
te del Consejo, como por el s e ñ o r 
Nicola , Pres idente de la C á m a r a de 
Diputados, en lo irreconcil iable del 
grupo de G i o l í t t i y el de los c a t ó l i -
cos; y precisamente se da el caso de 
que, con gran habi l idad, el Slgnor 
F a c t a , considerado como la mano de-
recha de G i o l í t t i , hay.-, sido el que 
haya formado el Ministerio. 
¿ D e q u é medio se ha val ido? E s o 
es lo que queremos exponer hoy. L o s 
miembros del partido c a t ó l i c o que 
p e r m a n e c í a n irreconci l iables en cuan-
to a la persona de Giol i t t i , a quien 
hubo que descartar por esa o p o s i c i ó n 
de una nueva presidencia del Conse-
jo de Ministros , s in embargo, ucep-
tr/>an a F a c t a , y c r e í a n desde un 
principio, que p o d r í a l legarse a una 
c o a l i c i ó n de los grupos constitucio-
nales. 
D e s p u é s de l a l a b o r i o s í s i m a cris is 
de cerca de un mes que ha pasado el 
Ministerio italiano.1 se comprende el 
que a F a c t a se le haya hecho una 
o v a c i ó n en las cal les de R o m a cuan-
do se í .upo que h a b í a formado Minis-
terio, es decir, que se h a b í a resta-
blecido l a tranqui l idad entre los 5 ar-
tidos. 
Decididos los c a t ó l i c o s a apoyarlo, 
t e n d r á una m a y o r í a considerable en 
la C á m a r a , porque c o n t a r á con e l 
auxil io de lo s d e m ó c r a t a s , y a d e m á s 
con el grupo de los socialistas tem-
plados. Son^ el nombre de F a c t a en 
los pasillos de Montecitorio, o sea 
de la C á m a r a , e l d í a 23 de Febrero , 
como un posible Presidente del C o n -
sejo para resolver la cr is i s qua exis-
t í a desde el d í a 2 de Febrero , cuan-
do Ivanoe Bonomi , y sus colegas pre-
sentaron la d i m i s i ó n de sus cargos. 
F u é obteniendo F a c t a , primero el 
apoyo de Orlando, a quien como se 
r e c o r d a r á , le l l a m ó el R e y V í c t o r 
Manuel H i p a r a la f o r m a c i ó n de M i -
nisterio, cosa que no pudo lograr. 
T a m b i é n obtuvo F a c t a el apoyo del 
Senador Ti t ton i , Presidente actual 
del Senado; ninguno de estea dos 
hombres, ni Orlando ni Ti t toni tie-
ne fuerza p o l í t i c a suficiente para 
imponerse a los Diputados, pero a m -
bos tienen muchos amigos entre ellos 
sobre todo entre el grupo de l ibera-
les d e m ó c r a t a s que e s t á n dispuestos 
a formar una a l ianza p o l í t i c a con el 
partido popular, o sea, el partido ca -
t ó l i c o , aunque no con el otro partido 
que es el-'socialista unido. 
L o s c a t ó l i c o s no han querido aso-
ciarse con Giol i t t i , porque creen, 
los c a t ó l i c o s y Nicola, que l a po l í t i -
ca de Giol i t t i h a sido la que ha pro-
ducido l a ac tua l s i t u a c i ó n i ta l iana 
de neutra l idad , a*ite los actos i lega-
les de los socialistas. L o s Diputados 
c a t ó l i c o s s u m a n 106, de los 527 que 
existen en l a C á m a r a , y han decla-
rado platiinamente que no a p o y a r í a n 
en modo alguno a un Ministerio Gio -
litti . 
E l Secretario General del partido 
c a t ó l i c o o copular , Don L u i g i ñ t u r z o , 
sacerdote s ic i l iano, ha prometido su 
apoyo a F a c t a , lo cual quiere decir 
que a l negar s u apoyo a Giol i t t i que 
era el jefe p o l í t i c o de F a c t a , no lo ha -
cía sino a l individuo y no a la p o l í -
t i ca de grupo que capitanea Giol itt i . 
Como dij imos antes, se ha considera-
do durante mucho tiempo a L u i g . 
F a c t a como e l brazo derecho de 
a q u é l ; pero muchos creen que lo í s 
en el sentido en que lo f u é Sa lanar .» , 
que rospeta a Giol itt i . pero que no 
e s t á sometido completamente a é l . 
F a c t a es uno de los miembros m á s 
prominentes de los 80 Diputados l i -
berales d e m ó c r a t a s que s iguen m á s o 
menos a Giol i t t i . Aunque era un D i -
putado de recursos parlamentarios 
nunca o c u p ó una s i t u a c i ó n br i l lan-
te en la C á m a r a . N a c i ó en el pueble-
cilio de Tinero lo , al p i é de los A l -
pes, 21 mi l las a l S. O. de T u r l n , y 
tiene hoy, el Presidente del Consejo, 
62 a ñ o s . E j e r c i ó la a b o g a c í a ^n su 
pueb/c natal , y d e s p u é s f u é Alcalde , 
luego Diputado por Pinerolo, y m á s 
tarde por T u r í n , en la actual idad. 
Cuando Giol i t t i en la c é n i t de su 
d o m i n a c i ó n p o l í t i c a pudo, vencer a 
Crispí , c o n o c i ó a F a c t a y lo hizo M i -
nistro dw Jus t i c ia , d e s p u é s Ministro 
del Inter ior , que era una gran dis-
t i n c i ó n , porque es sabido que Giol i t t i 
mientras era Presidente del Conse-
jo, r e t e n í a t a m b i é n el puesto de M i -
nistro de la G o b e r n a c i ó n , porque a s í 
colocaba a su alcance la Inf luencia 
p o l í t i c a en las provincias . 
F a c t a f u é Ministro de la Goberna-
c i ó n , de 1906 a 1909 y cuando Gio-
l itt i v o l v i ó a ser Presidente del Con-
sejo en 1911 hizo a F a c t a Ministro 
de Hac ienda , y ambos renunciaron 
sus cargos en l a pr imavera de 1914, 
cuando G.'olittí d e j ó de ser Pres iden-
te. 
S u c e d i ó S a l a n d r a a Giol i t t i en e l 
cargo de Pres idente del Consejo, y 
no se le pudo achacar ni a Sa landra 
ni a F a c t a que hubiesen seguido 
las negociaciones con el Canci l ler de 
A l e m a n i a , P r i n c i p e Von Bulow, que 
f u é lo que trajo la c a í d a de Gio l i t t i 
en 1914, y lo demuestra el que des-
p u é s fuese F a c t a Ministro de Juat i -
¡c ia en el Ministerio de Orlando, que 
l p r e s e n t ó su renunc ia en Jun io de 
| 1919 , d e s p u é s que f u é derrotado en 
| l a C á m a r a como consecuencia de, l a 
•derrota sufr ida en P a r í s , en l a cues-
t i ó n de F i u m e . 
¡ U n a ñ o m á s tarde, cuando Giol i t t i 
i v o l v i ó a l Ministerio en 1920, F a c t a 
que h a b í a continuado la amistad con 
¡el Presiden+e f u é nombrado Ministro 
i de H a c i e n d a como recompensa s e g ú n 
se dijo, por haber mantenido a la 
i f a c c i ó n Giol i t t i un ida durante la i m -
j popularidad que a l c a n z ó a este gran 
I p o l í t i c o i tal iano por haber aconseja-
do que no se fuese a la guerra con 
Alemania . 
Cuando Giol i t t i p r e s e n t ó l a renun-
cia de su cargo de Presidente del 
Consejo de Ministros , en Ju l io de 
1921, y se f o r m ó el Ministerio de Bo-
nomi, que como hemos dicho aqu í , 
se c r e y ó que no era m á s que un 
puente para que volviese Giol i t t i a 
la Pres idenc ia , F a e t a a b a n d o n ó l a 
p o l í t i c a activa, y se le n o m b r ó P r e s i -
dente de la Sociedad H i s t ó r i c a C i -
salpina, de T u r í n . Suponemos que 
apoyado, como va , F a c t a , por el par-
tido c a t ó l i c o , é s t e h a b r á exigido que 
el a c taa l Presidente del Consejo de 
Ministros de I ta l ia , s iga la p o l í t i c a 
de acercamiento a l Papado, de B o -
nomi. 
E l partido c a t ó l i c o tiene tres car-
toras en el nuevo Ministerio, la de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , la de A g r i c u l -
t u r a y la de Hac ienda , y aunque el 
Ministerio de las Colonias e s t á tam-
b i é n d e s e m p e ñ a d o por un c a t ó l i c o , 
no pertenece é s t e al partido de este 
nombre. E s sabido que el programa 
del partido c a t ó l i c o se concreta a la 
l ibertad de i n s t r u c c i ó n , d i v i s i ó n de 
los grandes latifundidos en benefi-
cio de los campesinos, con una coo-
p e r a c i ó n entre el capital y el traba-
jo, y en cuanto a la c u e s t i ó n ' f inan-
c iera mayor equidad en la distribu-
c i ó n de los beneficios y de los i m -
puestos. 
Antonio A ñ i l e es el Ministro de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , es un hombre 
c i e n t í f i c o y u n poeta, n a c i ó en Pizzo 
di Ca labr ia en 1869. Sus poemas ti-
tulados "Sonatas del a lma" que es-
c r i b i ó a la edad de 17 a ñ o s , son muy 
populares en i ta l i a . E n e l ú l t i m o 
Ministerio de Bonomi , fué Subsecre-
tario de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
Giovano B e r t i n i , fué uno de los 
organizadores del partido c a t ó l i c o 
cuando Benedicto X V en E n e r o de 
1919, l e v a n t ó la p r o h i b i c i ó n a los 
c a t ó j i c o s , de tomar parte en la po-
l í t i c a nac ional . E n po l í t i ca se consi-
dera a B e r t i n i como un moderado 
que deja que se resuelvan las re la -
ciones con el Papado por s i s ó l a s . 
1 E n el Ministerio de Bonomi f u é 
Su Secretario de Agr icu l tura , y hoy 
es el Minis tro de Agr icu l tura , 
Giovan i Bat t i s ta Bertone, nuevo 
Ministro de* Hac ienda es un aboga-
do, como p o l í t i c o a c e p t ó y luego re-
c h a z ó las manipulaciones de Giol i t t i 
p a r a formar una a l ianza entre los l i -
berales y los c a t ó i c o s , al inaugurarse 
en 1919 este ú l t i m o Part ido. 
Pietro di Sca lera , Ministro de las 
Colonias , n a c i ó en Palermo en 1866, 
es Senador y ha sido Subsecretario 
de E s t a d o en el pr imer Gobierno de 
Sonnino, cuyo puesto c o n s e r v ó en el 
segundo Ministerio de Giol i t t i . E n 
A b r i l de 19 21 f u é enviado a P r a g a 
como E m b a j a d o r extraordinario. No 
tienq» f i l i a c i ó n p o l í t i c a pero se cree 
que sus s i m p a t í a s son a favor de los 
c a t ó l i c o s por mád que sus ascensos 
se los debe a la influencia de Giol it-
ti. 
. 
L a creencia general en I ta l ia res-
pecto de este Ministerio; es uno de 
t r a n s i c i ó n . 
T l b u r c i o G A S T A S E L A / 
INCOGNITA DE 
LAS ELECCIONES 
EN E L BRASIL 
Fracaso de las 
negociaciones 
anglo-egipcias 
( P o r T h e Associated P r e s s ) 
Como resultado del fracaso de las 
negociaciones anglo-egipcias paca la 
c o n c l u s i ó n de un Tratado , y la nega-
t iva del gobierno b r i t á n i c o de re t i -
r a r sus tropas de! p a í s , Ing la terra 
parece haber perdido totalmente la 
s i m p a t í a indiv idual y colectiva de 
los egipcios. 
D e s p u é s de la r e v o l u c i ó n de D i -
ciembre, Eg ipto e s t á nuevamente 
tranquilo y los tur is tas pueden c ir -
cu lar sin peligro, pero el p a í s no 
e s t á en s i t u a c i ó n normal . Rige l a 
ley marc ia l y muchos p e r i ó d i c o s , en-
tre los cuales e s t á el pr incipal d í a 
rio I n g l é s la E G I P T I A N G A Z E T T B , 
han sido c lausurados por publicar c r í 
t icas a la p o l í t i c a del gobierno b r l - ' 
t á n i c o . 
L o s egipcios se manif iestan her i -
dos por el lenguaje usado en el me-
m o r á n d u m dir i j ido por el Genera l 
Al lemby, Alto Comisionado B r i t á n i -
co, al S u l t á n , que cal i f ican de ofen-
sivo. D e c í a en é l A l l e m b y que el 
Eg ipto era un anil lo del Imperio B r i -
t á n i c o y que sus tropas no p o d í a n 
ser ret iradas. E s t á n t a m b i é n indig-
nados por el arresto y destierro de 
Zaghloul P a s h a y otros leadecs n a -
cionalistas y encolerizados, por fin, 
por las numerosas muertes ocurridas 
en l a r e v o l u c i ó n de Pascuas . 
Con el objeto de prevenir el uso 
del a r m a indispensable de las revolu-
ciones modernas , e l dinero. L o r d 
Al lemby, h a dado Un decreto dispo-
niendo que n i n g ú n Banco de E g i p -
to pague fondos pertenecientes la 
Zagloul P a s h a o al part ido naciona-
l ista, del cual es é s t e jefe, s in permi-
so del A l to Comisionado. 
Por su parte, y como una repre-
sa l ia contra esas medidas, los egip-
cios han adoptado l a t á c t i c a de los 
nacional istas de la I n d i a , y han de-
clarado el boycot de todf.s las merca-
d e r í a s de manufac tura inglesa A l e n -
tados por los é x i t o s alcanzados por 
los indios, procuran usar los mismos 
m é t o d o s para obligar al gobierno br l 
t á n i c o a t ra tar con ellos. 
E l boycott no es t o d a v í a completo, 
pero muchos comerciantes egipcios 
rehusan y a comprar m e r c a n c í a s b r i -
t á n i c a s y los vendedores son notifi-
cados de que no se desea m á s 
cotizaciones de los mercados b r i t á n i -
cos. S in embargo puede observarse 
que la m a y o r í a de los importadores y 
exportadores son extranjeros y no se 
suje tan a este compromiso. S i los 
egipcios lograran mantenerse unidos 
en este proceso de boycott y obligar 
a los importadore? a no traf icar con 
productos de origen i n g l é s , el resu l -
tado puede ser serio para e l comer-
cio I n g l é s . 
L o s Bancos e s t á n comprendidos en 
el boycott. S e g ú n parece, considera-
bles sumas de dinero han sido ret i -
radas j i e los Bancos ingleses y colo-
cadas en los Bancos extranjeros . 
ACADEMIA CATOLICA 
DE CIENCIAS SOCIALES 
El problema de España en Marruecos 
L O S C O N S T A N T E E N E M I G O S D E E S P A Ñ A E N E L R I F F . — E L 
R A I S U L I , A B D - e l - K R I M 1 E L " P A J A R I T O " 
De nuevo ha vuelto a hablarse en 
E s p a ñ a , de atraerse a l R a i s u l i , y no-
otros creemos que por la reputa-
c i ó n de secuestrador que tiene el 
guerri l lero de A l c á z a r , y que ha pa-
sado a los anales del Cerecho inte-
naclonal , de: de el punto en que se-
J u e s t r ó a Perdicar i s , y por cuya 
l i b e r a c i ó n t o m ó parte F r a n c i a y í u e 
go el i g l é s McClean en T á n g e r , en-
tendemos que E s p a ñ a no d e b í a t r a -
tar con él . Y a cuando en 1911 t r a -
taba el entonces Teniente Coronel 
F e r n á n d e z Si lvestre de intervenir 
amistosamente en las (Tiferencias en-
t^e el R a i s u l i y los moros a este so-
metidos, tuvo que emplear l a fuer-
za encarcelando a los que h a c í a n re-
sistencia contra el R a i s u l i como su-
c e d i ó en ese a ñ o d e » 1 9 1 1 , con 71 
i n d í g e n a s de A r c i l a , cuyos amigos 
y parientes acudieron a Si lvestre pa-
r a que infercedierc por ellos. 
E n v i ó Si lvestre a A r c i l a un ofi-
cial con una escolta y u n a s e c c i ó n 
de c a b a l l e r í a , pero el R a i s u l i se mos-
t r ó belicoso y las gestiones de l i -
bertad fracasaron. L a s m á s perse-
guidas entonces eran las k á b i l a s de 
Jolot, a las que e x i g í a fuerte suma 
por la l ibertad (Te Perd icar i s y 152. 
000 l ibras eterl inas por McClean. 
L l e g ó el R a i s u l i entonces hasta 
querer derrotar a l J a l i f a , de A l c á -
zar, a f e c t ó a E s p a ñ a , y tan bien alen 
tó a l R a i s u l i la efervescencia que en 
e' mes de octubre de aquel a ñ o se 
n o t ó entre los m o n t a ñ e s e s de W a -
sal, que / o b a b a n y saqueaban los 
Correos, y l legaron a cometer sus 
c r í m e n e s a veinte k i l ó m e t r o s de A l -
c á z a r , en territorio leal . E s t a s com-
plicaciones las f u é resolviendo S i l -
vestre con tacto y acierto, no de-
jando de inf lu ir en la eficacia de 
sus argumentos, el constante aumen 
to de fuerzas de que f u é disponien-
do, con los contingentes de todas 
clases que se le enviaban de la pe-
n í n s u l a , bien con la presencia per-
STANISLAUS ZBYSKO 
FUE DERROTADO 
L o s d í a s seis y siete del actual se 
c e l e b r a r á n en l a ig les ia parroquia l 
del Vedado, cal le L i n e a esquina a 
D, solemnes c ü l t o s en honor de S a n -
to T o m á s de Aquino , Patrono de la 
Academia , s e g ú n el siguieute pro-
g r a m a : 
D i a 6, a las seis de la tarde, v í s p e -
ras completas y salve cantada. 
D i a 7, a las ocho y media de la 
m a ñ a n a , tercia y mi sa solemne, a la 
que a s i s t i r á n las autoridades e c l e s i á s -
ticas y asociaciones religiosas. E l 
p a n e g í r i c o e s t a r á a cargo del A c a -
d é m i c o M o n s e ñ o r Alberto M é n d e z . 




A M B O S P A R T I D O S P R E T E N D E N 
H A B E R G A N A D O . 
R í o Jane iro , Marzo 3. 
E n los c í r c u l o s gubernamentales 
de esta capital se dijo hoy que es 
probable que no se conozca el resul -
tado de las elecciones presidencia-
les celebradas el m i é r c o l e s hasta den 
tro de varios d í a s . 
L a s c i fras hasta ahora compila-
das no son definitivas y los part ida-
rios de ambos candidatos, el goberna 
dor de Minas Geraes , Ar turo B e r n a r 
def y de Nilo P e c a n h a que f u é Pres i 
dente de la r e p ü b l i c a en 1909-10 las 
invocan pretendiendo haber a l can-
zado la v ictoria . 
D A L L A S , T e x Marzo 4. 
Dorothy Cannon, n i ñ a de 6 a ñ o s 
de edad la cual ha sufrido 14 gra-
ves operaciones y se le ha ingerta-
do piel de otras personas en 45 dis 
tintas ocasiones s a l d r á del hospital 
dentro de un mes completamente 
restablecida, s e g ú n manifestaciones 
hechas hoy por los m é d i c o s que la 
asisten. ^ 
A Dorothy se la d i ó por muerta 
al encontrrla t i rada sobre un 
alambre cargado en un charso de 
agua en el mes do Junio ú l t i m o y 
d e s p u é s se le c o n s i d e r ó como un 
caso perdido durante 2 meses en el 
mismo hospital donde ha sido cura -
da. 
Se ignora el tiempo que estuvo 
tendida sobre el a lambre cargado. 
Cuando su madre l a e n c o n t r ó la ro-
pa que v e s t í a se ha l laba completa-
mente quemada y su cuerpo estaba 
completamente negro. * 
Muchos fami l iares y distintas per 
sonas amigas de la famil ia ins is -
t í an en faci l i tar la piel necesaria 
para el ingerto "ue recomendaban 
los m é d e o s . 
Hablando J e este caso el c i r u j a -
no que a s i s t i ó a la n i ñ a di je: " U n a 
de las mayores dificultades que tu-
vimos que vencer era seleccionar 
las fechas para la o p e r a c i ó n del i n -
gerto de U. piel por ser tantos los 
que se ofrecieron a someterse a esa 
delicada y dolorosa o p e r a c i ó n que se 
h a c í a d i f í c i l , complacerlos a todos". 
L a enfermita y a hace una se-
m a n a que puede caminar aunque po-
ce ; s in embargo, durante ese p e r í o -
do de tiempo ha ganado var ias l i -
bras de peso y actualmente pesa 
4 6 l ibras . 
Dorothy s a l d r á del hospital con 
muy pocas semas del horroroso es-
tado que la o b l i g ó a guardar c a m a 
isin moverse durante 9 meses. 
W I C H I T A , K a n s a s , Mar . 4. 
E d . (S trang ler ) L e w i s , de San 
J o s é , Ca l i , r e c o n q u i s t ó hoy el t í t u -
lo de c a m p e ó n mundia l de lucha de i 
peso completo habiendo derrotado a 
Stanis laus Sbyszko, g a n á n d o l e la se-
gunda y tercera c a í d a . ; 
H a c e 12 a ñ o s Sbyszko, en aquel la ' 
é p o c a novicio en el arte de la lucha 
americana "Catch-as-can-catch" s u -
c u m b i ó a una llave de pie que le pu-
so F r a n k Gotch, el entonces cam-
p e ó n , y anoche otro americano, desa-
r r o l l ó otra llave en el extremo opues 
to que le c o s t ó a Zbyszko su titulo 
de c a m p e ó n . E n 1009 luchas que 
ha tenido Zbyszko la llave de pie de 
Gotch y la de cabeza de L e w i s han 
sido las ú n i c a s que han hecho su-
cumbir a Stanislaus. 
E n m á s de 1000 contiendas Zbysz-
ko que actualmente tiene 4 6 a ñ o s 
de edad s ó l o h a sido derrotado 5 
vecei . 
L a contienda celebrad'a anoche era 
francamente favorable a Zbyszko des 
de el principio hasta momentos a n -
tes de la segunda c a í d a . L a p r i -
mera c a í d a v e n c i ó a L e w i s en 41 
minutos 30 segundos con una l l a -
ve de brazo y t i jeras de piernas. L e 
wis u t i l i z ó lo que él cal i f ica de una 
contrallave con la i .a lma de la mano 
y l a n z ó a l viejo polaco sobre el col-
c h ó n cayendo é s t e de espaldas in-
mediatamente d e s p u é s L e w i s le apli 
có su terrible l lave de cabeza ga-
nando la segunda c a í d a de la con-
tienda. L a tercera f u é ganada f á -
cilmente por L e w i s en 3 minutos de-
bido a que Zbyszko a u n s u f r í a los 
efectos de l a l lave de cabeza a pe-
sar de haber descansado los 10 m i -
nutos de reglamento. 
Zbyszko y su manager primero di -
jeron que L e w i s h a b í a pegado a su 
contrincante con el p u ñ o cerrado en 
vez de usar la contral lave reglamen 
t a r i a ; pero m á s tarde ambos acep-
taron la d e c i s i ó n del referee en el 
sentido de que la contral lave h a b í a 
sido puesta legalmente. Zbyszko le 
q u i t ó el t í t u l o de c a m p e ó n a L e w i s 
hace p r ó x i m a m e n t e un a ñ o r e t e n i é n 
dolo en un segundo encuentro que 
con el mismo L e w i s uno. Reciente-
mente el polaco a n u n c i ó su p r o p ó s i -
to de ret irarse c o n c e d i é n d o l e el t í -
tulo a su hermano menor Wladek 
para que este lo defendiera. 
J a s k H e r m á n , manager de Zbysz-
ko m a n i f e s t ó anoche que t e n í a el 
p r o p ó s i t o de retar a L e w i s inmedia-
tu mente p a r a celebrar un nuevo en-
cuentro, a cuyo efecto d e p o s i t a r á la 
cantidad de $5,000 para garant izar 
que Zbyszko c o n c u r r i r á a l match 
que se c o n c e r t é en ambos jugado-
res. 
CURIOSO METODO PARA i 
; INTEGRAR El QUORUM 
B U E N O S A I R E S . Marzo 4. 
L o s miembros del Senado y de la 
• Asamblea de la provincia de T u c u -
man han estado detenidos m á s de 
24 horas s in alimento por orden del 
Presidente del Senado, el cual ha 
tratado con esta medida que se el i-
j a a un senador federal evitando 
que aquellos legisladores que se ne-
garon a votar y cuya presencia era 
necesaria para integrar e l quorum 
abandonaron el edificio del Sena-
do. 
E l edificio legislativo de la c iu-
dad de T u c u m a n , la capi ta l , se ha l la 
rodeado dte bomberos y paisanos ar 
mados y los ú l t i m o s despachos di -
cen que se e s t á luchando dentro | 
del edificio saliendo a re luc ir va-
rios r e v ó l v e r s . i 
D í c e s e que l a p o l i c í a e s t á tratan-
do de forzar la entrada en el Se-
nado para poner en l ibertad a los 
diputados y que hay gran e x c i t a c i ó n . 
E l Presidente de la Asamblea ha 
telegrafiado a l Presidente Irigoyen 
d i c i é n d o es que l a v ida de los le-
gisladoras peligra y pide que se les 
e n v í e tropas federales p a r a prote-
gerlos. E l Presidente ha dado ó r d e -
nes a las tropas que tomen las me-
didas necesarias para evitar derra -
mamiento de s « n g r e . 
manente, en aquellas aguas, de u n 
bugue de guerra e s p a ñ o l que eran 
generalmente los cruceros " N u m a n -
c i a " o " R í o de la P l a t a " . 
Y d e s p u é s de estas aparentes su-
misiones amistosas del R a i s u l i , en 
1912 se a t r e v i ó a ut i l izar a quin-
ce k i l ó m e t r o s de A l c á z a r , en esa 
misma k á b i l a c i tada de Jolot, una 
mehal la que t e n í a , para a r r a n c a r 
por modo violento, contribuciones 
% los de Jolot y cuya mehal la por 
su propia cuenta c o m e t í a toda c la -
se de abusos con los m o n t a ñ e s e s de 
Aixeri f , viviendo a c o s í a (Te las k á -
bilas a las que iban dejando en la 
miser ia y h a c i é n d o l a s objeto de to-
da clase de v e j á m e n e s . 
L o s procedimientos del C a i d R a i -
su l i y sus secuases, causaban profun 
do malestar en la comarca y los 
atropellados f i jaban sus ojos en E s -
p a ñ a para que los l ibrase de aquel 
azote que s u f r í a n , y convencido el 
Teniente Coronel Si lvestre que as is-
t í a la r a z ó n a los quejosos, se avis-
tó con el R a i s u l i , e x i g i é n d o l e la re-
t i r a d a de la mehal la a lo cual 
aquel a c c e d i ó , ofreciendo que é l la 
h a r í a sa l ir del terri torio; pero co-
mo el tiempo pasase y la mehal la con 
t inuase cometiendo atropellos, insis 
t i ó Si lvestre en sus pretensiones, 
contestando el Rai .sul í que no t e n í a 
autoridad con aquellas gentes, por-
que no eran de su mehal la , sino de-
sertores de la Alcazaba. E l y a co-
ronel Si lvestre f i jó un plazo para 
que los h ic i era sa l ir del territorio, 
c o n m i n á n d o l e con efectuarlo en otro 
caso con las fuerzas, de d i s p o n í a . 
E l plazo se c u m p l i ó el 30 de Agosto 
eu cuyo diar ia mehal la estaba a c a m -
pada a l Norte de A l c á z a r ; el jofe 
e s p a ñ o l citado t e n í a preparada una 
columna para intervenir s i fuera 
recesar lo , la co lumna se c o m p o n í a 
do i n f a n t e r í a , c a b a l l e r í a , de recien-
to c r e a c i ó n , de A l c á z a r , grupo de 
ametral ladoras y tres c o m p a ñ í a s de 
i n f a n t e r í a de M a r i n a , tres compa-
ñ í a s del regimiento de Covadonga. 
u r e s c u a d r ó n del regimiento de V i c -
toria , una b a t e r í a de m o n t a ñ a y una 
columna de municiones e impedi-
menta, y se puso en m a r c h a l levan-
do en la extrema vanguard ia a los 
moros del Goum y una s e c c i ó n de 
ametral ladoras y de e x p l o r a c i ó n a1 
frente del flanco. 
Cuando hubo recorrido unos 18 
k i l ó m e t r o s , o r d e n ó desplegar por la 
derecha al grueso de la vanguard ia , 
constituida por la c o m p a ñ í a de i n -
f a n t e r í a de Mar ina del C a p i t á n Co 
lombo, y ocupar una loma s i tuada 
a unos tres kM ' «etror, y en el ins-
tante en que las do^ secciones que 
d e s p l e g ó l a c o m p a ñ í a , ocuparon la 
p o s i c i ó n , se oyeren algunoo dispa-
ros hechos por una de las parejas 
montadas y se e m p e ñ ó el combate en 
tro los i n d í g e n a s del Goum y los 
de la mehal la del R a i s u l i . 
L a o p e r a c i ó n iba a terminarse 
por un copo de esa mehal la , que in i -
c i ó una desbandada ante el temor 
de lo que le a m a f i b a no durando 
el combate sino u n cuarto de hora , 
y s ó l o hicieron fuego los del Goum. 
Quedaron en poder de las co lum-
nas e s p a ñ o l a s 60 tiendas, 80 fuai-
lee, cajan de municiones, caballos 
y efectos; la o p e r a c i ó n c a u s ó exce-
lente resultado entre los i n d í g e n a s 
que h a b í a n visto c ó m o E s p a ñ a ha-
bía cumplido su oferta p r o t e g i é n -
doles. 
Pues con ese mismo R a i s u l i se-
g ú n te legrama que hemos l e í d o es-
tos d í a s , procedente de Madr id , se 
quiere volver a tratar y tiene la 
o s a d í a el cabeci l la moro de pedir 
que se le nombre jefe de la zona 
que ocupa y que se le devuelvan s i n 
propiedades que fueron compradas 
romo es sabido, con dinero que le 
dió E s p a ñ a . 
Y realmente entendemos que no 
a d q u i r i r í a E s p a ñ a n i n g ú n prestigio 
trotando, como dije al principio de 
este a r t í c u l o , con un hombre s in ho-
nor, que es, advímás, secuestrador, 
que pide dinero por ios rescates ba-
jo amenazas de muerte a los caut i -
vos, porque c r e e r í a n las naciones 
que han tenido que re frenar a l R a i -
pulí , tanto I n g l a t e r r a con los E s -
tados Unidos y como F r a n c i a , que 
la debil idad de E s p a ñ a le obligaba 
a trans ig ir con un bandolero. 
Pues otro personaje perecido a 
R a i s u l i aunq e de menor c a t e g o r í a 
es el l lamado pomposamente Jefe 
de E s t a d o Mayor de A b d - e l - K r i m , 
que es el 'moro llamado el " P a j a -
r i to" a quien se le confiaron ios 
convoyes para los prisioneros de 
A n n u a l , y v í v e r e s desembarcados en 
Alhucemas , cuyos convoyes l legaban 
a los prisioneros dv, a n n u a l con mer 
mas considerables, punto menos que 
inservibles, cosa que no l í i m p i d i ó 
presentar cuentas i n v e r o s í i - i l e s , que 
despertaban grande i n d i g n a c i ó n , pe-
ro que se le pagaban. 
T a l burla hizo de las fuerzas es 
p a ñ o l a s e l "Pajar i to" , que habien-
do de l levar el " V i l l a m i l " un gran 
convoy de vitual las a S id l D r i u s con 
destino a A n n u a l , el " P a j a r i t o " tar 
dó cinco horas en presentarse , v ia-
jó d á n d o s e tono y mny orondo, en 
el buque de guerra , y aquel la noche, 
por i n v e r o s í m i l que parezca, el je-
fe del Es tado Mayor h a r q u e ñ o , dur-
m i ó tranqui lamente en l a Comandan 
ciif de la plaza de Alhucemas . 
Como era l ó g i c o pensar, " P a j a -
rito" ha dado de s í todo lo que se 
esperaba, pues de la noche a la ma-
ñ a n a , d e s a p a r e c i ó de B e n i U r r i a -
guel con su famil ia y 50,000 duros. 
Cuando se h a g a l a I r s t o r i a de la 
hampa moruna y de loi. r l f e ñ o s que 
danzan en cosas turbias, desde Abr i l 
de 1921 a la fecha, el " P a j a r i t o " 
p e d r á f igurar dignamente a l lado 
do su jefe A b d - e l - K r i m . 
E s t e " P a j a r i t o " era u n agente 
minero, y o b t e n í a fondos de las can-
tidades que e x i g í a a los moros, y 
eso no es cosa nueva entre ellos, 
porque el mismo Alto Comisar io Ge-
neral Berenguer, ' ja dicho que Abd-
e'.-Krim c o n t i n ú a l a guerra con lo 
quo saca de los moros y de los v í -
veres que entran por A l h u c e m a s y 
que van a la k á b i l a de B m í U r r i a -
guel. 
Por eso entendemos nosotros que 
E s p a ñ a no debe tratar n u n c a como 
r m i g a ni a l iada, con n i n g ú n o de esos 
tres funestos foragidos. 
A . P é r e z H u r t a d o de Mendoza. 
Coronel . 
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L a consecifencia inmediata es que 
todo f laquea: el vigor personal, e l 
c a r á c t e r y hasta la dignidad." 
Y t o d a v í a s u e ñ a el viejo patriota 
con l evantar el e s p í r i t u p ú b l i c o por 
encima, muy encima de esta degra-
d a c i ó n colectiva. 
¡ B e n d i t a fé la suya, que yo no 
puedo compart ir ! 
J . X . A R A M B U R U . 
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" E l E c o de G a l i c i a " mantiene una 
c a m p a ñ a encarnizada, atroz, contra 
D I A R I O D E L A M A R I N A ; ataca du-
ramente al D I A R I O y lucha porque 
nuestros amigos y suscriptores ga-
llegos participen de las iras del 
" E c o " y nos abandonen. 
B ien e s t á ; cada uno piensa con su 
cabeza y obra como se le antoja. 
Pero se ha de combatir con buenas 
armas , con la verdad por divisa. Y 
no hay r a z ó n para decir por e jem-
plo, como dice el s e ñ o r O. del Val l e 
en "Bocadil los quincenales" que es-
ta p u b l i c a c i ó n h a insultado y ha aten 
tado al decoro de los paisanos de C u -
rros no diciendo una palabra en j u s -
to encomio de la "Sociedad de Be-
neficencia Naturales de G a l i c i a " , c u -
yas bodas de oro se celebraron re-
cientemente. 
Y no tiene r a z ó n porque en B a t u -
rr i l lo del 22 del pasado, comentando 
la Memoria de la Sociedad dije lo 
que copio: 
"Acuso recibo de la Memoria A n u a l 
de la Sociedad de Beneficencia de 
Naturales de Gal i c ia , i n s t i t u c i ó n be-
n e m é r i t a que durante el a ñ o ú l t i m o 
i n v i r t i ó diez mi l pesos en repatr ia -
c i ó n de gallegos y siete mi l en so-
corros a necesitados. A n d a n muy cer-
ca de doscientos sesenta mi l duros 
en var ias clases de moneda los soco-
rros y pasajes acordados por esa So-
ciedad en su medio siglo de exis-
tencia. Y ello significa que se han 
enjugado muchas l á g r i m a s , remedia-
do muchas miserias, devuelto a su 
patr ia a muchos derrotados y a l iv ia -
do a C u b a de inmensas cargas p ú -
blicas. 
Si el dinero invertido en esas 
obras de piedad en Cuba f u é ganado 
por los gallegos, a l pais han aliviado 
grandemente y servido a la humani -
dad los que a q u í lo ganaron y a q u í 
lo repartieron. 
E s t a s instituciones de auxil io m u -
tuo, cuando son honradamente ad-
minis tradas , me son muy s i m p á t i c a s 
porque nobles y fecundas son" 
L o que quiere decir 'que en estas 
co lumnas se sigue admirando y 
aplaudiendo la hermosa labor a l -
truis ta de "Naturales de G a l i c i a . " 
A h o r a , que no sé q u é s e c c i ó n de 
c u á l e d i c i ó n hubiera sido grato a l 
censor de ese aplauso merecido. Por -
que s e g ú n el S r ñ Pac in , a r t í c u l o 
"Aqui la non capit muscas ," todas las 
nuestras son detestables. 
Nuestros lectores—dice—esperan 
con avidez la e d i c i ó n de la tarde pa-
r a ver lo que dicen P e p í n , d o ñ a E v a , 
don Pedro, "el experto" G i l del R e a l . 
&&. E n este &&& estoy emprendido 
yo, y a mucha honra. 
P o r eso el s e ñ o r Va l l e no l e y ó 
m i comentario a la Memoria de la 
Benef icencia; porque all í , s e g ú n B a -
c í n , se publican producciones i n s í p i -
das de "cerebros d e c r é p i t o s " (el m í o , 
el de don Pedro y el de E v a ) y de 
cerebros en e m b r i ó n (los de P e p í n 
y Fe l ipe R i v e r o ) ¡ V a y a por Dios! 
Y por cierto que el mismo ar t i cu-
l i s ta que calif ica de d e c r é p i t o s nues-
tros cerebros, dos pulgadas m á s aba-
jo de su escrito, a l l í mismo, d á n d o -
se de cachetes el calif icativo con su 
nueva o p i n i ó n dice: 
" E l cerebro es un dinamo que j a -
m á s se cansa o desgasta; cuanto m á s 
en uso m á s desarrol la su voltaje ." 
Y cita nombres de sabios; y con-
viene en que la " e d u c a c i ó n tempra-
na es la que templa y modela el ca -
r á c t e r del hombre." 
Norabuena: luego P e p í n educado, 
y bien educado por cierto, desde edad 
temprana, es un c a r á c t e r templado 
y un cerebro bien modelado; luego 
yo, educado por m í mismo, ins tru i -
do por mí mismo con ayuda de bue-
nos libros, y poseyendo un dinamo 
bien construido, no soy un d e c r é p i -
to. 
Pueden, pues, nuestros amigos, 
buscar en el "Alcance" las opinionfts 
nuestras y en la e d i c i ó n mat ina l las 
de E v a y don Pedro, seguros de no 
encontrar n i frutos embrionarios ni 
chocheces. 
¡ A h p a s i ó n de los hombres, c ó m o 
las t imas a quienes no te hacen d a ñ o , 
a ú n contradiciendo t ú misma los su-
puestos argumentos con que last i -
m a s ! 
E n t r e otros sustanciosos trabajos 
publ ica " C u b a C o n t e m p o r á n e a " en 
su ú l t i m a e d i c i ó n la Conferencia pro-
nunc iada en la Sociedad E c o n ó m i c a 
hace algunos meses por el notable 
patriota y gran hombre de ciencia 
1 Diego T a m a y o . Abogaba mi noble 
'amigo por los derechos, desconoci-
dos torpemente, de la F a c u l t a d de 
Medic ina de la Univers idad. Y com-
paraba e l n ú m e r o de profesores de la 
m i s m a con los de los m á s altos Cen-
tros docentes del extranjero, y la do-
t a c i ó n de que disfrutan nuestros 
c a t e d r á t i c o s con la que obtienen ofi-
ciales y jefes de un e j é r c i t o casi i n ú -
.t i l . 
L a s c i fras presentadas por T a m a -
yo son todo un sarcasmo. 
I Veamos s i no. 
I E n la Univers idad de Y a l e , famo-
sa en el mundo, para 77 alumnos hay 
,75 educadores. E n l a de Georgetown 
¡el personal docente es de 91 indiv i -
'duos y los estudiantes no son m á s 
que 60. L a Univers idad de Cal i for-
nia tiene 119 a lumnos y 139 profe-
sores y auxil iares. E n la Cornel l hay 
165 de los primeros y 128 de los se-
gundos. E n la de Toronto 431 y 201. 
Y a s í sucesivamente. Y en C u b a son 
3 6 ( o í g a s e bien, 36) para educar a 
1074 estudiantes. M á s de 30 a lum-
nos por cada profesor. ¡Y t o d a v í a sa-
len de la Univers idad excelentes m é -
dicos y c i rujanos ! 
E s t a o tra e s t a d í s t i c a es m á s elo-
cuente. U n profesor t i tular, la m á s 
a l ta c a t e g o r í a en el e s c a l a f ó n profe-
s ional , gana en Cuba 200 pesos men-
jsuales . U n Teniente Coronel M é d i c o 
gana 300, m á s 60 duros para a lqui -
l a r de casa; m á s un peso y medio 
para a lumbrado.por cada h a b i t a c i ó n ; 
m á s 2.62 para combustible. E n t r e en 
s e ñ a r en la Univers idad y dir ig ir la 
Sanidad mil i tar , hay un ciento por 
ciento de ganancia para el segundo 
cargo. 
U n Teniente M é d i c o , principio de 
l a c a r r e r a en esa Sanidad, percibe 
'entre sueldo, gajes, h a b i t a c i ó n y cr ia 
do 209 duros. Un profesor t i tular de 
¡ la E s c u e l a de Medicina, a s í se 11a-
: me T a m a y o , Ortega,' Aba l l í , F r e s n o , 
Coronado, como se l lame, cobra des-
p u é s del descuento para Ret i ro 184 
pesos, y ha llegado a la c ú s p i d e de 
las aspiraciones p e d a g ó g i c a s , al m á s 
alto presto de diario ejercicio de sus 
j facultades intelectuales y de sus co-
¡ n o c i m i e n t o s c i e n t í f i c o s . 
E l mismo doctor Tamayo , bajo c u -
lyo r é g i m e n y a d m i n i s t r a c i ó n hay en 
!la Univers idad cuatro E s c u e l a s con 
un total de 1.6 62 estudiantes de me-
dic ina , farmacia , ve ter inar ia y c i r u -
' g í a dental , sumando a l sueldo la gra-
t i f i c a c i ó n Como Decano, percibe 242 
pesos; 33 menos que un Teniente 
d i s c í p u l o suyo; 126 menos que el T e -
niente Corone l ; cantidad esa—dice 
T a m a y o — q u e se consume en gaso-
l ina y gomas del a u t o m ó v i l en que 
recorre las calles de la capital v i s i -
tando enfermos a domicilio, para po-
der v iv i r con decoro y sostener con 
decencia a su honorable famil ia . 
De estas desigualdades y de esta 
d e s a t a c i ó n hacia lo que m á s signi-
fica c i v i l i z a c i ó n , mientras se dota con 
largueza a dos y a cien cargos, ins-
tituciones y prebendas de dudosa y 
aun de n u l a ut i l idad, nace e l desa-
liento con que asistimos unos cuan-
tos observadores a los funerales de 
la grandeza de nuestra patr ia , in i -
c iada cuando h a b í a ideales, mor ibun-
1 da desde que la concupiscencia y el 
1 latrocinio sentaron sus reales en l a 
j id ios incras ia cr iol la . 
¡ E l idea l . . . ! A q u í un p á r r a f o de 
l i a Conferenc ia de T a m a y o : 
"Porque sin un ideal que enoblez-
lea l a existencia, el hombre nace, pe-
ro no vive. Y nosotros carecemos de 
I ideales comunes que alumbren el c a -
rmino y nos al ienten en el constante 
¡ b a t a l l a r de la existencia, porque solo 
i aspiramos a que nos clasifiquen en 
las gradaciones art i f ic iales de las or-
ganizaciones burocr; ticas. Por eso v i 
\ v imos de medias tintas, a m a e s t r á n -
|donos en el "mimetismo" criollo, 
!que no diafaniza los contornos para 
confundir lo bueno con lo malo, las 
, v ir tudes con los vicios, l a mediocri-
dad barnizada con los reflejos des-
lumbradores de los cerebros que f r a -
guan pensamientos puros y elevados. 
ECOS VEDADO 
V I D A O B R E R A 
E X L A LO.MA D E L C A R M E L O 
E n la Igles ia del Carmelo t e n d r á 
lugar u n a solemne fiesta el p r ó x i -
mo domingo. 
G r a n sorpresa recibe el que no ha-
ya visitado esta capi l la desde hace 
a ñ o s , p u é s e s t á completamente trans-
formada. 
E l R d o . P . Reginaldo S á n c h e z , 
t r a b a j ó de m a n e r a decidida para 
esa t r a n s f o r m a c i ó n . 
L a fiseta s e r á , la b e n d i c i ó n del 
Grupo del Ca lvar io que se compo-
ne de cuatro i m á g e n e s tal ladas y de 
clase superior. 
C a d a una de dichas i m á g e n e s , m i -
de un metro ochenta c e n t í m e t r o s ; 
proceden de los tal leres que en B a r -
celona posee don Manuel Robles. 
E l Cruci f icado es copia exacta del 
Cris to de L i m p i a s . 
Se b e n d i c i r á antes de la misa de 
A las 9 h a b r á misa con orquesta y 
s e r m ó n . 
O L I M P E 
A I O S C O N D U C T O R E S S E C A R R O S c i a c i ó n . que le p r e s t e n s u m á s dec id ida 
Y C A M I O N E S ! cooPeraci6n-
A e s t a l a b o r p r e s t a r á s u c o o p e r a c i ó n 
Lia C o m i s i ó n de C o n s t r u c c i ó n y la C o -
L a Soc i edad de C o n d u c t o r e s de C a - m i s i ó n M o r a l . 
r r o s y C a m i o n e s , h a pasado u n a c l r c u - j H e a q u í el p r o g r a m a de l a f i e s t a de l 
l a r a s u a m i e m b r o s , n o t i f i c á n d o l e s l a s del dfa 5. 
ges t iones que h i c i e r o n i n f r u c t u o s a m e n - : A l a s 11.30, s a l d r á n de l a caUe de 
te. p a r a que f u e r a n a r r e g l a d o s los pi-1 D r a g o n e a y A g u i l a , los t r a n v í a s de l a 
sos de a l g u n o s m u e l l e s , que o frecen Be-| " H a v a n a E l g c t r i c " , que l l e v a r á n l a ex 
r í a s d i f i c u l t a d e s p a r a el t r á f i c o . • c u r s i ó n h a s t a los t e r r e n o s en M a r l a -
E l d í a primero r e s u l t ó un verda-! 
dero d í a de moda. 
E l estuche con que los s e ñ o r e s 
| B lanco e H i j o representantes de la 
p e r f u m e r í a Melba de Chcago, obse-1 
quiaron a las damas, en la t a n d a . 
de las nueve y cuarto, c o r r e s p o n d i ó i 
a la s e ñ o r i t a A u r o r a Delgado, de j 
la cal le 26, numero 18. 
Se p r o y e c t ó una hermosa p e l í c u l a . 
L o s s e ñ o r e s L i n a r e s y C o m p a ñ í a , 
s iempre afectuosos y deferentes, 
atendieron con delicadeza a l p ú b l i c o . 
E l d í a ocho, en la misma tanda, 
del cine " T r i a n ó n " , s e r á n obsequia-
das las damas con otro estuche igual 
de la Melba. 
P R O P I E T A R I O S D E L I N E A 
E l p r ó x i m o domingo 5, se cele-
b r a r á en el renombrado Chalet , el 
baile infant i l tradicional en esta so-
ciedad. 
R e i n a gran a n i m a c i ó n entre la 
gente p e q u e ñ a para asist ir a esta 
matinee. 
S A X T O T O M A S D E A Q U I X O 
E l d í a 7 t e n d r á lugar en la Igle-
s ia del Vedado, solemne fiesta a 
Santo T o m á s de Aquino, Patrono de 
las E s c u e l a s C a t ó l i c a s y Univers i -
dades. 
T a m b i é n hay Jubileo como el de 
la Porc iuncu la , en dicha Igles ia . 
L a comunidad de Rdos . P . P . Do-
minicos y la Academia de Ciencias 
C a t ó l i c a s Sociales, r e n d i r á n hermo-
so homenaje a su Patrono. 
A s í nos lo comunica nuestro ami-
go el Rdo . P . Paco, Prov inc ia l de 
los Dominicos. 
L O R E N Z O B L A N C O . ' 
E n l a c i r c u l a r l e s r e c o m i e n d a n que nao. L a o r q u e s t a que d i r ige el reputado 
t r a b a j e n con s u m o cu idado p a r a e v i t a r profesor P a b l o Z e r q u e r a . a m e n i z a r á el 
p e r j u i c i o a l m a t e r i a l y í ^ c c i ^ e n t e s a s u s acto. 
p e r s o n a s , dado el pe l igro que entrafta el A l a s 12.30, se l l e v a r á a efecto el 
p a v i m e n t o de los m u e l l e s en a l g u n o s acto de d e s c o r r e r el l i enzo que c u b r e 
l u g a r e s ' el r ó t u l o quo l l e v a el n o m b r e de l ex -
I , I P r e s i d e n t e de e s t a A s o c i a c i ó n , • obrero 
L A 3 . U E L G A D E G I B A R A ¡ J u a n A . R u i b a l . E l obrero A l b e r t o 
' S c u l l , P r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n de 
L o s obreros T o m á s R e i n a y J u a n pr0pagañda hará uso de ja p a l a b r a en 
A r é v a l o . c o m i s l o r í a d o s por el G r e m i o de ,10mbre de l a 
G i b a r a , h a n v i s i t a d o a l S r . S e c r e t a r i o A , a s 12 j , ge d a r á com,enzo a i a 
de G o b e r n a c i ó n , p a r a pedir g a r a n t í a s c i m e n t a c i 6 n de l a eS(Juinai donde se 
en 11 m o v i m i e n t o que sos t i enen los proyecta( por l a c o m i s i ó n de P r o p a -
obreros del puer to de G i b a r a , que p r o - . K a n d a i e v a n t a r u n ed i f i c io p a r a u n 
t e s tan de l a r e b a j a de j o r n a l e s I m p l a n - e s t a b l e c i m i e n t 0 Coopera t ivo , 
t a d a a l l í . | A l a 1.15, se d a r á comienzo a l sorteo 
E l S r . S e c r e t a r l o l e s o f r e c i ó que el de l a ca8a n ú n i e r o 12 
gobierno rfiedlarla en- el conf l ic to , p u e s H a r 4 n U80 de l a p a i a b r a los obreros 
e s t á a n i m a d o del m e j o r deseo de que T i r s o V a h j é 8 P r e s i d e n t e de l a Soc l e -
se s o l u c i o n e s a t l s f a c t o t r l a m e n t e el con- dad I l a n i 6 n Marin0> C o n t a d o r de l a 
f l i c to p lanteado en dicho puer to e n t r e , c o m i s i ó n de P r o p a g a n d a . T a m b i é n ofre-
í o s obreros y los n a v i e r o s . c i6 8U c o n c u r s o el aeftor G e r a r d o R a -
L o s obreros R e i n a y A r é v a l o , se p r o - mog 
ponen h a c e r u n a d e m o s t r a c i ó n ante el A ' i a 8 2 1|4f dará. c o m l e n t o u n a f u n -
C o n g r e s o . I n t e r e s a n d o de esto l a ' s a n - c i6n c i n e m ^ t o g r á f l c a en e l T e a t r o "No-
c i ó n de l a L e y de P a r d o S u á r e z que &yeiras. . i de j ¡ í a r i a n a o . S e e x h i b i r á l a 
d i spone que e l 75 p o r c iento de los p e n c u l a d r a m á t i c a i - L á h i j a del lobo 
obreros s e a n c u b a n o s en todas l a s In-1 i|olit>artoHi y dos g e l o s a s p e l í c u l a s 
d u s t r l a s y l a b o r e s n a c i o n a l e s . ¡ (yjmlaas. 
L o s p r e c i o s que r e g i r á n p a r a e s t a 
f u n c i ó n s o n : m a y o r e s 20 centavos , n i -
I . O S I N D U S T R I A L E S D E L R A M O D E 
C A R P I N T E R I A ñ o s 10 c e n t a v o s . 
L o s t i k e t s p a r a los t r a n v í a s , c o s t a -
E l p r ó x i m o domingo, en l a t e r r a a a ; v , _ _ 
. . IT t , . . . "_ „ _ h . , „ r á n 10 centavos , s o l a m e n t e p a r a i r a 
del H o t e l P l a z a , s e c e l e b r a r á con u n oan ' 
quete el qu into a n i v e r s a r i o de l a f u n - loe t,6""6"08' , . . 
i ¡ * . J > TT * J T J H a b r á u n comple to s u r t i d o de s a n d -
d a c l ó n de l a U n i ó n de I n d u s t r i a l e s de l ' .. 
, i » , • w l c h s , l aguer , du lce s y r e f r e s c o s , r a m o de c a r p i n t e r í a en genera l . " o i - , 
A g r a d e c e m o s l a I n v i t a c i ó n que n o S | 
e n v í a e l pres idente de l a c o m i s i ó n or -1 
ganlaadora, S r . P r u d e n c i o T o r r e s . I"" 
C . A I i V A R E Z . 
L A A S O C I A C I O N C O O P E R A T I V A D E 
O B R E R O S , C O N S T R U C T O R E S D E 
C A S A S 
L a C o m l a l ó n de P r o p a g a n d a de e s t a 
A s o c i a c i ó n , e s t á organ izando u n a f i e s -
ta, con e l objeto de r e c a b a r fondos con 
que l e v a n t a r un p e q u e ñ o edif ic io en los 
t e r r e n o s de su propiedad, s i tos en el 
R e p a r t o " C o n c h i t a " y " C l a r i s a ' ' Ciía.-
r i a n a o ) , con el p r o p ó s i t o de e s tab lecer 
u n a m o d e s t a t i enda de v í v e r e s en for -
m a c o o p e r a t i v a , con e l f in de f a c i l i t a r 
a los a s o c i a d o s y s i m p a t i z a d o r e s , l a 
opor tun idad de a d q u i r i r é s t o s en l a m e -
j o r f o r m a posible . O t r o de los objetos 
perseguidos , es e l sorteo de u n a c a s a 
entre los a soc iados , que hace el n ú m e r o 
12 de l a s y a s o r t e a d a s . A d e m á s h a y 
el p r o p ó s i t o de d a r l e el nombre a l p a -
s a j e de l a m a n z a n a n ú m e r o 5, en d i chos 
terrenos . E s t o se d e n o m i n a r á : J u a n A . 
R u l b a l , como r e c u e r d o c a r i ñ o s o e I m -
perecedero a l que tanto h a laborado 
por e l e n g r a n d e c i m i e n t o de e s t a A s o -
c i a c i ó n . 
L a C o m i s i ó n de P r o p a g a n d a espera , 
dado e l e s p í r i t u de j u s t i c i a que a n i m a 
a todos los componentes de e s t a A s o -
G L A D I A T O R 
AGUA WINERAL NATURAL 
Se av isa por este medio a nues-
tros consumidores que habiendo ce-
sado en el reparto de la misma el 
Agente Groeneni ; este s e ñ o r n i sus 
empleados e s t á n autorizados para el 
reparto y debe ser rechazado todo 
envase que no denote a las c laras su 
l e g í t i m a procedencia. 
P a r a pedidos: L l a m e usted a l te-
l é f o n o n ú m e r o 1-7239. 
P. l t -4 3d-5. 
Dr. GABRIEL M. LANDA 
De las Univers idades de P a r í s y 
Madrid y de las E s c u e l a s de New 
Y o r k y V i e n a . 
Medicina en General 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
L o s S o l a r e s A m o r t i z a d o s 
d e l " P l a n B e r c n g u e f . 
E l " P L A N B E R E N G U E R " como de costumbre viene verif icando 
sus amortizaciones de solares por sorteo. 
A c o n t i n u a c i ó n publicamos los solares amortizados en el sorteo del 
28 de Febrero ú l t i m o . 
E u g e n i a Bel lo , vecina de E s c o b a r No. 64, un solar por $120.00. 
R a ú l R o s Dorticos, vecino de R e m e í T i o s No. 33. J e s ú s del Monte u n 
solar $90.00. " ' 
R a m ó n Cazeres Betancourt vecino de Campamento de Columbia un so-
l a r por $28.00. r 
E m i l i a Bri to de Jorge, vecina de la R o s a y F a l g u e r a s , Cerro un solar 
por $69.00. 
Ange la Bango Garc ía , vecina de C h á v e z , No. 4, un solar por $95.00. 
Mar ía Antonia Navarro , vecina de Gervas io 202, un solar por $54.00. 
M a r í a Merodio de Cabier , vecina de Merced No. 79, un solar por 
$55.00. 
N A D A M E J O R C O M O U N S O L A R D E L " P L A N B E R E N G U E R " • 
3 P E S O S M E N S U A L E S Y A D E M A S E L S O R T E O , P U D I E N D O C O S -
T A R L E S O L A M E N T E L A C A N T I D A D D E T R E S P E S O S . 
P i d a Informes a A g u l a r No. 45 , (a l tos ) T e l é f o n o : A-6348 . 
C 1880 lt-4 
F R E N T E A L A S I T U A C I O N 
"LA O P E R A " salvando a todo el mundo.- Aunque 
no nos compre, visítenos 
y se convencerá de nuestros buenos deseos. 
¡Estas si son rebajas de precios! 
PREPARADA: 
las ESENCIAS A g u a de Colon ia i 
r : d C l D r . J O f l N S O N r : más finas : : : : 
ESQUISITA FABA EL BAflO Y EL PAÑUELO. 
De venta: DBOGDcBIA JOHNSON, Obispo 36, esquina a Agular.-^ r 
T E L A S V A R I A S 
M U Y R E B A J A D A S 
H O L A N Y V O I L E de pintas f lr 
mes, a 10 centavos. 
M A D A P O L A N , ancho, fino, a 10 
C G ü t c l V O S 
N A N S U T M U S E L I N A , blanco, a 
10 centavos. NANSUT M U S E L I N A , en todos 
colores a 15 centavos. 
I R L A N D A S Y V I C H I S , a 20 cen-
tavos, g 
M E D I A S Y C A L C E T I N E S 
G R A N G A N G A 
M E D I A S D E S E D A , p a r a s e ñ o r a , 
a 50, 60 y 75 centavos. 
M E D I A S D E S E D A , torzal , en to-
dos colores, a $1.00, $1.25, $1.75 y 
$2.00. 
( C a d a clase a menos de la mitad 
de su v a l o r ) . 
M E D I A S D E M U S E L I N A de hilo, 
a 20, 30, 40, 50, 60 y 75 centavos. 
M E D I A S A L E M A N A S , de lindos 
calados, a 75 y 90 centavos, $1.00 
y $1.25. 
C A L C E T I N E S para hombres, a 
20, 30, 40, 50, 60 y 75 centavos. 
C A L C E T I N E S de buena cal idad, 
para n i ñ o s , a 15, 20, 30, 40 y 50 
centavos. 
C A M I S A S Y R O P A I N T E R I O R 
P A R A C A B A L L E R O S . 
C A M I S A S D E V I C H Y , f i n í s i m a s , 
a $1.50, $2.00 y $2.25. 
C A M I S E T A S Y C A L Z O N C I L L O S 
B . V . D . , a 60 centavos. 
C A N Z O N C I L L O S D E C R E A I N -
G L E S A , cortos y largos, a $1.00. 
C A L Z O N C I L L O S D E C R E A C A -
T A L A N A , a $1.10. L a media doce-
n a $6.00. 
P A Y A M A S D E V I C H Y , a $3.00, y 
$4.00 el juego. 
C A M I S E T A S mejores que P . R . , C H A R M E U S E Y T A F E T A N Pom-
de color y blancas, en todas las ta- padour, a $2.00 y $3.00. 
Has, a $1.50. 
P A Ñ U E L O S 
$3.25 docena. 
blancos de hilo, a M A N T E L E R I A . 
J U E G O D E M A N T E L E R I A , seis 
R O P A D E ( Ü M A cubiertos, a $3.50. 
G A N G A E S T U P E N D A J U E G O , con mante l de 10 cuar-
C O L C H O N E T A S cameras, a $3.00 tas, seis cubiertos,, a $4.50. 
y $3.75. J U E G O , con mantel de 10 cuar-
C O L C H O N E T A S cameras, con re-!tas, doce cubiertos, a $6.50. 
lleno de flor seda, a $9.00, $12.00 yj M A N T E L E R I A f ina, de G R A N I -
$15.00. ¡TE D E H I L O , con encaje y borda-
F R A Z A D A S cameras, blancas con do, a precios b a r a t í s i m o s , 
f r a n j a de color, muy finas, a $2.50. 
S A B A N A S medio cameras, a 50 y 
75 centavos. 
S O B R E C A M A S D E P I Q U E , came-
ras, dobles, en todos colares, a $2.75, 
$2.99 y $4.50. 
F U N D A S para almohadas, 
$2.00 la media docena. 
C O N F E C C I O N E S 
P A R A N U E S T R O S A M I G O S L O S 
T R A B A J A D O R E S . 
G R A N D E S G A N G A S 
C A M I S A S "Vent i lador , azules 
P A R A S E Ñ O R A S Y N I Ñ O S 
Ó O R S E T S rosa y blanco, a $2.50, 
$2.75, $3.00 y $3.50. 
desdei F A J A S rosadas, a $2.75 y $3 .00 . 
B L U S A S de - C r e p é de seda, a 
' $2.75. 
B L U S A S D E V O I L E , y musel ina, 
a 99 centavos, $1.50, $2 y $2.50. 
C A M I S O N E S bordados, a $1.00. / 
C A M I S O N E S de L i n ó n , rosa y 
crudas , en todas las tal las , a $1.15. azul , a $1.50. 
P A N T A L O N E S de dr i l , blancos yj C A M I S O N con saya, para n i ñ a s , a 
azules , a $1.49. i80 centavos. 
V E S T I D O S D E T O D A S C L A S E S , 
S E D A S a precios tan b a r a t í s i m o s , que son 
P R E C I O S D E V E R D A D R E B A J A - ! un verdadero desastre. 
D I S I M O S . ' T R A J E S D E D R I L para n i ñ o s , 
P I E L D E S E D A , ancho sencillo.'estampados, todas las tal las a $1.50 
en todos colores, a 40 centavos. T R A J E S D E D R I L B L A N C O , con 
B U R A T O D E S E D A , a 35 centavos. cuello m a r i n e r a . a $3.50. 
B R O C H A D O D E S E D A , a 75 cen-i 
D E S E D A , f r a n c é s , 
tavos. 
C R E P E 
$1.50. 
T A F E T A N f r a n c é s , muy doble. 
$1.50. 
E N S E D E R I A . 
a{ E N T O D O S L O S A R T I C U L O S he-
mos hecho gran desmoche de pre-
a cios y no detal lamos por no hacer 
interminable la l ista, pero recomen-
L H A R M E L S E f r a n c é s , clase extra, damos nos visiten. Se c o n v e n c e r á n eV 0̂DTPCOi0̂ es, a $2-50 y $3-50- por 8U8 Propios ojos de que no exa-
C R E P E C A N T O N , f r a n c é s , lo me- geramos y p o d r á n aprovechar gan-
jor que hay, a $4.50. Igas que nunca ni s iquiera s o ñ a r o n . 
Grandes almacenes de Ropa, Sedería y Coafecciones 
" L A O P E R A " 
Fernández Belmonte y Ca., S. en G. 
Galiano 68 y 70. - San Miguel 60. - Teléfono A 4548 
1t-A 
E S E L A H O R R O Q U E O B T E N D R E M O S M E N S U A L M E N T E N O E N -
C E N D I E N D O N U E S T R A S 1 7 V I D R I E R A S 
" M I L 
Q U E R E B A J A R E M O S M E N S U A L M E N T E A N U E S T R O S N U M E R O . 
S O S C O N S U M I D O R E S R E B A J A N D O L E S L O S P R E C I O S D E D E T E R -
M I N A D O S M O D E L O S D E C A L Z A D O F I N O , D E U L T I M A M O D A 
P A R A S E Ñ O R A S , C A B A L L E R O S Y N I Ñ O S 
L a ú l t i m a c r e a c i ó n d e l a m o d a . E l m á s e l e g a n t e c a l z a d o a m e r i c a n o 
q u e s e i m p o r t a a c t u a l m e n t e . T e n e m o s ^ 3 m o d e l o s d i f e r e n t e s , c o n 
t a c ó n m i l i t a r , p i e l e s f i n í s i m a s e n t o d o s c o l o r e s , a . $ 4 . 5 0 , $ 5 . 0 0 y 
$ 5 . 5 0 . 
G R A N P E L E T E R I A 
B R O A D W A Y ' 
L a m a y o r d e l m a n i ó . U n a c u a d r a d e l a r g o . 
, um y san jóse I 
Agenc ia T r u j i l l o M * r í u { T E L E F O N O S 1 V I - 6 5 1 4 Y M - 5 3 7 4 
E N . 
:ro. 
m 
> D A 
a n o 
c o n 
•0 y 
E . 
A N O X C 
O i A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 4 d e 1 9 2 2 . 
P A G I N A T R E S 
D E S D E E S P A Ñ A 
( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
L O S C O N Q U I S T A D O R E S 
r este celest lnaje a q u é obedece?.. . E s t á n llenos de r id icu la soberbia, ¿ P o r q u é ca l lan los p e r i ó d i c o s de 
E s p a ñ a , ante las t r o p e l í a s , las mise-
rias , las b ú s q u e d a s y los dichos de 
los conquistadores a la m o d a . . . ? 
y cuando piensan convertirse en ído -
los m o s t r á n d o s e superiores a su me-
dio y a su patr ia , hacen que se les 
tome por ruf ianes . . . Odres de pre-
<• Por q u é cuando nos hurga un ex- s u n c i ó n y var iedad, no admiten otro 
trahjero ca lan todos el chapeo, re- ¡ g e n i o que su genio, y no ven otra 
quieren la espada y m i r a n a l sosia- (grandeza que la prop ia . . . Y o he ve-
yo, y ni chis tan n i se mueven cuan- | n ido—af irmaba V a l l e I n c l á n en un j ^ 
do' es de la propia sangre y de los rapto de grotesco narc i s i smo ,—a en- j j f e 
que se comen nuestro pan el que nos ¡ s e ñ a r a escribir en castel lano 
pone perdidos? L o s p e r i ó d i c o s de ' 
Carteras y Monederos 
Carteras para billetes, monederos para el menudo, ahora que 
tanto abundan. De formas nuevas,de todas las pieles y divers idad 
de precios. , , , , * j 
Monederos y carteras , adornados con Iniciales o cantoneras de 
oro, hacen un gran regalo. Cuando regale, obsequie u n a cartera , 
q u e d a r á bien. 
" V E N E C I A , , 
Obispo 96. Telf . A-3201. 
F A R A N D O L E R I A S ¡ta sustitución 
I del 4 por 100. D E L C E R C A D O A J E N O . 
A m é r i c a resul tan en este caso mucho 
m á s e s p a ñ o l e s que los nuestros, por-
que a los que se portan de este mo-
do les repl ican con verdades como 
p u ñ o s ; y es de sentir que esta pren-
sa, tan orgulloso y celosa del re-
nombre de su patr ia , escriba tanto 
de lo que no debe, y tan poco de lo 
que debe. 
E s t a es la segunda vez que don 
R a m ó n del Va l l e I n c l á n "hace de-
claraciones" en A m é r i c a sobre cosas 
y personas e s p a ñ o l a s . L a pr imera , le 
salieron a l encuentro los escritores 
de allende, qpndenando su act i tud y 
pintando negramente su conducta. 
Don R a m ó n del V a l l e I n c l á n fuera 
entonces a las Indias a t í t u l o de 
mendigo: necesitaba dinero, y fuera 
a buscarlo a l l á . L o s grandes "inte-
lectuales" que pasaran por las Indias 
antes que é l , fueran a lo mismo que 
é l . . . H i c i e r a n de su prestigio una 
capa de remiendos, y se embozaran 
en ella, y se pus ieran a decir a voces 
con palabra gemebunda: 
— U n a l imosna por amor de Dios, 
o por el de los l ibros que escr ib í . . . ! 
Y les dieron la l imosna, que guar-
daran en el bolso como avaros. Y 
creyendo mostrarse agradecidos, d i -
jeron luego l e t a n í a s de desprecios 
hacia las cosas de E s p a ñ a , las muje -
res de E s p a ñ a , e l rey de E s p a ñ a . . . 
Esto hizo mansamente en aquel t iem-
po D. R a m ó n del V a l l e I n c l á n ; esto 
ha repetido ahora . V ienen todos de 
"ofensiva", ha escrito con frase exac-
ta el s e ñ o r Querido Moheno de esta 
nueva cuadr i l l a de conquistadores., 
Y aparentan que buscan los e s p í r i t u s 
y solo echan el gancho a los dineros. 
E r a n inmensamehte mas h e r ó i c o s , 
m á s admirables , m á s nobles, los con-
quistadores b á r b a r o s sobre los que 
ellos lanzan su anatema: porque aun 
que fuera solo a m b i c i ó n la que los 
Y este amor extremado hac ia si mis- | t lva, Sonde tanto se le venera, 
mos, y esta ciega a d o r a c i ó n de sus U n i lustre religioso de la Orden 
mismas fatuidades, es la que obliga | del C a r m e n , hoy P r i o r de San F e l i -
a estos hombres a tachar de mezqu i - j pe, el R . P . F r a y J o s é Vicente de 
no y p e q u e ñ u e l o todo lo que les ro- i Santa Teresa , C . D . , l a b o r ó si len-
dea, c r e y é n d o s e por enc ima de todo • ciosa pero act ivamente en la pre-
lo que e n t r a ñ a la n a c i ó n de glorioso | p a r a c i ó n de un grandioso homena-
en el pasado, de anhelante en el pre- 1 je a su Santa Madre, obteniendo el 
s e n t é y de subl ime en el a l m a . . . | m á s grandioso de los é x i t o s . 
No conviene que esta casta de es- | Todas las elases sociales se le 
critores salga de reconquista por el bi indaron a patrocinarlo , 
mundo. Cuando se les compara con I E l C o m i t é q u e d ó constituido e 
su obra, apenas es posible concebir ; integrado por damas y caballeros de 
que sa l iera ta l obra de sus manos: i la al ta sociedad habanera , siendo 
e l la l impia, y el las sucias: el la r i ca ! Presidente de Honor, el Honorable 
de esplendores, y el las cargadas de ; S e ñ o r Pres idente de la R e p ú b l i c a y 
l lagas . . . Cuando se las compara con 
E s p a ñ a , apenas es posible concebir 
que se atrevan a m i r a r l a frente a 
frente. \ A m é r i c a puede hacer y 
hace la c o m p a r a c i ó n , porque tiene 
extendidos por sus campos corazo-
nes e s p a ñ o l e s entusiasmos e s p a ñ o l e s , 
y eficacias e s p a ñ o l a s . . . De los bar-
cos que llegan a sus puertos, salen a 
cada paso mult i tudes que corren a 
sus cuidados, pueblan ^us agros, lle-
nan sus sabanas .—Proceden de las 
ciudades y los agros e s p a ñ o l e s : son 
obreros e s p a ñ o l e s , que abandonaron 
la f á b r i c a o dejaron el t e r r u ñ o en 
busca de m á s f irme bienestar. Y es-
tos no v a n a pedir, v a n a ofrecer: 
no l levan prestigio l i terario que con-
vert ir en g a n z ú a ; l levan los brazos, 
los p u ñ o s , l a intel igencia, el pecho 
para crear trabajo donde quiera, y 
formar donde quiera minas de oro... 
Y de estos no dice nadie que le pa-
recen rufianes, sino que dicen todos 
que son h é r o e s , y que engrandecen 
los pueblos donde af incan, y que 
son los mejores inmigrantes que pue-
E I cable nos c o m u n i c ó ayer la no-
ticia del fal lecimiento de H e n r y B a t 
taille, e l famoso dramaturgo f r a n -
c é s . 
Batta i l le era condecorado por m u -
chos como el pr imer autor teatral 
f r a n c é s c o n t e m p o r á n e o . Semejante 
a i f irmación es desde luego aventura-
da. E n l i teratura los juic ios rotun-
'dos y definitivos sobre determiando 
'asunto, no son para tenidos en cuen 
ta. 
De todos modos Bata i l l e , s i 'no 
el pr imero; f igura a l menos entre 
ilos dramaturgos franceses de prime-
E l vapor americano " B u c k a y e Sta - !ra f i la' a l lado de C u r e Beeque, B e r 
te" l l e g ó de C o l ó n con 84 excursio-Instein, Donnay, etc. 
nistas que s e g u i r á n v ia je a Ba l t imo- j L a labor l i t erar ia del i lustre falle i 
re. jcido es grande. L ' homme de le rosi ; 
D E PUERTO 
U N V A P O R E X C U R S I O N I S T A 
e s p a ñ o l a , de un drama perteneciente ' . 
al g é n e r o p o é t i c o que cult ivan M a r - j Aunque este impuesto sea sust l -
quina y Vi l laespesa. ' tuido, tiene usted la o b l i g a c i ó n de 
Cas i toda la cr í t i ca e s t á concorde | Presentar balance hasta el ú l t i m o 
. . . . . . d ía en que e s t é vigente. 
en sostener que si la obra "posee un 
innegable valor l í r i c o " , carece de Nuestra G u í a de Contabi l idad le 
dramatu idad en casi todas sus es- Pdne al corriente para cumpl ir este 
requisito, y al mismo tiempo le 
cenas. 
" L a D a m a del A r m i ñ o " f u é estre-
nada en " L a P r i n c e s a " por la Compa 
ñ í a de Guerrero-Mendoza. 
Uno de los ú l t i m o s n ú m e r o s del 
"London T i m e s " publica la noticia 
de la muerte de L u i s Denza en su 
retiro el Maida Va le . 
Den^a es un compositor i tal iano 
que ha logrado fama m u n d i a l con 
e n s e ñ a la manera de l levar la con-
tabil idad de su negocio, lo que nece-
s i ta usted saber t a m b i é n para e l 
nuevo impuesto.' 
E s t e libro se remite a todo el que 
e n v í e $ 0 . 4 0 en sellos a la F á b r i c a 
de L i b r o s Rayados de Belmente y 
C i a . , Empedrado n ú m e r o 60. A p a r -
tado n ú m e r o 2153. Habana . 
| c 1766 3t-2 
E L E S T R A D A P A L M A 
i se t i tula su ú l t i m a p r o d u c c i ó n es-
carga general 
N O V A A M E X I C O 
su dist inguida esposa, (como en E s 
p a ñ a , lo son sus Monarcas ) el E x c e -
l e n t í s i m o S e ñ o r D e l e g a d ^ A p o s t ó l i -
co, el E x c m o . S e ñ o r Obispo de la H a - I E l vapor "Infanta I s a b e l " y a no 
b a ñ a , y otras dist inguidas persona- va a M é x i c o como se h a b í a anunc ia -
lidades integran la Pres idenc ia efec-
tiva. 
E l homenaje tiene como parte pr ln 
c ipal un Certamen L i t e r a r i o , del 
que h a sido nombrado mantenedor 
e) E x c m o . y R v d m o . S e ñ o r Obispo 
de P i n a r del R í o , y vocales perio-
distas y n o t a b i l í s i m o s jur i sconsu l -
tos. 
E l Certamen se a b r i r á solemne-
E l ferry E s t r a d a P a l m a h a l lega- i trenada con é x i t o ruidoso el pasado 
do de K e y West con 26 wagones de |aQo en p a r í s E1 p ú b l i c 0 f r e n c é s no 
p o d r á j a m á s olvidar los triunfos del 
gran dramaturgo en " L e Leprouse" , 
obra que s in duda tuvo en cuenta 
D'Annunzio para su tragedia " L a 
h i j a de Torio" , en " L e Phelene", 
"Madame Col ibr í" , " L a femne m u é " 
etc. 
P o r un contrasentido lamentable 
pocas obras de Bat ta i l l e e s t á n t r a -
ducidas a l castellano. L a m a y o r í a de 
los que en E s p a ñ a e Hispano A m é r i -
ca se dedican a la t r a d u c c i ó n de 
obras teatrales, suelen hacerlo con 
do. 
E L S E A K I N G 
Procedente de Pascagoula y condu 
ciendo un l a n c h ó n cargado de m a -
dera h a llegado el remolcador ame-
ricano Sea K i n g . 
E L C H I N C H O O 
Con un l a n c h ó n cargado de c a r -
b ó n minera l ha llegado el remolca-
mente el viernes 10 del actual en d americano "Chinchoo" que pro- vist , taouil la A s í se exolica 
los salones del Centro Gallego P o r | c e d e de lo3 E s t a d o s Unidos 
estar ocupado el 12. fecha-aniversa E L " A G W I D A L E ' 
I Procedente de Newportnew h a l ie-
coro de la C o f r a d í a de H i j a s de Ma-
1 jurisconsulto. 
E l Certamen s e r á internacional . 
H a y concedidos valiosos premios. 
den penetrar en un p a í s . . . 
E s t o s levantan palacios, abren ca-
nales, desecan l a g u n á s , fert i l izan de-
siertos . . . Son los grandes paladines 1 ^ T1?res^de. Íes i i s f 0 1 ^ P 1 0 , , 0 6 
del trabajo fecundo, y redentor! Son \ SaK Fe l iPe Meri de Carmel i s -
arrastraba a la aventura ,—y era en la verdadera E s p a ñ a , que donde quie i tas Descalzos, 
muchos la fiebre, la grandeza, la / a que posa desparrama ideales y1 
fuerza de un i d e a l — , todos iban ca - ! e n e r g í a s . . . ! Y estos no han cobra-
ra a los peligros, el pecho frente a 'do nunca a t í t u l o de p a r á s i t o s las 
la muerte, el a l m a ante la sorpresa cinco m i l pesetas descansadas que . 
de los desiertos inmensos, los hos- cobraba el s e ñ o r de Va l l e I n c l á n del en m e t á l i c o , y medalla de oro. 
ques interminables , los r íos e s trep i - i Presupuesto e s p a ñ o l , y h a n d e j a d o ! E l Certamen se c e r r a r á en Octu-
tosos, las cumbres escondidas en las 811 País con l á g r i m a s en los ojos, y J bre. , , « 
nubes. . . E l l o s iban a mandar, y no 'Viven a ñ o r á n á d o l e y a m á n d o l e , y vol - | E l d ía 12 en el templo de S a n F e -
a a r r a s t r á r s e l a buscar el misterio y cando sobre él la l luv ia de oro en lipe a las ocho y media . Misa solem-
nn las bolsas: a ser reyes portento- jQue truecan sus sudores. Es tos no • ne con orquesta y s e r m ó m D e s p u é s 
sos, y no reyes p e d i g ü e ñ o s . . . E l l o s i t ienen soberbia que los convierta en 
iban a probar que su n a c i ó n seme- i Narcisos: sab4n que son p e q u e ñ u e -
jaba nido de á g u i l a s , y estos, a hacer : los, e s t á n llenos de humi ldad , y de 
creer que su n a c i ó n es vivero de men !BU misma humi ldad sacan la omnipo-
d i g o s . . . De aquellos, a f irmaban los i tencia de su fuerza. Y en estos co 
rio de la C a n o n i z a c i ó n cTe la San-1 
t a ^ r ^ d r e ' . , „ . „ . , „ . . igado el vapor americano "Agwidale" E s t á n designados para hablar los!5"-"" . - I _ , . „ . . -MT % - . „. •, . q u é tra io un cargamento de c a r b ó n doctores Montero, Secretario de E s - ^ „ nl 
tado, Teodoro Cardena l , R a f a e l M a - |*"merai. 
r ía Angulo , P . J o s é Vicente ; rec i -
t a r á n doctor Gui l l ermo Sureda de 
A r m a s y S á n c h e z G a l a r r a g a ; estan-
do la parte musica l a cargo del C o n -
¡ D I N E R O ! 
P o r u n i n t e r é s m u y m ó d i c o , 
l o p r e s t a e i i ta C a s a c o n g a r a n -
t í a d e j o y a s 
Realizamos a cualquier precio u n 
g n u surtido de finísima Joyería 
C a s a d a P r é s t a m o s 
L a S e g u n d a M i n a 
Bemza, ¿, al lado de la Botica 
T e l é f o n o A 6 3 6 3 
el s in n ú m e r o de vandevl l les s in pies 
ni cabeza que inundan la escena es-
p a ñ o l a , mientras las obras de los 
ingleses, a lemanes e ital ianos perma-
necen ignoradas para los que no co-
nocen otro idioma que el de C e r v a n 
tes. 
Ul t imamente l a c o m p a ñ í a de F e -
lipe Sassone nos e s t r e n ó en el " P r i n -
cipal de l a Comedia" u n a obra de 
Bat ta i l l e t i tu lada "L'en fant del 
amor" ( " É l hijo del a m o r " ) acerca 
del cua l dimos nuestra o p i n i ó n opor-
tunamente. 
, . sus canciones, que pasan de seiscien 
p a r á f r a s i s del Don J u a n Tenor io" I , , , , „, iQ ti 
_ _ . . . ' . 7 * - J - _ ta, a lgunas de las cuales como la t i -
! t i l lada " F u n í c u l i F u n i c u l a " , escrita 
en dialecto napolitano, e s t á adapta-
I d a a casi todas las formas concebi-
bles y traducida a todos los idio-
mas cultos del mundo. 
L u i s Denza se e s t a b l e c i ó en L o n -
dres en 1883 y desde 1898 f u é pro-
fesor de la R e a l Academia de M ú s i -
ca y director de la Academia Mus i -
ca l Londiense . E r a a d e m á s C a b a l l é 
ro de la Orden de las Coronas de 
ñ a s de E s p a ñ a e I ta l ia . 
S u muerte ha sido muy sentida en 
Ing la terra . 
E E n el " S e r é de M a d r i d " e s t á ac-
tuando con buen é x i t o la c o m p a ñ í a 
de L o l a Membrives, l a actriz h i spa-
¿Dará una conferencia 
Carmen Flores? 
U n a subscriptora del D I A R I O D E 
L A M A R I N A nos dirige una atenta 
car ta r o g á n d o n o s que pidamos a 
C a r m e n F l o r e s que ofrezca, en e l 
teatro Mart í , una conferencia "so-
bre loa hombres" y que cante el mis -
mo d ía los couplets alusivos a l "se-
xo f u e r t e . " 
Si los hombres quieren defender-
se—dice la i n c ó g n i t a dama,—po-
d r í a un actor de los m á a populares, 
como Acebal , R o b r e ñ o , Regino, o 
Palacios , contestar a la famosa tona-
di l lera , y ello s er ía interesante y d i -
v e r t i d o . " i 
de la Misa se c a n t a r á .solemnemente 
el Te -Deum. 
L o s programas se e s t á n confec-
cionando, no pudiendo dar por hoy 
m á s detalles. 
U N C A T O L I C O . 
Anuncíese y suscríbase al 
DIARIO DE LA MARINA 
i n d í g e n a s : jnoce A m é r i c a lo que valen los í m - ¡ ' Q u i z á m a ñ a n a podremos ampl iar 
— D e b e n ser enviados de los d i o - ¡ P e t u s de E s p a ñ a , y a estos quiere, y los 
s e s . . . ! |estos pide, y a estos rfnde a d m i r a -
Y de estos escribe a s í e l i lustre c i ó n y m i r a con gratitud. Y le pare-
periodista mej icano: " E l s e ñ o r V a l l e ,ce tan vano, tan despreciable, tan 
I n c l á n nos hizo el efecto de un r u - r u i n Ia conducta de los genios endio-
f i á n al que h u b i é r a m o s abierta n ú e s - ! sados que a cambio de un p u ñ a d o de 
t r a puerta, c r e y é n d o l e un caballero, p i n e r o s ensucian su propio nido, que 
y que d e s p u é s de colmarlo de atencio estas palabras del s e ñ o r Moheno en-
nes, y ade sal ida y con el sombrero ¡ t r a ñ a n el sentir de toda A m é r i c a : 
en la mano, se pusiera a vomitar ter- — N o mas "letrados podridos, s in 
nos de carretero contra su propia m a ê y s in honor, sino emigrantes sa -
d r é . D e s p u é s de esto, hay que regre- jnop de cuerpo y sencillos de a lma. . ." 
s a r violentamente a la sala, para ver V a r a v i l ipendiar a su p a í s , no tie-
si no se ha llevado n i n g ú n objeto de !nen Q116 hablar nada estos letrados 
valor en los bolsillos del g a b á n . . . " cuando van por esos mundos: les 
basta con lo que h a c e n . . . ! 
L o s nuevos conquistadores son a s í ! Constantino C A B A L . 
C R O N I C A C A T O L I C A 
H T p r r o r C a n i p n ' w i n A a l o 1 de d i r i s l r con tanta fo»c« ieza como l e i t e i l / e i U e n d l l O U C I d suavidad y s a b í a hacer a m a b i l í s i m a 
r i • • ' j o i t la v irtud' medio educador de m á x i -tanonizacion de janta leresa ma ^ a c i a . los nobles d-e m á s l i n a -
j u d a prosapia tienen entre sus m a -
l t a IagiÍc o n Iq H o l i o n o yores timbres de gloria el parentea 
U C J C d U d C U I d l l d l l a l l d co con la fami l ia de L a Santa o e l 
patronato de sus empresas. L o s hom 
bres de armas no se d e s d e ñ a n de 
Vamos a entrar en el Tercer C e n - venerar como patrona a l a m u j e r de 
tenario de la C a n o n i z a c i ó n de S a n - c o r a z ó n tan varoni l . Toda la feme-
ta Teresa de J e s ú s , la mujer que apa ¡ l l i n a ternura ha l lan en el e s p í r i t u 
rece m á s grande en la historia de la 1 tcresiano las mujeres piadosas. L a s 
h.imanidad d e s p u é s de la Madre de | Sarnas del gran mundo han de r e -
Dios, y . . . T e r e s a de J e s ú s es T e r e - 1 CODOCer en Teresa una ar is tocrac ia 
s:i de A v i l a . ¡Glor ia inmarcesible la máE delicada que la suya. L o s es-
del A v i l a del R e y y de los Caba l l é - • I - ír i tus sencillos y humildes pueden 
ros ser la cuna de la mujer que m á s i leer sus sublimes p á g i n a s exentas de 
ha ennoblecido su sexo d e s p u é s de j toda p r e s u n c i ó n a c a d é m i c a . L a s v í r -
^'.ería! j genes del S e ñ o r reconocen en T e r e s a 
Mas T e r e s a de A v i l a no es s ó l o de j el modelo acabado de una fiel es-
Avi la , pues su gloria no cabe en el Poafi de Cristo . L o s sacerdotes ven 
circulo de sus mura l la s — d i c e el i 611 el la una a p ó s t o l por su o r a c i ó n , 
Obispo de A v i l a ; T e r e s a de J e s ú s por 8H doctrina, por su reforma. L o s 
es la m á s grande m u j e r caste l lana 
y una de las glorias m á s envidia-
bles de E s p a ñ a . 
P a r a la fama de Teresa de J e -
sús , era p e q u e ñ a E s p a ñ a , y ptSr eso 
Dios, trece a ñ o s antes de nacer T e -
resa de J e s ú s ensanchaba a E s p a -
ña a t r a v é z del O c é a n o A t l á n t i c o , 
M G O M E J O R Q U E E L C O L O R E T E 
Q u e r i d a s l e c t o r a s , es m u c h o m e j o r 
que u s a r colorete, t o m a r F l i n t ( rege -
n e r a d o r de v i d a ) que d a co lores n a u i -
vales , embel lec iendo y f o r t a l e c i e n d o a l 
n i l s m o tiempo. 
i ? l i n t ( regenerador de v i d a ) no t ie-
ne r i v a l c o n t r a l a a n e m i a y e l r a q u i t i s -
mo. E s I n s u s t i t u i b l e en l a s c o n v a l e s -
c . -ncias . Se vende en todas l a s f a r m a -
c i a s . D e p ó s i t o s : S a r r á , J o h n s o n , T a -
queche l . M a j ó y C o l o m e r . 
Prelados aprenden de T e r e s a el a r -
te de gobernar las almas. L o s re -
yes buscan su p r o t e c c i ó n para sí y 
para sus reinos. L o s Papas la pro- ¡ 
c laman gran Maestra de la p i e d a d ! 
cr i s t iana . ¡ 
No es un abulense, n i un espa-
ñol , n i un carmel i ta quien lo h a d i -
cesde C á d i z a la Patagoma. E s T e - dio , sino el oratoriano i n g l é s dul -
resa de J e s ú s , una gloria de H i s p a - , c is imo P . F a b e r - No es excesiva la 
n o - A m é r i c a . | eternidad para dar gracias a Dios 
E n nadie l a gracia div ina es m á s j de haber dado a T e r e s a de J e s ú s 
g iadiosa n i parece tan natural , la a H i s p a n o - A m é r i c a . 
grandeza tan tratable, la s a b i d u r í a 
tan comprensible y l a bondad tan 
comunicat iva; por la cual en el la la 
E l 12 del actual , c ú m p l e s e e l T e r 
eer Centenario de s u C a n o n i z a c i ó n . 
E s p a ñ a y A m é r i c a se preparan a 
gracia h e l é n i c a debe ceder a la gra- conmemorar tan fausto acontecimien 
cía castel lana, como la gracia h u m a - ! to. 
Da debe ceder a la divina. 
L a grandeza o el poder de los po-
l í t i c o s y de los guerreros es nada en 
c o m p a r a c i ó n del de esta virgen iner-
me, que vence todos los o b s t á c u l o s , , 
a l lana todas las dif icultades y se h a - j 
co s e ñ o r a de n u m e r o s í s i m o s enemi-
gos, y las santidades m á s sublimes 
palidecen al lado de Teresa de Je -
s ú s ; cuyo c o r a z ó n e r a u n v o l c á n 
de amor divino, que con poderosas '• 
l lamas l l e g ó a abr ir brecha por don-J 
do rebosar fuera . i 
T e r e s a de J e s ú s no puede dejar 
do ser T e r e s a de A v i l a ; mas todos 
la consideran suya . Muy suya con 
j u s t í s i m o s t í t u l o s la l l aman los des-
calzos y descalzas carmelitanos, -que 
la veneran como Madre. L a s ó r d e -
nes rel igiosas m á s insignes se glo-
r ian de que sus m á s grandes maes-
tros de e s p í r i t u tuvieran comunica-
ciones í n t i m a s con la gran reforma-
dora. L o s santos que d e s p u é s de el la 
han florecido se confiesan sus es-
peciales devotos. L o s escritores es-
pirituales la tienen por suprema Doc 
tora M í s t i c a . L o s t e ó l o g o s s é pas-
m a n a l ver tan senci l la y p l á s t i c a -
mente expuestos misterios tan su-
blimes. L o s literatos no acaban de 
a d m i r a r la espontaneidad y encanto 
de su estilo inimitable. L o s p s i c ó l o -
gos se asombran al ver la a g u d í s i m a 
i n t r o s p e c c i ó n del e s p í r i t u humano 
contenida en su a u t o b i o g r a f í a y en 
L a s Moradas . L o s pedagogos com-
pienden c ó m o pudo ser maestra de 
los hombres quien p o s e í a el secreto í 
No p o d í a C u b a permanecer inac-
Delosautores e s p a ñ o l e s de segun-
da f i la Don L u i s F e r n á d e z R i d e v i n 
es hoy uno. de los m á s dignos de 
ser tomadodos en c o n s i d e r a c i ó n . 
Ul t imamente ha estrenado en M a -
drid varios dramas en verso que ha 
obtenido el favor p ú b l i c o y el elogio 
de la cr í t i ca . 
" L a D a m a del a r m i ñ o " se t i tula 
su ú l t i m o estreno. T r á t a s e , a á u z g a r 
por lo que de é l leemos en la prensa 
I n d u d a b l e m é n t e . E l torneo del i n -
geni och la controversia h a r í a las de-
licias del p ú b l i c o , y s e ñ o r a s , s e ñ o r i -
tas y^caballeros, o i r ían muchas a c u -
n a argent ina que en c o m p a ñ í a de Uaciones graciosas, y tal vez s i a l f in 
Don Vicente Benavente d a r á una gi- de las conferencias se p o d r í a decir 
r a por el continente americano. 
Todos los p e r i ó d i c o s de la V i l l a y 
Corte se hacen lenguas de l a refer i -
da j i r a , que es como un homenaje 
de cuantos hablan castellano a l in -
signe cantor de " L o s Intereses C r e a -
dos" y " S e ñ o r e ame". 
L a H a b a n a s e r á una de las c iuda-
des que v i s i t a r á n Benavente y L o l a 
Membrives en la a ludida e x c u r s i ó n . 
¡ Q U E L I N D O S S O N T U S Z A P A T O S , N E N A ! 
ASI EXCLAMA EL MIMO Y ASI DIRAN DEL CAL-
ZADO DE SUS MIJOS, SI ES DE NUESTRA CASA. . 
NO COMPRE CALZADO DEL MONTON. POR LO QUE 
LE CUESTA El_ CALZADO CORRIENTE,NOSOTROS 
LE DAMOS MODELOS ORIGINALES V FINOS . 
P e l e t e r í a W A L K - O V E R 
SAN RAFAEL IO. 
E S P A R T A C O P r e c i o s a , n o v e l a 
del H í g l o V I I de l a E r a R o -
m a n a , por R a f a e l G i o v a g n o l l . 
1 y i u e s o tomo en 4o. r ú s t i -
c a j 1.00 
C U M B R E S B O R R A S C O S A S . No-
v e l a e s c r i t a en i n g l é s por 
E m i l y B r o n t é . V e r s i ó n c a s t e -
l l a n a . C o l e c c i ó n A t e n e a . 1 to-
mo en te la 1 .20 
EL S E Ñ O R DE P I G M A L I O N . 
F a r s a t r a g i c ó m i c a de h o m b r e s 
y m u ñ e c o s , en tres a c t o s y un 
p r ó l o g o , por J a c i n t o G r a u . 
C o l e c c i ó n A t e n e a . 1 tomo t e l a 1.20 
A D O L F O . P r e c i o s a n o v e l a da 
B e j a m í n C o n s j m t . V e r s i ó n 
c a s t e l l a n a . C o l e c c i ó n F é m i -
na . P r e c i o s a e d i c i ó n . 1 tomlto 
r ú s t i c a 0 .70 
L A F L A U T A P A S T O R I L . No-
v e l a s c o r t a s por A r t u i l i A c h -
n i t z l e r . V e r s i ó n c a s t e l l a n a . 
C o l e c c i ó n de A u t o r e s C é l e b r e s . 
1 tomo r ú s t i c a . 0 .70 
L A S A V E N T U R A S B U R L E S -
C A S . N o o v e l a p i c a r e s c a y a u -
t o b i o g r á f i c a de C a r l o s C o y -
peau D a s s o u c y . V e r s i ó n c a s -
t e l l ana . C o l e c c i ó n de E s c r i -
tores C é l e b r e s . 
1 tomo en r ú s t i c a 0 .90 
A M O R E S Y A M O R I O S D E L S E -
Ñ O R I T O N I C O L A S . N o v e l a 
L A T E M P O R A D A D E V I L C H E S i m a " L o s misteriosos", obra espectacu j vers ión1 'qas t lnanS Colección 
l ar abundante en s ituaciones d r a - r ú s t w 1 0 ™ 3 C é l e b r e s - 1 tomo ! 00 
m á t i c a s y en maravil losos efectos es-1 el abandonado. N o v e l a de 
. , • R e n é B a z i n . C o l e c c i ó n de la 
c e n i C O S . • N o v e l a L i t e r a r i a . V e r s a n cas-
te l l ana . 1 tomo en r ú s t i c a . . . 0 .80 
L A LECCION D E A M O R E N 
U N P A R Q U E . Nove la de R e -
E l teatro "Dessau", uno de los 
principales de B e r l í n , h a sido d e s t r u í 
do por un voraz incendio. ^ E n e l per 
d i ó la v ida l a cantante M. H o r k i n g , 
notable soprano. 
I n n ú m e r o s manuscri tos de impor 
tancia fueron devorados t a m b i é n por 
las l lamas en la c o n f l a g r a c i ó n . E n -
tre aquellos se asegura que se en-
cuentra e loriginal de la ó p e r a " T a n -
hauser", de Wagner . 
F . L 
POST-CRONICA 
que uno y otro conferenciantes te-
n í a n la r a z ó n , desde su punto de 
v i s t a . 
. o v e l a s 
Dos funciones d a r á hoy la Compa-
ñ í a de Vi lches en e l teatro " P r i n c i -
pal de la Comedia". 
E n la tanda elegante de las 4 se 
p o n d r á en escena " E l amigo T e d -
dy", verdadera c r e a c i ó n del actor 
murciano. Por la noche " E l cora-
z é n manda", obra donde se lucen 
extraordinariamente Irene L ó p e z H e -
redia y Vi lches . 
M a ñ a n a en la matinee " E l eterno 
D o n J u a n " . 
E l lunes " L a aventura del Coche". 
Y pronto " K i t " obra que, s e g ú n se 
nos dice, interpreta genialmente e l 
inminente comediant^ e s p a ñ o l . 
L O M I S T E R I O S O S 
E s t a noche e s t r e n a r á la c o m p a ñ í a 
do R a m ó n C a r a l t en " P a y r e t " e l d r a -
Por la tarde la c o m p a ñ í a de C a r a l t 
p o n d r á en escena " L a corte del R e y 
Octavio". 
C A R M E N F L O R E S E N M A R T I 
L a cast iza canzonetista andaluza 
obtuvo un gran é x i t o anoche a l rea -
parecer en "Mart í" . Indudablemente 
el coliseo de Dragones es mucho 
m á s apropiado para su arte. 
P a r a hoy se anunc ian en pr imera 
tanda " L o s campesinos" y en segun-
da " I n d i a " de los Quintero" 
A l f ina l de ambas c a n t a r á C a r -
men F l o r e s aplaudidas canciones de 
su repertorio. 
E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S . 
N a c i o n a l . — C o m p a ñ í a de E s p e r a n -
za I r i s . " L a Duquesa del B a l t a b a -
rín . 
P r i n c i p a l de la C o m e d i a . — C o m -
p a ñ í a de E r n e s t o Vi lches . A las 4 
p. m. " E l Amigo Tedy". P o r la no-
che " E l c o r a z ó n manda" . 
F a u s t o . — A las 5 
m a n i q u í de cera". 
114 y 9 112 " E l 
V e r d ú n . — A las 9, " E l Cadidato 




R i a l t o . — A las 5 1|4 y 9 1|2, " C o -
r a z ó n de h e r m a n a " y tr ío L e s B a -
durs. 
F o r n o s . — A las 5 1J4 y 9 3|4 " U n a 
hormiguita brava ." 
K P a y r e t . — C o m p a ñ í a de dramas po 
liciales de R a m ó n C a r a l t a las 4 " L a ! 
Corte del R e y Octavio". P o r la no 
che " L o s misteriosos". 
5 1|4 y 9 114, O l i m p i a . — A las 
"Pie l del diablo". 
I T r i a n o n . — 5 1|4 y 9 l f4 , "Calde-
r i l l a . " 
M A R T I . — C o m p a ñ í a Velasco L o s 
campesinos e " I s i d r í n " de la Quinte 
ro. Tonadi l las por C a r m e n F lores . 
A c t u a l i d a d e s . — C o m p a ñ í a Pous . 
" E l negro Miguel", " E l 17 se a c a -
ba e l mundo" y "Broadway C a b a r e t " 
C I N E S . 
Capitolio.—a las 5 1¡4 y 9 1|2, 
j " E l 93" y debut del v e n t r í l o c u o Mo-
reno. 
R . I . P . 
L A S E Ñ O R A 
A l b e r t a R e t a n a d e A l o n s o 
Q u e f a l l e c i ó e n l a H a b a n a e l d í a 3 d e M a r z o d e 1 9 2 1 . 
S u v i u d o e h i j o s , m a d r e , h e r m a n o s y d e m á s f a m i l i a r e s r u e g a n a s u s a m i s t a d e s q u e 
a s i s t a n a l a s s o l e m n e s H o n r a s F ú n e b r e s q u e e n s u f r a g i o d e s u a l m a s e c e l e b r a r á n h o y , d í a 4 
d e M a r z o , a l a s 9 d e ! a m a ñ a n a e n l a I g l e s i a d e S a n F r a n c i s c o , l a s d e m á s m i s a s q u e s e c e l e 
b r e n e n l a m i s m a I g l e s i a s e r á n t a m b i é n a p l i c a d a s a l e t e r n o d e s c a n s o d e l a f i n a d a , p o r c u -
y o f a v o r q u e d a r á n e t e r n a m e n t e a g r a d e c i d o s . 
N M a n u e l A l o n s o e h i j o s , M a r í a C r u z E i z a g u i r r e , e h i j o s A l o n -
s o y C a . 
C a m p o a m o r . — A las 5 
" L a tercera g e n e r a c i ó n " . 
114 y 9 112 
Noptuno.—A las 5 1¡2 y 9 l j 2 
" L o s 4 jinetes del Apocal ips is". 
i m p e r i o . — A las 9. " L a G a l l i n a 
del caso." 
M a x i n . — E s p u m a Sangriento. 
L i r a . — " E l otro yo". 
W i l s o n . — A las 5 
l í e n t e de colorado. 
114 y 9 " E l va-
I n g l a t e r r a . — A las 5 1 ¡4 y 9. " E l 
gran golpe". 
HABANA LAWN TENNIS Marg^ot Morgot 4.16 3 .92 
L a E m p r e s a de este T e n n i s , no des -
m a y a en s u a f á n de p r o p o r c i o n a r a l 
p ú b l i c o toda c la se de comodidades , a s i 
I como t iene e m p e ñ o de que l a s qulnie-1 
: l a s sean d i s c u t i d a s con verdadero a m o r ! 
¡ p r o p i o ; y l a s t e n n i s t a s se e s f u e r z a n p o r j 
J h a c e r a l a r d e de s u s m a r a v i l l o s a s f a -
j c u l t a d e s . 
• L a s v e n c e d o r a s de a n o c h e f u e r e n : 
2t- í 
R a q u e l . 
R a q u e l . 
D o r a . . 
L y d i a . . 
D o r a . . 
L y d i a . » 
•1 M K « H r« 






Q U I N I E L A S D E C O M B I N A C I O N : 
R a q u e l y L u i s a , 4-5. . . . J25 .70 
D o r a y L o l a , 1-3 . . .., . „ l l ^ O 
L y d i a y S a r a , 2-6. . . . . 23 .00 
"Manrot y E l v i r a , 1-4 . . . 12.40 
Dr. Francisco F. Goozáíe/ 
M é d i c o C i r u j a n o . 
E n f e r m e d a d e s g e n e r a l e s . 
E s p e c i a l i s t a en en fermedades v e n é r e a s . 
C o n s u l t a s de 1 a 3 
A-6264 P r a d o , 60 
C 1906 I n d 4 raz 
n é B o y l e s v e . ^ e l e c c i ó n de l a 
N o v ó l a L i t e r a r i a . V e r s i ó n c a s -
t e l l ana . 1 tomo r ú s t i c a . . . . 
L O S S I E T E P E C A D O S . C o l e c -
c i ó n d é N o v e l a s C o r t a s , por 
A . H e r n á n d e z C a t á . 
1 tomo l u j o s a m e n t e i m p r e s o , 
r ú s t i c a • 
U N A H I S T O R I A S I N N O M B R E . 
N o v e l a s por B a r b e y D ' A u r e v i -
l l y . V a r s i ó n c a s t e l l a n a . 1 to-
mo r ú s t i c a 
G U E R R A D E M U J E R E S . D r a -
m a en t r e s ac tos de J o s é M a . 
S a l a v e r r í a . 1 tomo 
R O Q U E S A N Z . L a dolorosa . N o -
v e l a ; 1 tomo r ú s t i c a 
L O S S U E Ñ O S D E U N M O R F I -
N O M A N O . N o v e l a de J o s é 
M a s . 1 tomo 
¿ T D E S P U E S ? P r e c i o s a n o v e l a 
de R a f a e l L ó p e z fie H a r o . 1 
tomo r ú s t i c a 
L A L L A V E D E O R O . P r e c i o s a 
n o v e l a de P i l a r M i l l a n A s t r a y . 
1 tomo 
L A S C O L U M N A S D E H E R C U -
L E S . F a r s a n o v e l e s c a de L u i s 
A r a q u i s t a i n . 1 tomo 
F L O R D E D U R A Z N O . P r e c i o s a 
n o v e l a de c o s t u m b r e s a r g e n t i -
n a s por H u g o W a s t ( G . M a r -
t í n e z Z u b i r i a . ) 1 tomo e n 
r ú s t i c a con a r t í s t i c a c u b i e r -
t a 
N O V I A D E V A C A C I O N E S . P r e -
c i o s a n o v e l a de Hug'o W a s t . 
( G . M a r t í n e z Z u b i r i a . ) 1 to-
mo en r ú s t i c a con a r t í s t i c a c u -
p i e r t a 
F U E N T E S E L L A D A . P r e c i o s a 
n o v e l a de c o s t u m b r e s a r g e n t i -
n a s por H u g o W a s t . ( G . M a r -
t í n e z Z u b i r i a . ) 1 tomo r ú s t i c a 
con a r t í s t i c a cublert*/! . . . . 
C I U D A D T U R B U L E N T A . C I U -
D A D A L E G R E P r e c i o s a 
n o v e l a de Hugo « W a s t . ( G . 
M a r t í n e z Z u b i r i a . ) 1 tomo con 
a r t í s t i c a cub ier ta 
E L A M O R V E N C I D O . P r e c i o s a 
n o v e l a de H u g o W a s t . (G. 
M a r t í n e z Z u b i r i a . ) 1 tomo e n 
r ú s t i c a . ( E d i c i ó n e c o n ó m i c a . ) 
C O L E C C I O N D E C U E N T O S , 
de Machado de A s s i s . N a r r a -
c iones ^ c o g i d a s y t r a d u c i d a s 
del p o r t u g u é s , p o r R . C a n -
s i n o s - A s s e n s . C o l e c c i ó n de E s -
c r i t o r e s C é l e b r e s . 1 tomo r ú s -
t i c a 
J U S T I C I A . P r e c i o s a n o v e l a de 
H é c t o r Malot. 1 tomo r ú s t i c a 
U N C O R A Z O N B U R L A D p . N o -
v e l a de A l b e r t o I n s ú a . 1 to -
mo r ú s t i c a 
C O N F E S I O N E S D E U N N I Ñ O 
D E C E N T E . A u t o b i o g r a f í a de 
E d u a r d o Z a m a c o i s . 1 tomo 
r ú s t i c a 
L A S N O V E L A S S E M A S A C E P T A C I O N 
E N C U B A 
L O S C U A T R Ó J I N E T E S D E L 
A P O C A L I P S I S . N o v e l a p o r 
V i c e n t e B l a s c o I b á f i e z . . . . $ 
T U E R E S L A P A Z . N o v e l a de 
G . M a r t í n e z S i e r r a . 1 tomo r ú s -
t i c a 
A N N U N Í 5 I A T A . Nove la , por M. 
M a r y a n . 1 tomo r ú s t i c a . . . . 
F L O R E . B R E T A Ñ A . P r e c i o s a 
nove la de M . M a i z a l » . 2 to-
m o s r ú s t i c a . . . 
I L U S I O N E S . P r e c i o s a n o v e l a d e 
M . M a r y a n . 1 tomo r í s t i c a . . 
M I E N T R A S F L O R E Z C A N L O S 
R O S A L E S . N o v e l a de M . M a r -
y a n . 1 tomo r ú s t i c a 
L A R O S A A Z U L . N o v e l a de M. 
M a r v a n . 1 tomo r ú s t i c a . . . . 
E L F I N A L D E U N A W A L K Y -
R T A P r e c i o s a n o v e l a de M . 
D e l l y . 1 tomo 
C E T R O D E O R O . P r e c i o s a n o -
v e l a de c o s t u m b r e s b r e t o n a s , 
p o r J e a n n e de Cou lomb. 1 t o -
m o r ú s t i c a . 
Y O C A S T I G A R E . P r e c i o s a nove-
l a b a s a d a en l a r e v o l u c i ó n 
f r a n c e s a , por la B a r o n e s a de 
O r c y . 1 tomo r ú s t i c a 
L I B R E R I A " C E R V A N T E S 
R I C A R D O Y E L O S O 
G a l i a n o , 62 ( e s q u i n a a N e p t o n o . ) — 
A p a r t a d o 1 1 1 5 . — T e l é f o n o A-4958 . 
H A B A N A 
I n d . 18t. 
BERENGUER 
" E L H I S P A N O - A M E R I C A N I S M O 
O b r a de a c t u a l i d a d I m p o r t a n t í s i m a , 
donde s e e s tud ia e l p r o b l e m a p o l í t i c o 
I n t e r n a c i o n a l a m e r i c a n o con r e l a c i ó n a l 
E s t a d o C u b a n o . 
D e p ó s i t o : L i b r e r í a " C E R V A N T E S " , 
¡ G a l i a n o y Neptuno. 
i P r e c i o del e j e m p l a r : J1.00. 

























D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 4 d e 1 9 2 2 . 
A Ñ O X C 
H A B A N E R A S 
E N T R E L O S R E G A L O S 
¿ A l g o m á s que decir? 
Dos palabras. 
Que s e r á n para referirme a uno 
3 los regalos de boda que por cen-
nares tiene recibidos la s e ñ o r i t a 
Uta M a r í a G ó m e z C o l ó n . 
E s un ó l e o . 
De la P u r í s i m a C o n c e p c i ó n . 
Copia del famoso cuadro de M u -
ri l lo que se conserva en el Museo del 
Prado, de Madrid , considerado como 
una Joya a r t í s t i c a de Inapreciable 
valor. 
E n r i q u e Crucet , el joven y notable 
pintor cubano, es quien lo í i r m a . 
Hace dos a ñ o s , durante la estancia 
en la V i l l a y Corte del m e r i t í s i m o 
pensionado, l l e v ó a cabo esa obra. 
U n a de las m á s bellas, en aspectos 
distintos, de este pintor. 
E l pintor de los nocturnos. 
A s í se le conoce. 
T u v e oportunidad de a d m i r a r en 
la tarde de ayer el cuadro de C r u -
cet. 
F u i a verlo expresamente. 
Expues to en el gran s a l ó n de la 
C a s a de Hierro , en el boulevai-d de 
Obispo, de a l l í s e r á llevado hoy a 
manos de la s e ñ o r i t a G ó m e z C o l ó n . 
L o r e c i b i r á la encantadora novia 
;de esta noche como regalo de una de 
sus amigas predilectas, la s e ñ o r i t a 
l E s t h e r Q u i r ó s , h i j a del c a p i t á n L u -
cio Q u i r ó s , Pagador Centra l de H a -
i d e n d a . 
U n bello obsequio, 
f Digno de todos los elogios. 
fl mal tiempo... mejor bocado 
A c a b a m o s d e r e c i b i r d e P a r í s : 
F A I S A N relleno y trufado, en la tas do 4 l ibras y del f a b r l c a n t » 
Rode l , el m á s acreditado del mundo. 
A N G U I L A S e ñ aceite, sa l sa verde y salsa b lanca 
Y un surt ido general de C O N S E R V A S F R A N C E S A S 
" L a Flor Cubana" Galiano y San José. 
D U L C E S 
TELEFONO A - 4 2 8 4 
H E L A D O S L I C O R E S 
U o A j u a r e n $ 1 5 0 . 0 0 
P o r e s t a p e q u e ñ a s u m a p u e d e 
u s t e d a d q u i r i r u n a j u a r d e n o v i a 
e n E l E n c a n t o . 
¿ N o s e h a c a s a d o u s t e d t o d a v í a 
p o r n o t e n e r r e c u r s o s s u f i c i e n t e s 
p a r a c o m p r a r s u h a b i l i t a c i ó n ? 
P u e s y a v e q u e E l E n c a n t o l e 
r e s u e l v e e s a d i f i c u l t a d . 
V i s i t e n u e s t r o p r i m e r p i s o d e 
G a l i a n o y S a n M i g u e l . 
A l l í l e e n s e ñ a r á n t o d o l o q u e 
u s t e d d e s e e v e r e n r o p a i n t e r i o r d e 
s e ñ o r a . 
D e s d e l o m á s b a r a t o h a s t a l o 
m á s s u n t u o s o . 
E l E n c a n t o e s l a c a s a d e l a s n o -
v i a s . 
CUBA LAWN TENNIS 
H O Y H A Y M A T I N E E . — P O R X<A N O -
C H E U N P A R T I D O 
D o n O s c a r , como car i f tosamente le 
l l a m a n l a s T e n n l s t a s , h a vue l to a h a -
c e r s a c a r g o de l a d i r e c c i ó n del c o u r t 
de P a s e o de M a r t í y S a n J o s é . ¿ Q u i é n 
es D o n O s c a r ? P u e s e l exce lente d i r e c -
tor i ó o q u e nos d i ó a conocer lo Que es 
T e n n i s P r o f e s i o n a l con a p u e s t a s m ú -
t u a s . L a v u e l t a de D o n O s c a r t iene 
c o n t e n t a a l a s m u c h a c h a s . E s t a noche, 
a u n a h o r a d e t e r m i n a d a , D o n O s c a r ce-i 
l e b r a r á u n grand ioso P a r t i d o a 20 t a n -
tos por c u a t r o b u e n a s j u g a d o r a s . R a - ; 
que l i te , l a b r i l l a n t e t e n n i s t a , a c a b a de 
p a r t i c i p a r l e a los m a n a g e r s que maf la -
n a Domingo , en l a m a t i n é e , e s t r e n a r á n 
l a s J u g a d o r a s los t r a j e s del C a m p e o n a -
to de 1922. Y , como f i n a l d i r e m o s que 
e s t a tarde, a l a s dos, h a b r á m a t i n é e . 
C O L O R E S 
M a r g o t , a z u l J 1 4 . 7 3 
M a r g o t , a m a r i l l o . „ . . . 6 .80 
M a r g o t , c a r m e l i t a 4 .67 
M a r í a , verde 4 .34 
I s a b e l , a m a r i l l o . . . . w . 6 .58 
D e l i a , a m a r i l l o 2 .33 
C O M B I N A C I O N E S 
D e l l a - H i l d a , 4-6 $33 .15 
M a r í a - B l a n c a , 2-6 17.00 
M a r g o t - J u a n a , 4-5 29 .75 
M a r g o t - D e l i a , 4-6 21 .03 
M a r g o t - H i l d a , 1-2 15.51 
H i l d a - D a l i a , 3-6 44 .62 
J O Y E R Í A 
finamente ejecutada, con brillantes, i 
zafiros y otraf piedras preciosas, pre-
e e n í a m o s variado surtido. 
R E L O J E S 
de pulsera, con cinta de seda, en oro 
y domantes, y en platino y brillan-
tes. Surtido en oro y plata, de bolsi-
llo o con correa, para caballero. 
M U E B L E S 
de cedro y de caoba con marqueter ía 
y bronce, para sala, comedor y 
cuarto. 
B a h e m o n d e y C í a . 
O B R A R I A , 103-5, Y P L A C I D O ( A N -
T E S B E R N A Z A ) N U M . 16. 
T E L F . A-3050 
C e r d a , 146, 
L a n a r . 60 . 
E n t r a d a s d e g a n a d o 
H o y se r e g i s t r a r o n v a r i a s e n t r a d a s de 
g a n a d o de C a m a g ü e y : l l egaron s e i s c a -
r r o s p a r a l a c a s a de L y k e s B r o s , t r e s 
p a r a Godofredo P e d o m o r e m i t i d o s p o r 
F e l i p e E s p i n o s a , un c a r r o m á s p a r a B e -
l a r m l n o A l v a r e z y f i n a l m e n t e o tros do-
ce p a r a M a n u e l R e v i l l a . L o s p r e c i o s m l u e 
t u a r o n entre 4 1|2 y 5 centavos , p r i n c i -
p a l m e n t e este ú l t i m o , es el que p r e v a l e -
ce en p l a z a y a c u y o t ipo se v e n d i e r o n , 
en tre otros, los t r e s c a r r o s de G o d o f r e -
do P e r d o m o . 
f l i t e i® T E S O 
DE LA GRAVE 
S I T U A C I O N 
EN I R L A N D A 
M A S I N C I D E N T E S S A N G R I E N T O S 1 
E N I R L A N D A 
L a C A S A O. K . l l ama la a t e n c i ó n a l a s Damas , de haber recibido 
los preciosos estilos de Zapatos en T I S U , Super-elegantes y primorosos 
como todos los de esta casa. 
E l calzado blanco l l e g a r á dentro de unos d í a s . 
C A S A O . K . 
A g u i l a 1 2 1 T e l f . A - 3 6 7 7 
c 1870 2t-3 14-4 
®@ 
L a p e s a d i l l a 
de unos pocos, y 
L a a l e g r í a 
de muchos; son la boa-
dad y baratez de nues-
tros artículos 
L A E L E M f 1 
Muralla y Compostela TeU A-3372 
MERCADO PECUARIO 
M A R Z O 3 
L a v e n t a Olí p i « 
E l m e r c a d o c o t i z a l o s s i gu i en te s p r e -
c io s : 
V a c u n o , 5 centavos . ) 
C e r d a , de 8 S|4 a » 9 1¡2 e l del p a l a y 
de 10 1|2 a 11 y 1\2 el a m e r i c a n o . 
L a n a r , de 7 a 8 centavos . 
Belfast , Marzo 3. 
A l sa l i r Ires a u t o m ó v i l e s con miem 
bros del R e a l Constabularlo I r l a n -
d é s de Tipperary para Dubl ln , en la 
tarde de ayer, se les hicieron varios 
certeros disparos desde emboscadas 
s i tuadas en las c e r c a n í a s de la c a -
rre tera , o b l i g á n d o l o s a detenerse a n -
te barricadas improvisadas que h a -
b í a n sido construidas a p r o p ó s i t o pa-
r a real izar el atentado. L o s capita-
nes Cal laway y P u r d y , fueron hechos 
prisioneros siendo los n ú m e r o s y las 
clases alineados a lo largo de la ca -
rre tera y c a c h e á n d o l o s miembros del 
e j é r c i t o republicano i r l a n d é s . 
Dos de las m á q u i n a s se Incendia-
ron a causa del fuego graneado que 
se leti hizo. 
.Resultaron heridos dos p o l i c í a s . 
Uno de los momentos m á 9 sensa-
cionales del incidente o c u r r i ó cuan-
do durante el tiroteo se v i ó a uno 
de los p o l i c í a s sal tar del a u t o m ó v i l 
con sus ropas echando l lamas. E n l o -
quecido por el dolor y el miedo, se 
l a n z ó a toda velocidad a lo largo de 
la carretera , pero cayendo s in cono-
cimiento d e s p u é s de haber corrido 
unas 50 yardas. U n sinn-felner se 
d i r i g i ó a socorrerlo a r r a n c á n d o l e m a 
terialmente su l lameante traje . F u é 
preciso conducirlo a un hospital, don-
de se diagnosticaron las quemadu-
ras de p r o n ó s t i c o reservado. 
U n grupo de unos 200 hombres a r -
mados, detuvo en l a m a ñ a n a de hoy 
a un escolta de p o l i c í a con 7 camio-
nes y un a u t o m ó v i l blindado en D u n -
k i t t a dos mil las de Waterford . 
L o s camiones que fueron secues-
trados c o n t e n í a n mater ia l de guerra 
perteneciente al gobierno. Incluso r i -
fles y municiones, y desaparecieron 
con rumbo a destino desconocido. 
Se calculan las p é r d i d a s materiales 
en 12 .000 l ibras . 
L a escolta de p o l i c í a no s u f r i ó ba-
jas que lamentar. L o s camiones se 
d i r i g í a n al campamento de G o r m a n s -
town, Condado K i l k e n n q , que es el 
centro del l i c é n c i a m i e n t o de las fuer-
zas de po l i c ía . 
L o s agresores Iban bien armados , 
con rif les y ametral ladoras . 
M E J I C O S I N A L U M B R A D O . 
M é j i c o , Marzo 3. 
A pesar de haber continuado hoy 
durante todo el d í a las conferencias 
entre los empleados huelguistas de 
la Mexican L i g h t and P o w e r Compa 
ny y representantes de. é s t a , s in ha -
berse llegado a un acuerdo la pers 
pectiva, a ú l t i m a hora del d í a de 
hoy, indicaba que esta capital pro-
bablemente t e n d r á que pasar una 
noche s in a lumbrado ni e n e r g í a e l é c 
tr ica. L o s obreros panaderos han ex-
presado su s l m p a t é a con los hue l -
guistas y m a ñ a n a e m p e z a r á a racio-
narse el pan toda la c iudad. 
E s t a tarde se a n u n c i ó que un gru 
po de huelguistas h a b í a inuti l izado 
la pr inc ipa l i n s t a l a c i ó n de potencia 
e l é c t r i c a en Necaxa, pero los auxi l ia 
res p ü d i e r o n suminis trar la necesa-
r i a e n e r g í a en toda la c iudad. S in em 1 
bargo se sabe, que no r e s u l t a r á sufi- ' 
ciento para el a lumbrado nocturno y 
de no l legarse a un arreglo se inte-
r r u m p i r á toda t r a n s m i s i ó n e l é c t r i c a 
d e s p u é s de anochecido. 
M a t a d e r o d e L u y a n ó 
L a s resMS oaneficiadas en « a t e m a t a d » . 
9 ro se co t i zan a los a l r u l e n t e a p r e c i o s : 
V a c u n o de 17 a 20 y 24 c e n t a v o s . 
C e r d a , de 40 a 45 y 50 c e n t a v o a . 
K e s r o • a c r l f l c a ü M ^ « a e » t * mbLadarc: 
V a c u n o , 136. 
C e r d a , 78 . 
M a t a d e r o i n d u s t r i a l 
tj*8 resea b e n e r i c i a o a t e n esxe mata. 
Aero se cot izan a los s i r v i e n t e s p r » c l o a 
V a c u n o de 17 a 20 y 26 c e n t a v o a . 
C e r d a , de 45 a 55 cen tavos . 
L a n r de 45 a 65 cen tavos . 
R<>nes sacr l f l caOun « n ost* mata4»ro' 




C O N F L I C T O E N M E J I C O E N T R E 
A C T O R E S Y E M P R E S A R I O S . I 
M é j i c o , Marzo 3. 
H a surgido un conflicto entre la 
U n i ó n de Actores y la A s o c i a c i ó n de 
E m p r e s a r i o s Teatra les , y de no l ie- ' 
garse a un pronto acuerdo es pro- I 
bable que se c ierren Inmediatamen-
te todos los teatros de esta capital , j 
L o s actores han presentado un u l t l - | 
m a t u m redactado en t é r m i n o s en 
extremo e n é r g i c o s . 
Fué derrocado por 
los revolucionarios el 
gobierno de Fiume 
L O S R E V O L U C I O N A R I O S D E -
D E R R O C A N A L G O B I E R N O VDE Z E 
N E L L A E N F I U M E . 
L o n d r e s Marzo 3. 
U n despacho de R o m a recibido 
hoy por la agencia Centra l News, 
comunica que elementos revolucio-
narios en F i u m e , han ocupado aque-
l l a c iudad ( derrocando a l r é g i m e n 
y e s t a b l e c i e n d o á un nuevo gobierno 
provis ional . Se^ i i ce que el Pres iden 
te Zanel la , y 8\j fami l ia han huido a 
B u c c a r i , a unos 10 klometros de F i u -
me. 
S E C O N F I R M A L A ( A I D A D E Z E NEI4LA E N F I U M E . 
R o m a Marzo 3. 
I I Giornale ' d' I ta l ia h a recibido 
noticias a larmantes de F i u m e re la-
tando que los revolucionarios F a c i s -
ti se han apoderado de la c iudad for-
mando un g o b e r n ó . E l Presidente Ze-
nel la y sus part idarios se han re-
fugiado en B u c c a r i , a unos 10 k i lo-
metros de l a misma. 
L a s informaciones recibidas por 
dicho diario comunican, que la poli 
c ia del gobierno Zenel la t r a t ó de h a -
cer u n a sa l ida del Palac io , pero que 
f u é repulsada d e s p u é s de una enco-
nada refriega. L o s rebeldes pusieron 
entonces sitio a l Palacio . E n el com-
bate p e r e c i ó un teniente de carabine 
ros y hubo muchos heridos de a m -
bos lados. L o s revolucionarios t r a -
taron de bombardear el Palac io , des-
de u n bote blindado, pero se lo i m -
p i d i ó un torpedero Ital iano, Se es-
pera que en breve llegue el d e s t r ó -
yer de la a r m a d a i ta l iana Mirabel lo 
procedente de Po la , con tropas de de-
sembarque. 
L A C O M I S I O N D E B O X E O D E 
N E W J E R S E Y , S E O P O N E A L 
M A T C H D E M P S E Y - H A R R Y W I L L S 
Jersey City , N. J . Marzo 3. 
L a c o m i s i ó n de boxeo del E s t a d o 
de N e w Jersey , no favorece en m a -
nera a lguna la pelea entre el c a m - | 
p e ó n mundia l del peso completo: 
J a c k Dempsey, y el gran boxeador] 
negro que la noche anterior d e r r o t ó 
a uno de los m á s tremendos pugil is-
tas del propio peso, H H a r r y W l l l s , ' 
conocido por la P a n t e r a Negra. A u n - i 
que no se ha tomado en definit iva I 
una r e s o l u c i ó n para impedir ese en-, 
cuentro, 1 a c o m i s i ó n h a manifestado' 
hoy que sus componentes e s t iman! 
que "el p ú b l i c o en su general idad' 
es opuesto a ese match". 
E l Gobernador E d w a r d s , en u n a ! 
d e c l a r a c i ó n la noche pasada, dijo que' 
él estaba dispuesto a permit ir l a . 
pelea si el p ú b l i c o la p e d í a , s i es 
que se presentaba una corriente de 
o p i n i ó n que la demandara. No obs-
tante esta tarde el presidente de 
la c o m i s i ó n , Doherty, dijo que hoy 
el Gobernador E d w a r d s , el que le 
dijo que en la noche anterior s ó l o 
h a b í a expresado su o p i n i ó n perso-
na l , y que en manera a lguna el pre-
t e n d í a a sumir las facultades de la 
asunto completamente en sus manos,! 
para que é s t a s o n d e a r á debidamente! 
el sentimiento p ú b l i c o respecto a la 
e f e c t u a c i ó n o no de la mencianada 
pelea entre J a c k Dempsey y H a r r y í 
W l l l s . 
E L G O B I E R N O P R O V I S I O N A L D E 
F J I M E D E R R O G A D O 
( P o r T h e Associated P r e s s ) 
F I U M E , Marzo 4. 
L a C o m i s i ó n de Defensa Nacio-
nal p r o c l a m ó hoy el derrocamiento 
definitivo del gobierno provis ional 
Zane l la y el de la Asamblea Const i -
tuyente. E l gobierno c a p i t u l ó d e s p u é s 
de una feroz lucha. 
L a C o m i s i ó n a l asumir el poder 
ha pedido a l gobierno italiano que 
e n v í e un representante para hacerse 
c£-rgo del gobierno (Te la c iudad has -
ta que se restablezca el orden. 
Anoche los despachos proceden-
tes de R o m a d e c í a n que el P r e s i -
dente Zane l la y sus partidarios h a -
b í a n huido r e f u g i á n d o s e en B u c c a -
r i , cerca de F i u m e , d e s p u é s de pedir 
un manifiesto trasladando la auto-
r idad a la Comis ión ' Nacional de De-
fensa. 
L a c a p i t u l a c i ó n se debe al ataque 
real izado contra e l palacio del go-
bierno por F a c i s t l el cual d i s p a r ó 
20 c a ñ o n a z o s contra e l edificio. 
D E R R O T A C O M P L E T A D E L G O -
B I E R N O D E Z A N E L L A 
R O M A , Marzo 4 
( P o r T h e Associated P r e s s ) . 
E n el Consejo de Ministros cele-
brado hoy se t r a t ó extensamente de 
la cr is is en F i u m e , la cual h a venido 
a complicar la ya muy di f íc i l s i tua-
c i ó n que afronta e l nuevo gabinete. 
L a act i tud del Presidente Zane l la 
el cua l se ha visto obligado a entre-
gar el gobierno a la c o m i s i ó n nacio-
n a l de defensa no parece ser bastante 
c l a r a aqu í . Poco d e s p u é s de haber 
asumido el poder Zane l la en Octubre 
ú l t i m o , é s t e vino a R o m a y obtuvo un 
e m p r é s t i t o por valor de 200.000,000 
de l i ras . 
E n aquel la fecha se expresaba muy 
favorablemete acerca de las a sp ira 
clones I t a l i a n a s en F i u m e ; pero a 
su regreso a d i c h a c i u d a d se g r a n j e ó 
casi Inmediatamente d e s p u é s la a n i -
mosidad del e lemento i ta l iano. 
Desde las p r i m e r a s horas de l a 
m a ñ a n a de ayer l a c i u d a d e s t á en po-
der de F a s c i t i . L o s Leg ionar ios y 
Republ icanos . O c u p a r o n el ^Correo 
y el T e l é g r a f o y ante su avance la 
po l i c ía organizada por Zane l la se re-
t iró hac ia el palac io del gobierno. 
L a s fuerzas gubernamenta les t e n í a n 
esomo su p r i m e r a l í n e a de defensa 
un muro que rodea e l P a r q u e donde 
se h a l l a s i tuado el pa lac io pero m á s 
tarde se v ieron obl igadas a ret irarse 
dentro del edificio las fuerzas de 
Zane l la colocaron a m e t r a l l a d o r a s en 
la azotea del P a l a c i o logrando du-
rante a g ú n t iempo contener el pro-
greso de sus asa l tantes . E l Diputado 
G i u n t a jefe de los F a s c l t i s c a p t u r ó 
un bote motor b l indado pertenecien-
te a la a r m a d a I t a l i a n a que se h a -
l laba en l a c e r c a n a b a h í a de A l s a c i a ; 
disparando sus c a ñ o n e s contra el P a -
lacio el c u a l s u f r i ó desperfectos con-
siderables . 
L o s barcos torpederos Ital ianos que 
se ha l laban anc lados en la b a h í a de 
F i u m e c a p t u r a r o n a l bote-motor pe-
ro m á s tarde é s t e f u é capturado nue-
vamente por las fuerzas F a s c i s t i s 
reanudando el bombardeo de P a l a -
cio. L o s defensores i zaron Una ban-
dera b lanca . 
Se desmiente l a not i c ia de que Z a -
nel la ha sal ido de l a c iudad huyen-
do. S e g ú n las ú l t i m a s noticias Z a -
nel la c o n t i n ú a en P a l a c i o en el mis-
mo cuarto en que f u é herido leve-
mente G a b r i e l D ' A n n u n z i o por las 
tropas enviadas p a r a combatirlo , por 
el P r i m e r Min i s t ro Gio l l t t i en 1920. 
Z a n e l l a h a f i r m a d o una e x p o s i c i ó n 
c o m p r o m e t i é n d o s e a re t irarse para 
s iempre de l a v i d a p ú b l i c a en F i u m e 
y renftnciando toda a s p i r a c i ó n de 
í n d o l e p o l í t i c a . 
L a C o m i s i ó n N a c i o n a l de Defensa 
ha pedido a l gobierno i tal iano que 
a suma la a d m i n i s t r a c i ó n de la c iu -
dad. L a p o l i c í a de Z a n e l l a l o g r ó es-
capar r e f u g i á n d o s e en una aldea s i -
tuada cerca de G r e n o v a , en cuyo l u -
gar s e g ú n r u m o r e s e s t á al is tando a 
los croatas con el objeto de recon-
quistar a F i u m e . L o s Fasc i s t io s y los 
Leg ionar ios c o n t i n ú a n bajo las a r -
mas y h a n organizado u n a guardia 
nacional con el objeto de estar prepa-
rados contra c u a l q u i e r ataque. 
S e g ú n not ic ias rec ib idas las bajas 
sufr idas por las fuerzas de Z a n e l l a 
son tres muer tos y 50 heridos. 
LLOYD GEORGE 
RETIRA LA AMENAZA 
DE SU RENUNCIA 
L O N D R E S , marzo 3 . 
S e g ú n dec larac iones autorizadas 
hechas esta noche, M r . L l o y d Geor-
ge h a re t i rado s u a m e n a z a de d imi-
tir, grac ias a las re i teradas ins tan-
cias de sus colegas unionistas en e l 
Gabinete , a u n q u e has ta a h o r a no 
parece ex is t ir u n a j u s t i f i c a c i ó n para 
el lo . 
Se h a negado of ic ialmente q u é se 
haya f i jado un plazo para que los 
part idarios de S i r George Youuger 
den seguridades de lealtad a l P r i m e r 
Ministro aunque es universa l la 
creenc ia de que l a actual t e n s i ó n no 
puede prolongarse indef inidamente. 
E n e l intervalo no existen indicios 
de que el partido unionista se pro-
ponga derrocar a Younger como pre-
sidente de la o r g a n i z a c i ó n . No se ha 
convocado t o d a v í a meeting alguno 
de Ipartido unionista y la o p i n i ó n 
p ú b l i c a parece esperar que el ú n i c o 
modo de resolver la s i t u a c i ó n s e r í a 
que M r . A r t h u r J . Ba l four y M r . 
Aus ten C h a m b e r l a i n censurasen p ú -
bl icamente a S i r George Younger 
por las t á c t i c a s que ha adoptado co-
mo y a lo ha hecho L o r d B irkenhead . 
V I C T O R I A D E L O S M O D E R A D O S 
E N L A S E L E C C I O N E S P A R A L A 
A S A M B L E A D E L C O N D A D O D E 
L O N D R E S . 
L o n d r e s Marzo 3. 
L a s c i fras completas re lat ivas a 
las elecciones de la A s a m b l e a del 
j Condado que se celebraron ayer i n -
dican que los moderados han obteni-
do 82 puestos, los progresistas 25 y 
los laboristas 15. 
L a ú l t i m a A s a m b l e a estaba com-
puesta de 68 reformistas 38 progresis 
tas, 17 laboristas y un independien-
te. 
U N A N I M I D A D E N E L G A B I N E T E 
B R I T A N I C O R E S P E C T O A L A S 
( O N V E N I E N C I A S D E Q U E 
L L O Y D G E O R G E P E R M A -
N E Z C A E N E L P O D E R 
Oxfor, Marzo 3. 
Mr . A u s t e n C h a b e r l a i n , leader 
del gobierno en la C á m a r a de los Co-
munes, p r o n u n c i ó anoche un d iscur-
so en esta c i u d a d , en el que decla-
ró que d e s p u é s de consu l tar con bus 
colegas del Gabine te h a b í a dado a 
Mr. L l o y d George u n a respues ta co-
lect iva y u n á n i m e que cons ideraban 
necesario p a r a los intereses nac iona-
les que el P r i m e r Min i s t ro cont inua-
se d e s e m p e ñ a n d o el puesto que ocu-
pa a l a cabeza del gobierno. 
E L P R E S I D E N T E D E L R E I C H S T A G 
E L O G I A A L L O Y D G E O R G E 
B e r l í n , Marzo 3. 
I H e r r P a u l Loeve, Presidente del 
1 Re iehs tag , a l pronunciar un discur-
so ante un meeting m ó n s t r u o , que 
tuvo lugar hoy en esta capital , ex-
i p r e s ó esperanzas de que la actual cr i 
j sis p o l í t i c a que ha surgido en I n g l a -
terra , no llegue a causar la desapari-
; c i ó n de Mr. L l o y d George. 
Audiendo d e s p u é s a la Conferen-
j c ia de G é n o v a , a f i r m ó que la cr is i s 
• i ta l iana h a b í a ya causado suficientes 
. demoras y perturbaciones. 
H e r r Loeve , c a r a c t e r i z ó a Mr. L l o y d 
I George, como el " e s p í r i t u m á s fuerte 
' de i m p u l s i ó n entre los estadistas de 
la Enten te" , d e s c r i b i é n d o l o en estos 
i t é r m i n o s : 
j " E l P r i m e r Ministro b r i t á n i c o es 
| un hombre que comprende que E u -
ropa no puede verse rehabi l i tada has-
I ta no colocarse la c u e s t i ó n de repa-
: raciones, sobre una base bien dife-
| rente a la que se encuentra en la 
' actual idad. Mr. L l o y d George es un 
estadista que aboga con gran vigor, 
por que se lleve a cabo un í n t i m a 
c o o p e r a c i ó n entre las naciones en lo 
tocante a cuestiones e c o n ó m i c a s . E s -
pero que t e n d r á é x i t o en las labo-
res a que d i ó comienzo, con intencio-
nes tan clarividentes". 
C O N T I N U A L A C R I S I S P O L I T I C A 
I N G L E S A 
( P o r T h e Assoc ia t ed P r e s s ) 
L O N D R E S Marzo 4. é 
L a m a y o r í a de los escr i tores po l í -
ticos dicen hoy en sus respectivos 
p e r i ó d i c o s que las declaraciones de 
so l idar idad del Gabinete hechas por 
Aus ten C h a m b e r l a i n , a favor de Mr. 
L l o y d George no h a n afectado en 
nada a l a s i t u a c i ó n la c u a l amena-
za con la d i m i s i ó n del P r i m e r Ma-
gistrado. 
Todos e s t á n de acuerdo en que l a 
cris is cont inua tan aguda como an-
tes; h a s t a aquel los p e r i ó d i c o s m á s 
ansiosos de establecer u n gobierno 
de c o a l i c i ó n admiten que la s i tua-
c i ó n exces ivamente grave . No se 
espera que s u r j a n a d a importante 
hasta que t ermine l a a c t u a l sema-
na. Mientras tanto los part idar ios 
de l a c o a l i c i ó n c o n t i n ú a n haciendo 
gestiones en pro de sus ideales. 
E> nuevo grupo coal ic ionis ta com 
puesto de unos 120 miembros de la 
C á m a r a de los C o m u n e s y que per-
tenece a a m b a s r a m a s de l a coal i-
c i ó n e s t á n haciendo gestiones para 
formar un nuevo ParticTo C e n t r a l . 
Dichos miembros del nuevo grupo 
tienen el p r o p ó s i t o de adoptar u n a 
r e s o l u c i ó n en e l sentido de que las 
p r ó x i m a s elecciones deben ser a ba-
se de un p r o g r a m a de c o n s t r u c c i ó n 
nac ional bajo la j e f a t u r a conjunta 
de L l o y d George y C h a m b e r l a i n . 
S in embargo, a pesar de las ges-
tiones que rea l i zan los part idar ios 
del P r i m e r Minis tro , sus adversar ios 
conservadores no dan s e ñ a l e s de de 
bi l idad. 
C O R D O N H E W A R T N O M B R A D O 
P R I M E R L O R D D E J U S T I C I A 
L o n d r e s , Marzo 3. 
Hoy se a n u n c i ó oficialmente en 
esta capita l , que S i r Gordon H e w a r t 
el P r o c u r a d o r Genera l del Gobierno, i 
I ha sido nombrado P r i m e r L o r d de 
I J u s t i c i a . T a m b i é n se a n u n c i ó que se-
I r í a creado P a r de Ing la terra . Sir G o r -
' don H e w a r t r e e m p l a z á a L o r d T r e -
j vethin que f u é nombrado para eso 
elevado cargo h a r á cosa de un a ñ o . 
E L E D I F I C I O D K L A V I \ T A M I E N 
T O D E M O N T R E A L D E S T R U I 
D O P O R I N C E N D I O 
M O N T R E A L , Marzo 4. 
L o s func ionar ios munic ipa les es-
peran hoy que se e n f r í e n los escom 
bros del fuego que d e s t r u y ó anoche 
el E d i f i c i o Cons i s tor ia l con el objeto 
de a b r i r las grandes b ó v e d a s que se 
h a l l a n en el Depar tamento de Ser-
vicio P ú b l i c o y a v e r i g u a r s i se han 
salvado va lores ascendente a $5.000, 
000 y otros documentos p ú b l i c o s . 
Seis bomberos fueron lesionados 
en el fuego. 
E l edificio que f u é destruido ©n 
1878 a un costo de $700 , 000 es u n a 
p é r d i d a total . 
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UNA WALKYRIA 
P o r 
M . D E L L Y 
T R A D U C I D A A L C A S T E L L A N O 
P o r 
P E D R O M O R A N T E 
(De v e n t a en l a l i b r e r í a " A c a d é m i c a , 
de l a v i u d a e h i j o s de F . Oonsa i^z . 
P r a d o . 93. b a j o s del T e a t r o P a y r e t . ) 
( C o n U n ú m ) . 
L l e v ó su mano a la frente. T e n í a 
un fuerte dolor de cabeza. A duras 
penas lograba coordinar sus ideas. 
¿ Q u é le h a b í a sucedido a y e r ? Que-
d á b a l a la I m p r e s i ó n de una gran fa-
tiga y de un sufrimiento mezclado 
con c ó l e r a . 
S í y a recordaba. F u é cuando o y ó 
a Bor i s rogar a la s e ñ o r i t a de H a l -
weg que prolongase su estancia en el 
castillo. ¡E l , que habla dicho antes a 
su pupi la : "No i n s i s t i r é por que se 
queden m á s t iempo!" ¡ Y q u é bien 
p a r e c í a n ahora entenderse! ¿ A c a s o 
B o r i s p e n s a r í a hacer de B r u n i l d a su 
esposa? 
Aniouta c r i p ó sus manos sobre las 
s á b a n a s . E s t a idea le era intolera-
ble.. ¿ H a b r í a terminado y a su feli-
c idad? ¿ V o l v e r í a otra vez a la tr i s -
te soledad de su existencia de h u é r -
fana, ahora a ú n m á s penosa, d e s p u é s 
de conocer el c a r i ñ o de B o r i s ? P o r -
quef B r u n i l d a , ¡ d e m a s i a d o lo presen-
t í a A n i o u t a ! , no s o p o r t a r í a que s u m a 
rido continuase I n t e r e s á n d o s e por la 
pr imi ta pobre, a quien ya ant ic ipada-
mente deseaba que él o lvidara. 
Y luego que A n i o u t a no q u e r í a 
contemplar el trunfo de aquella orgu-
l losa mujer , a la que detestaba, so-
bre su querido hermano Boris . Ped i -
r í a a é s t e qoe la llevase a u n conven-
to, en cualquier parte, donde l l o r a r í a 
su desgracia pensando y rogando por 
é l . 
E x a l t á b a s e con el sufrimiento. Y 
pensaba: " ¡ Q u é bella estaba B r u n i l -
da anoche! ¡Y c ó m o le m i r a b a ! " Y 
e s t r e m e c í a s e al recordar aquel la mi -
r a d a deamor casi i d ó l a t r a y aquel be-
so depositado en Ha mano de la s e ñ o r l 
ta de Halweg. 
L i o u b a e n t r ó dulcemente y se apro-
x i m ó a l lecho. 
— ¡ A h ! ¿ Y a seha despertado, que-
r i d a n i ñ a ? ¡ Q u é encarnada e s t á us-
ted! ¿ T i e n e ca lentura? 
— N o s é ; pero no importa . 
— ¿ C ó m o que no Importa? Y a ve-
remos si su excelencia es de la m i s m a 
o p i n i ó n . 
— D e j e en paz a m i primo. No le 
hable usted de mí . 
Se lo prohibo, L i o u b a . 
— ¿ Q u é es eso? Pero, ¿ q u é la suce-
de? Bor i s Vlad imirov l tch e s t á a h í 
y desea ver la antes de part ir a l a c a -
c e r í a , 
— ¿ V e r m e ? ¿ P o r q u é ? Que se 
vaya . L e e s t á n esperando. ¡ T i e n e 
otras cosas que hacer m á s interesan-
tes que ocuparse de m í ! 
L i o u b a ' c o n s i d e r ó con aire inquieo 
el rostro p u r p ú r e o de ojos bril lantes. 
Ciertamente , la pobre muchacha te-
nía una a l ta fiebre. E l a m a de llaves 
s a l i ó i n f o r m ó de ello al conde, que 
aguardaba en el v e s t í b u l o del pr imer 
piso. 
B o r i s di jo: 
—Necesito ver la para darme cuen-
ta de lo que tiene. 
I n t r o d ú c e m e , L iouba . 
A l o ír el paso f irme y el rumor de 
las espuelas, Aniouta c e r r ó durante 
un Instante los ojos bajo el imperio 
de la e m o c i ó n . Cuando v o l v i ó a abr i r -
los, Bor i s estaba junto a ella, contem-
p l á n d o l a con afectuosa solicitud y 
acaric iando sus dedos calenturien-
tos. 
— ¿ Q u é tienes, neni ta? ¿ P o r q u é 
no q u e r í a s rec ib irme? • 
E l l a c o n t e s t ó con voz ahogada: 
, — ¡ P o r q u e no q u e r í a que usted se 
• molestara por m í ! 
i — ¡ Q u é idea! ¿ N o sabes que lo 
hago siempre con mucho gusto c u a n -
j do se trata de mi, hermani ta? 
Aniouta no c o n t e s t ó . Pero su co-
: r a z ó n se d i l a t ó ante estas afectuosas 
pa labras , y sobre todo al descubrir en 
B o r i s aquella especial m i r a d a que tan 
; quer ida le era. 
— ¿ Q u é te pasa? ¿ T e s e n t í a s c a n -
s a d a estos ú l t i m o s d i a s ? ? 
— S í . 
i Y en seguido, con una necesidad de 
franqueza en ella c a r a c t e r í s t i c a , agre-
g ó , clavando sus ojos profundos y 
puros en los de Bor i s : 
ji — C a n s a d a . . . ¡ y desgraciada! 
I — ¿ C ó m o ? ¿ D e s g r a c i a d a ? ¿ Y por 
; q u é , querida n i ñ a ? 
E l l a c o n t e s t ó con tenebroso acento: 
— C r e í que usted me olvidaba, que 
y a no me q u e r í a . 
— ¡ V a m o s ! Pero , ¿ d ó n d e has ido 
a buscar tal cosa? 
— Y a no se ocupaba usted de m í , y 
l l e g u é a tuponer que le era desagra-
dable. 
i • — ¿ Q u e me eras desagradable? 
¡ ¿ Q u e no me ocupaba ya de t í ? 
B o r i s d e c í a todo esto con s incera 
' sorpresa ; pero, a l mismo tiempo, ve-
! n í a l e a l pensamiento la evidencia de 
| que. Aniouta . por lo menos en cierto 
modo, t e n í a r a z ó n , 
i S í , desde h a c í a ocho d í a s t e n í a 
abandonada a s u pupi la , o c u p á n d o s e 
cas i exc lus ivamente de B r u n i l d a . 
E s t a le i n s p i r a b a cur ios idad; pero, 
sobre todo, e l a m o r que e l la le deja-
ba entrever , l a cer teza de ser sobe-
rano absoluto del c o r a z ó n de aque-
l la soberbia a m a z o n a , de aquel la a u -
daz W a l k y r i a , e r a n para su orgu-
llo deleites i l imi tados . Y complar-
c í a s e en e l h á b i l juego de tener a 
la s e ñ o r i t a de H a l w e g inc ierta res-
pecto de sus sent imientos hac ia el la , 
mezclando la i r o n í a y l a alt ivez a 
s e r v á b a s e e l c o r t a r a s u capricho, 
en un momento dado, aquel escar-
ceo ga lante que, de n i n g ú n modo, 
estaba dispuesto a que degenerase 
en nada atentator io a su l ibertad. 
Y a h o r a , repent inamente , se daba 
cuenta de que B r u n i l d a , desde h a -
c í a dos o tres d í a s , le m a n t e n í a en 
un estado de orgul losa embriagues, 
i m p o n i é n d o s e l e con el prestigio de 
au a l t i v a h e r m o s u r a , que e l la s a b í a 
hacer sonriente y fasc inadora en ho-
menaje a l hombre que le h a b í a con-
quistado. 
¿ Q u é iba , prec i samente el d í a a n -
terior, a d e c i r l a B o r i s , en el momen-
to en que A n i o u t a a p a r e c i ó ? T a l vez 
una p a l a b r a que le hubiese condu-
cido, consecuentemente , a una u n i ó n 
de n i n g ú n modo deseable. Porque él 
no a m a b a a B r u n i l d a , sino que la 
juzgaba u n a l m a f r í a y sin bondad, 
preocupada tan s ó l o de sí misma, 
i Y por ello B o r i s no p o d í a es t imarla 
icomo e l l a quis iera . No, de n i n g ú n 
'modo le convenia como esposa. 
Y , s in embargo, sin Aniouta , qui -
z á . . . 
Ante la p u r a m i r a d a de la m u c h a -
c h a p a r e c í a l e que su conciencia se 
e s c l a r e c í a y que su a lma escapaba 
a una sut i l red. E l doloroso repro-
cho que p o d í a leer en los lindos ojos, 
h ú m e d o s de l á g r i m a s contenidas, 
l l e e n á b a l e de e m o c i ó n , de pesar, te-
meroso de haber herido el a lma ino-
cente de aquel la cr ia tura , aquel la 
¡ a l m a c u y a a lbura le p a r e c í a ah i ta 
de encantos. Y s u b í a l e del c o r a z ó n 
u n a sorda c ó l e r a contra B r u n i l d a , y, 
desde aquel instante, l a d e t e s t ó por 
e l m a l que hubiera podido causar , 
por la enorme pena de Aniouta, que 
se creyera abandonada de su her-
mano mayor. . . . 
C o g i ó las manecitas calenturien-
tas y p r o t e s t ó : 
— ¿ Q u é me dices, A n i o u t a ? ¿ Q u é 
ideas son esas? T ú has sido siempre 
m i quer ida hermanita . Y ahora m á s 
que nunca . M o m e n t á n e a m e n t e mis 
1 obligaciones de . a n f i t r i ó n pueden 
c a m b i a r algo nuestras costumbres, 
mucho m á s cuando l a s e ñ o r i t a de 
H a l w e g no se priva de molestar a 
l a gente. , 
S o n r e í a , y con mirada inquieta 
observaba e l rostro de Aniouta . 
— Y luego que, s in que e l la me 
sea s i m p á t i c a , encuentro interesante 
el es tudiar la . Pero y a estoy conven-
cido de que no es s ino u n a m u j e r 
como muchas otras , y que en e l la no 
existe n a d a que va lga u n a parce la 
del c o r a z ó n de mi A n i o u t a . 
¡ C ó m o a h o r a , como u n arco i r i s , 
b r i l l a b a en la m u c h a c h a la dicha a 
t r a v é s de las l á g r i m a s ¡ B o r i s d i ó s e 
cuenta de que era c iegamente c r e í d o 
y de que n i a u n la m á s ! » v e duda 
e n s o m b r e c í a y a l a ingenua confian-
za de A n i o u t a . 
L a m u c h a c h a dijo a l ó m e n t e : 
— ¡ C u á n t o bien me hace usted a l 
hab larme a s í ¡ ¿ D e veras que no me 
encuentra demasiado exigente? ¡Es 
que le quiero tanto.. . ¡ 
— ¿ E x x i g e n t e , q u e r i d a n i ñ a ? No, 
de n i n g ú n modo. T ienes r a z ó n . Soy 
yo, por .el contrar io , q u i e n debe dar-
te grac ias . 
C o n s i d e r a b a t i ernamente l a fiso-
n o m í a de su pupi la , repent inamente 
t r a n s f o r m a d a , y p e n s a b a : " ¡ S í , ha 
esc larecido m i a l m a sobre el peli-
gro qim p a r a m í representaba B r u -
ni lda . No se puede j u g a r impune-
mente con el c o r a z ó n de u n a mujer 
como e l la , de la que estoy persua-
dido que no h a de retroceder ante 
nada p a r a a l c a n z a r su objeto, fue-
se é s t e a m b i c i ó n o amor . T a l «vez un 
d í a me hubiese visto comprometido, 
aun a pesar m í o , por sus h á b i l e s 
maniobras . A s í , pues, es mi p e q u e ñ a 
A n i o u t a quien me h a sa lvado ." 
C o l o c ó dulcemente su mano sobr* 
A M ü X C DIARIO PE LA MARINA Mano 4 de 1922. 
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DEL DIA 
Fiestas. 
Las de la víspera. 
Dobles las del Cerro, en una de las 
casas de la barriada y en los salo-
nes del Tulipán Tennis Club, vién-
dose ambas muy concurridas. 
Otra fiesta. 
En casa de nuestro Alcalde. 
Un asalto de la nueva y simpáti-
de la mañana, a la memoria del po-
bre José María Cadaval. 
Primer año de su muerte. 
Tan sentida. i 
* * * / I 
La Piñata. 
¡Cuántas las fiestas de mañana! I 
Una de ellas, entre las que ha des-
ea comparsa, la de los Walbask Blues, 1 pertado mayor animación, es la del 
que capitanea la gentilísima Nena , Hotel Almendares. 
Figueroa de Gutiérrez. 
El señor Díaz de Villegas hizo los 
honores secundado por sus encanta-
doras hijas. 
Espléndido el asalto. 
Una gran fiesta. 
* « « 
Surjen nuevas tiestas. 
Entre las de Carnaval. 
Organizándose está uua matinée 
infantil para ofrecerla en el roof del 
hotel Plaza el domingo 12 del co-
rriente. . 
Sus productos se destinaran al 
Taller de San Vicente en el Colegio 
de la Inmaculada. 
Ya daré más detalles. ' 
* * * 
En Belén. 
Solemnes honras. 
Se celebrarán el lunes, a las nueve 
Será espléndida. 
..Enrique FON TA XILLS. 
OBJETOS DE PLATA 
Tenemos la mayor colección enj 
artículos para tocador, mesa y ador-j 
nos. Todos de completa garantía y 
gran novedad. 
Precios desde ?1.50 a $500.00. i 
l a C a s a Q a í n t a a a , 
Avenida de Italia (antes Galiano) 
números 74-76. Teléfonos A-4264 
y M-46S2. 
E L E V A E L P E N A M I E N T O . . y t o m a " A l t u r a s d a J a y u y a " 
que es e l mejor c a f é de Puerto E i c o y lo r e c i b a 
" L a F i j r d e l i b e s " , B o l í v a r 3 7 , T e l é l o n a A - 3 8 2 0 
UN CUENTO 
L O G I C A M E N T E 
S3 deduce que si nosotros servimos 
a las damas que saben vestir y so-
lamente vendemos los Corsés KABO 
y SMART, es porque estos son los 
preferidos por dichas damas. 
Los últimos modelos llegados de 
tan renombrados corsés, son nota-
bles por su extraordinaria flexibili-
dad, calidad y refinamiento de con-
fección. 
También llegaron modelos de fa-
jas elásticas en todas las tallas, 
DEPARTAMENTO DE CORSES 
QARCI 
I G U Q 
LABRA 
MANIFIESTOS M I S C E L A N E A 
türmikLLlkkkkkkLkkkkkím 
MANIFIESTO 1822.—Vapor Italiano 
"Brónte", Capitán Bresca, p.í.ccdene i de Por Achur, consifirnado a el Cónaul. ' Con, nafta. MANIFIESTO 1623.—Vapor Am * War-wich, Capiu'in Adams, procedente de Sagua, consignado a D. Bacon. 
Con. 444.000 galones miel. Para Fl-
ladelfja.1 
MANIFIESTO 1624.—AvIOn Am '«Pon ce de León", Capitán Cobb, procedente de Key West, consignado a Fausto Ro-dríguez. 
LOS EMPRESTITOS. 
Viajaba en el tranvía de "Palati-no', leyendo con entusiasmo la úl-
tima obra de Palacio Valdés, cuando 
un señor que hablaba a grandes vo-
ces en el asiento delantero al mío 
¿"a uno es romperle la quijada al 
contrario. 
Ello es tan fuera de camino como 
pretender hacer un regalo a los Pe-
pes, que sea tan apreciado y ele-
vino a distraer mi atención de la gante como una docena de pañuelo* 
k Ecmfwypfue Con 2 pasajeros. fuego muero muer 
Y comenzó a recordar 
Había dedicado el libro a Javie-j 
rita, la hija de Dufresne, el librero j 
de la calle SaintAndré-des-Arts, que 
se arruinó publicando libros nuevos [ 
y en la venta de los viejos y antiguos.' 
Lo hizo con el fin de que Javierita 
sintiera cierta admiración por él. La 
encontraba siempre sentada discre-
tamente detrás del mostrador, rubia, 
armoniosa. Parecía el hada burguesa 
de la librería. | 
Ante ella, el joven sentía la corte-
dad y el sonrojo de todo enamorado. 
De cuando en cuando lo llevaba al-, 
gunas violetas, una vara de lilas yj 
dos o tres rosas. 
Ella las colocaba con mucho gus-
to en un vaso, al lado de su escrito-
río. 
j Las antiguas encuademaciones, pa 
i recían entonces menos severas, y Du-
1 fresno, que hablaba de modo muy pin 
ê i toresco, felicitaba al joven Liniers 
" V O L U B I L I D A D " 
"¿Por qué habrá querido el desti-
no que yo me haya hecho rico en el 
comercio de algodones? iba dicien 
do para sí M. Liniers mientras pasea-
ba por un de los bulevars completa-
mente ajeno a cuanto le rodeaba. 
"Fué la herencia de mi tio la que 
hizo cambiar el rumbo, de mi vida. 
"Acababa yo de publicar un libro 
de versos cuando el pobre anciano 
me dejó su almacén y su fábrica. 
Las musas desertaron. Las divinas 
hadas deben sentir un gran desprecio 
por el algodón, sea cualquiera que 
sea su color y su forma. Es verdad 
que me eeperaban años de miseria 
como a todos los grandes artistas; pe-
ro a estas horas saldría quizás 
una sesión de la Academia Francesa ; en su lenguaje escogido' que ha pasa 
y seria miembro de la Comisión del j ¿0 ¿e moda. 
Diccionario. . .Tengo cincuenta años | —Las fioreSi amigo Linieres, son 
los amigos de los libros. Las que us-
ted trae a mi hija son al mismo tiem 
po un homenaje a los antiguos auto-
res quQ. duermen en mis estantes. 
Están plenos de flores y de perfu-
mes, y no obstante, nunca sé por qué 
se desprende de ellos un olor de mo-
ho, de carcoma y de polvo. 
Tengo ahí los rosales silvestres de 
Virgilio, las rosas latinas de Horacio, 
los jazmines de los poetas persas, la 
bergamota de M. de Saint Simón, el 
clavel español de Corneille, la rosa | 
de Francia de Juan Racine y sobre 
los mirtos de Lamartine, los chales I 
de flores andaluzas de Musset. Huela 
usted un poco. No se percibe ninguno 
de esos aromas, sino algunos olores j 
domésticos que sin duda se escapan | 
de algunas detestables novelas natura 
V I V E R E S F I N O S Y D E D E S P E N S A 
a precios de reajuste 
10 libras de azúcar refino 43 centavos. 
<4EL BOMBERO** - Galiano 120 - Telf. A-4076. 
a ella. Y el poeta no habia dedicado Vaciló algunos segundos. ¿Para 
versos más que a Javiera Dufresne. ; qué decir quien era? Estaba todo 
Sin duda era viuda y había tenido ; ello tan lejos. , . , 
hijos, porque su hijo mayor era en-1 sonrió, pronunció una sola pala-
cuadernador. ¡Javierita! El primer ; bra de contrariedad y reanudó su pa-
amor inocente, sincero, encantador,: seo 
sentido en la tienda del anciano li-
brero. Leo LARGUIER. 
y creo que llevaría aún con buen aire 
el frac verde. . .Los jueves de recep-
ción esperaría mi coche a la puerta. 
Me subiría a él con gran prosopope-
ya. . . .Seria nombrado canciller para 
el trimestre actual, un célebre novelis 
ta vendría a felicitarme por mi últi-
ma novela. 
"Los periódicos ilustrados publica-
rían fotografías de mi gabinete de 
trabajo, un inmenso "taller" lleno de 
muebles antiguos, de tapices, de es-
tantes con libros, de bronces y de pin-
turas de buena firma. . . . Se vería mi 
retrato entre el de una bella actriz de 
la Comedia Francesa y de un Presi-
dente del Consejo de ministros. 
"Se leería mi nombre en las sec-
ciones que los periódicos dedican a 
noticias de sociedad, ehtre las perso-
nas que .vuelven por septiembre a Pa {jĝ 'g0 
ris y van por el invierno a Cannes o 
Niza. 
Pero, ¿en que estoy pensando? 
Miró qué hora era y añadió: 
—Aún tengo tiempo. 
Y se detuvo ante un puesto de li-
bros viejos a veinte céntimos la pie-
za. 
Cogió un volumen; el primero que 
vió en una pila. Estaba abierto y le-
yó: 
MANIFIESTO 1,625 ! Vapor alemán Eh. Hugo Stinnes Ca-pitán Holtring. Procedente de Ham-i burgo. Consignado a Mykes Bros, i VIVERES: Steel: 4,992 sacos arro». S. P.: 500 id. Id. B. M. : 500 id. id. F. A.: 500 id. id. R. M.: 5000 id. id. W. C: 466 id. id A. Gussach: 50 cajas lecha. A P. J. ai.: 1 id. quesos. MISCELANEAS: K. R.: 9 cajas ferretería. S Hov: 3 id. máquinas y medias. J. F. Brondes y Co.: 1 Id. calenda-
rÍ<A H. y Co.: 3 id. mármol. 
F. de Hielo: 14 bultos accesorios 
máquina. J. Huguet: 2 cajas juguetes. Knutze: 2 cajas accesorios. S. M. : 27 id. tinta. Yurgena: 1 id. accesorios. 36: 1 id. medias. E, E.: 3 id. Id. J. Carballo: 6 id. espejes. P. Ivarez: 6 id. loza. J i Fernández y Co.: 1 id. medias. Parajón C. y Co.: 1 id. encajes. D. Granda: 9 id. hojalata. 
G. Barañano y Co.: 11 id. ferrete-
ría. C. R.: 10 id. vidrios. F. J. H.: 1 id. papel. Gómez Hermanos 2 cajas barro. J. Zabala: 6 id. id. 806: 2 id. lámparas. Q. C: 7 Id. quincalla, 2 id. loza, 2 Id. vidrios. 13: 1 Id. quincalla. A. Alvarez: 1 id. ferretería. 276: 2 id. vidrios. C. Diego: 2 Id. lámparas. Varias numeraciones: 3 Id. quinca-lla, 2 id. juguetes, 2 id. vidrios, 3 Id. madera, 3 Id. hierro. P. A. Estrada: 1 id. vidrios. H. W. J.: 1 Id. películas. R. Berndes: 5 id. aparatos. B. y Compañía: 2 id. films Acueducto de Regla: 1 id. mentos. O. L.: É7 barriles hierro. Quintaan y Co.: 2 cajas metal, 2 Id vidrios. C. B. C.: 1 Id. agujas. M. Hausch: 1 id. metal. H. J. B.: 27 cajas vidrios. 1 Id fieltros, 2 id. papel. Universal Film: 3 id. films. J. P.: 2 cajas accesorios ilumina ción. M. P.: 2 id. Id. Li. E.: 13 id. drogas y papel 
lectura. 
El tema de su conversación era el 
tan debatid'o empréstito: no cabía 
duda a juzgar por sus palabras que 
era un entusiasta defensor de llevar 
cuanto antes a cabo esa operación. 
Instintivamente pensé en las des-
gracias infinitas que suelen traer a 
, las pequeñas naciones esas deudas 
j contraídas con los colosos, 
i El cuadro que ofrece Santo Domin-
| ge, quizá por ser tan reciente no Ha- y 
, mó mi atención, como llaman la aten 
i ción de las damas las vidrieras ele-| 
¡ gantes de La Francia Obispo 70, y : 
¡ I& de los caballeros, los originales | 
I bastones de La Rusquella. 
bordados. Encargue los suyos a La 
Rusquella de Obispo 108. 
En el espléndido "Edificio Calle" 
tiene usted el departamento que ne-
cesita cualquiera que sea su nego-
cio 
Ninguna comodidad falta, inclu-
f?u agua corriente filtrada, ascensor 
etc. 




Mi recuerdo fué para el Egipto, el 
delicioso Egipto de los antiguos es-
plendores, de los bellos jardines de 
Alejandría, donde Marco Antonio 
quedó prendado de la belleza de 
Cieopatra admirado a la vez del gran 
emporio de riqueza y fastuosidad 
que disfrutaba la ciudad que des-
pués de Atenas y de Roma, fué el 
mayor centro de lujo, de letras y d& 
comercio que floreció en el Medite-
rráneo. 
Claro es que en aquellos tiempos 
no existían los soberbios relojes 
Longines ni se habían inventado esas 
cajas para caudales que casi rega-
lan González y Marina, y por ende 
tampoco se tomaba el refresco Néc-
tar Piña, tan bueno como agrada-
ble: todo esto es cierto, pero en la 
vieja ciudad de los Tolomeos se des-
lizaba la vida alegre y placentera 
quo era un encanto. 
Hombre de fama notoria 
y aunque ya no es un chiquillo, 
al hablar de él y su gloria 
todos dicen: Rafael Líllo. 
A. A. * * * 
1 Verdad que es un dibujante de 
gran fama y muy querido por el pú-
blico; pero eso lo debe a su cons-
tancia en el estudio. 
Hágase usted notable lector, en 
la carrera comercial que tan halague 
fias esperanzas brinda. 
En la Academia Pitman de Agui-
la 71 tienen los mejores profesores 
que hay en la República y le dan 
clases por poco dinero. 
Haciendo adelantar los años como 
j necesariamente tengo que hacerlo 
i porque la historia desde aquellos re-
instru- motos tiempos hasta la fecha trae-
: ría consigo los inevitables se con-
tinuará̂  cosa ésta que aburriría al 
lector, (más que un disfráz que no 
sea de Los Reyes Magos), tengo que 
llegar al tiempo de los últimos Khe-
dives que no se saciaban de pedir 
dinero a los usureros franceses e in-
gleses abrumando al pobre fellah (él 
Un pensamiento de Benavente: 
La obra del mal siempre es com-
pleta. SI algún daño dejan de ha-
cer los malos, porque no les con-
1 viene, ése hacen los Imbéciles, aun-
oue no les convenga. 
Tampoco a usted le conviene, lec-
tor ir a comer a otro sitio que no 
sea la lujosa Diana. 
Han rebajado notablemente los 
precios para estar a tono con la si-






tes, Tirantes y 




Elegirá a su gusto 
y ordenará a 
su capricho. 
M a r í a P . d e F e r n á n d e z 
( V R e i l i y , 3 9 . T e l . A 4 5 3 3 
G-. C'.': 3 cajas accesorios ilumina-1 toni'an agobiado. 
Celebridades: 
San Agustín: Nació el año 354 y 
murió el 430. 
San Agustíî , filósofo y teólogo 
pueblo) con tributos onerosos que lo , ^ í U Q n d o ' " a t u : a l 1 , fd? .TagaHste' e n tnnían i Africa, e hijo de Patricio y de San-
ciones y bombillos. V. J. C.: 8 id. juguetes. E. R.: 2 id. id. Lykes Bros: 1 pianola, 1 caja ins-trumentos . Mitex: 3 cajas oll̂ s. P. J. A.: 3 cajas con 100 mil epís-tolas . Larrarte Hermano y Compañía: 2 ca-jas efectos madera. C. R.: 10 Id. vidrio. C. M.: 2 id. efectos carnaval, 17 id. 
Para este pobre fellah manso y su-
frido no existían los ricos dulces oue 
para delicia de los Habaneros ela-
bora San José de Obispo 31; las 
mesas de fino mármol donde la gen-
te toma ricos helados en Marte y 
Belona, eran ignoradas por estos in-
felices; sus esposas no vestían las 
ricas sedas que antaño vistieran sus 
antepasados, de las cuales puede us-
ted hacer acopio bella lectora en el 
Bazar Inglés de Galiano 72. Nada, 
nada existía si no eran trabajos y 
latigazos. 
Monsieur Linieres oia la voz de Du-
jfresne; volvía a la librería y volvía 
¡a extasiarse ante la belleza de Javie-
| ra, ante su angelical sonrisa que pro-
ducía un adorable hoyuelo al lado de 
un granito, un grano de gracia y de 
belleza que parecía una mosca natural 
que se hubiera posado en su fresca 
mejilla. Llamó a la vendedora que 
i charlaba con un tendero vecino y le 
dijo: 
Está mi corazón triste y glacial —E3 veinte céntimos. ¿No es ver-
en la tarde otoñal. dad? 
Tú eres en este octubre dulce y 1 La anciana miró la cubierta. 
(suave I —Francisco Linieres: "Volubili-la rosa encantadora que. . . 
Dejó de leer y dijo: 
—¿Dónde he oído yo esto? 
dad". No señor. No puedo vender 
este libro. Le estaba leyendo cuan 
do me llamó el vecino. Ha entrado en 
un lote de antigualla que he compra-
do esta mañana. Quiero conservarlo; 
mi hijo mayor lo encuadernará en 
marroquin gris. Es el olor de los re-
cuerdos que no han muerto 
F L O R E S 
Y continuó leyendo; pero una hoja 
calda de un árbol cayó sobre la pá-
gina y ocultó las últimas lineas. En-
tonces M. Liniers, de la Casa Linie-
res y Compañía, algodones por mayor 
hilo irrompible, tejidos y pasamane-
ría, sintió en sus ojos como una nu-
be. 
Acababa de encontrar el libro de 
versos que había publicado veinticin | nieres reconoció a Javiera por el ho-j 
co años antes del cual no se ocupó nin ; yuelo de al lado desu grano de gra-
SAn crítico y que vino a p a r a r rápl- i cía y de belleza. 
damente a los puestos de libros vie- i Era ella. Acababa de decir que | 
jos. ! el libro contenía una poesía dedicada 
De las deudas contraídas por los 
Khedlves que sumaban millones y 
la faltaba de pago de algún cupón, 
vino la ingerencia en sus aduanas de 
franceses e ingleses (más ingleses 
que franceses), respaldados por so-
berbios acorazados de ambas nacio-
nes. 
Las flores naturales, como ofren-; Coronas, Cruces, Cojines. Ramos, 
Además hay aquí una poesía que |da ai ramiliar o amigo muerto, tie- | Sudario» y todo tributo de flores na-
os hacemos desde $5.00 al de 
mejor calidad. 
me fué dedicada cuando apenas habla nen s¡emprc una eXpre8ión delicada de • turalea 
. cumplido veinte años y tenía el pe- . . 
| lo rubio como el oro. | sentimiento, 
i Y sonrió escondiendo el libro. Li- i », . n 
INo existe tributo mayor 
serpentinas. I J. K.: 2 id. termómetros. F. K.: 4 id. pintura. M y Co.: 1 id. drogas. Jacobsen Caminero: 2 cajas mues-tras. Graells y Co.: 96 fardos papel. Bluhme Ramos: 1 caja drogas. J. M.: 2 id. loza. Pinck Loresde: 2 id. madera, 2 id. vidrios. H. Cacho Negrete: 1 caja espejos, 3 id. juguetes. C. W.: 7 id. serpentinas. Dianond New: 3 cajas porcelana. Knutzo: 1 id. accesorios. R. M.: 1 id. almanaques. G. J.: 4 id. cordelería. B. T. A.: 1 id. máquinas de escri-bir. H. St.: 2401 cajas carburo. D. V.: 6 id. esmaltados. J. G. Hermano: 23 id. id. C. B. C : 1 id. metal. E. R. O.: 7 cajas plnachas, 2 Id. metal. 
MANIFIESTO 1,626 Vapor americano Gov Cobb. Capi-tán Thelan. Procedente de Key West. Consignado a R. L. Brannen. VIVERES: V. Casaus: 4 cajas pescado. Hotel Sevilla: 1 bulto id. J. Amoedo: 3 cajas id. G. Bellon: 4 id. id. < . A. L. Ferrer: 4 Id. Id. M. Ledón: 35 cajas huevos. MISCELANEAS: Atkins Co.: 1 caja duplicadores. FuUon Iron: 1 id. cuero. Miranda: 1 id. maquinaria. M. Ellzondo: 1 id. efectos. Baragua Sugar: 2 id. collares. C. Pérez Co.: 21 bultos accesorios autos. P. Sosa: 1 caja moldes. G. Petorcclone: 2 cajas accesorios. G. Tiro Rubber: 2 atados id. Morgan M.: 1 caja accesorios. C. Medal Film: 4 id. películas. A. Galán: 1 potro. 1 coche, l saco el Patriota Arabí pronunció esta fra-accesorlos. se de hostilidad al extranjero: Egip-
Am. R. Express: 8 bultos expresos.; to para los Egipcios. manifiesto 1.627 E1 pueblo se dió cuenta que te-
Vapor americano Parismina. Capitán nía derecho a comer los riquísimos 
Dalzell. Procedente de Colón y esca- chorizos de La Luz de Aviles, tan 
tf Ménica, se entregó de Joven a 
una vida licenciosa, hasta que, con 
vertido por las oraciones y lágri-
mav. de su madre, empezó una vi-
da ejemplar, abandonando su cáte-
dr? de Retórica para estudiar las 
Santas Escrituras y los Santos Pa-
dres. Fué obispo de Hipona; escri-
bió muchos y muy hermosos libros, 
entre los que sólo mencionamos sus 
Confesiones y El libre albedrío; 
combatió a los pelagianos, y prac-
ticó todas las virtucTes en grado he-
róico. Los sabios le llaman el Doc-
tor de la gracia, y la iglesia le cuen-
ta entre sus Santos y Doctores más 
eminentes. 
Todo lo gue fueron los grandes 
hombres lo puede usted saber acu-
diendo a la Librería Académica de 
Prado 93. 
Allí encuentra usted además el 
surtido más completo en bellas e ins-
tructivas novelas de afamados es-
No necesitaré decir al lector cul-, critores, a precios muy reducidos 
tísiiro. que esos personajes presta-' 
mistas hacían vida de príncipes y si 
el pobre fellah andaba descalzo, ellos 
j en cambio usaban zapatos casi tan 
i buenos y lujosos como la famosa 
I marca Kimbo que venden en La Bom 
ha frente Campoamor, y si conocie-
ran una manzanilla tan buena como 
La Jaca Andaluza, que reciben Obre-
gór y Gómez de Sol número 10, la 
fábrica de Manuel Guerrero, no da-
ría abasto a esa gente. 
Curiosidades: 
Los tubos de goma fueron inven-
tados por Grasfort el año 1791. 
El primer tranvía de vapor lo usa-
ron en Filadelfia. 
El desprecio hacia estos míseros 
fue tal que hasta los usureros grie-
gos decían a los viajeros en un fran 
cés del Píreo, refiriéndose al pobre 
y esclavo pueblo: —L' árabe, mon 
sleur, ce n' est qu' une Infecte ca-
naillo. 
Los canallas e infectos eráis vos 
; otros bribones. Comprendiéndolo así 
El chiste final: 
• —¿Me hará usted el favor, seño-
rita, de...? 
—Lo siento, caballero; pero ten-
go comprometidos todos los bailes. 
—No es que desee bailar; es que 
está usted sentada encima de mi 
sombrero. 
• • • 
Se apresuró la señora en contes-
tar, y le salió mal; en cambio si us-
ted se apresura a ir al café La Isla 
por los dulces para su familia, le 
saldrá todo a pedir de boca y oirá 
las alabanzas a tan buen artículo. 
Teléfonos M. 4712 y A 5006. 
la. Consignado 40,000 racimos Orleans. 
W. M. Daniel, plátanos, para Nevr 
N o p o r q u e V d . h a y a 
e s t a d o h a c e p o c o s d í a s 
e n e s t a s u c a s a h a v i s t o 
t o d a n u e s t r a e x i s t e n c i a e n j o y e r í a 
E l G a l l o 
R e c i b e c o n s t a n t e m e n t e l a s u l -
t i m a s n o v e d a d e s e u r o p e a s . D e 
u n a a o t r a s e m a n a e n c u e n t r a V d . 
v a r i a c i ó n . 
A n t e s d e h a c e r s u r e c a l o v e n ^ a 
a v e r l a s u l t i m a s c r e a c i o n e s . 
S A N D Ü L I O C I E N F U E G O S Y C o . 
H a b a n a y O b r a p i a 
T E L E F O N O A - 2 7 3 8 
Jamás se olvida. 
Las ofrendas que se hacen en e 
jardín "El "Clavel" son las mejores,] 
por el personal experto que las con- j 
feccionan, por la belleza de sus flores i 
y por el precio. 
Pueden igualarse por su arte a las 
mejores del mundo. 
Por los teléfonos de "El Clavel" j 
pueden pedir lo que se desee. Dichas ! 
órdenes serán cumplidas con la pron- I 
titud y formalidad que tenemos acre" 
ditado. 
La misma atención ponemos en 
cumplir el encargo más modesto co-
mo el pedido más valioso. 
Su nombre debe figurar en la lista 
de nuestros clientes. 
J A R D I N " E L C L A V E L " 
ARMAND y HERMANO.—GEN ERAL LEE y SAN JULIO 
TELEFONOS: 1-1858 e 1-7029. MARIANAO 
(1368 alt. ibd 16 F.) 
El IM-
mm m 4 por ciew 
Interesante GUIA que contie-ne el modo y modelos de conta-bilidad a llevar por los comer-ciante», manera de presentar los balances, y datos para no Infrin-gir la Ley del lo. de Julio de 1920. 
Se remitirá a todo el que en-víe 85 centavos en jiro postal o sellos de correos y lujosamehte encuadernado a los que remitan 11.00. a 
Esta segunda edición ha sido aumentada considerablemente con nuevos modelos de contabilidad, asi como también de balances. No debe dejarla de poseer nin-gún comerciante que desee estar dentro de la Ley. Podidos a BEIiMONTE T OIA. EMPEDXA350, Ko. 60. Teléfono A-8151. Apartado núia*. mero 2153. Habana. Vega Adv. Co. M-4282. 
•S3-T! 
buenos como sabrosos, en aquellos 
díar, de escitación un inglés dió de 
latigazos en la calle a un pobre bom-
bre y éste contra su costurare le dió 
palos al inglés; se escitaron los áni 
mos, desembarcaron las tropas de 
los acorazados y degollaron a media 
población... 
Los periódicos europeos hablaron 
a los pocos días de la matanza de los 
cristianos en Egipto; hay que acabar '. 
con esos bárbaros, —decían—. In- i 
glaterra invitó a las naciones a to- ' 
mar parte en esta venganza, éstas sa- I 
bían que la invitación era de dientes 
para afuera y la dejaron hacer... 
Lo que vino después es harto sa- I 
bido. 
Solución: 
¿Cuál sería el colmo de un disco 
fonográfico? 
Pues que le tlrafan un par de 
tiros y se impresionara. 
¿Cuál es el colmo de una puerta? 
La solución el lunes. 
Luis M. SOMINES. 
L A R O S I T A 
GALIAXO 71 
PARA CARNAVAL 
Liquidamos una gran cantidad de 
Flores de todas clases. 
Rasos seda muy anchos a 75 y 95 
La bandera inglesa fué enarbola- centavos-da en Egipto y para arriarla de allí 
habrá que darles fuego como al Ma-
oao. 
Por eso al autor que es humanita- tavos'ñi 
rio se le pone carne de gallina al oir 
hablar de empréstitos... 
Tarlatanas en todos colores a 16 
y 20 centavos. 
Papel crepé varios colores a 10 cen 
eza. 
Cretonas muy anchas todos colo-
res a 25 centavos. 
Nansut colores enteros a 15 cen-
C1716 lt-4 ld-5 
c o m p r a r E n b i e n d e V d . y d e l o s s u y o s , e x i j a a l 
h a r i n a d e m a í z M A R C A 
E S C U D O 
q u e e l d e t a l l i s t a t e n g a e l s a c o a l a v i s t a . C o n e s o 
t i e n e V d . l a s e g u r i d a d d e q u e l e s i r v e n n u e s t r o 
: p r o d u c t o : : : : : : : : : : : 
J . A . P A L A C I O Y C o . 
F L O R E S 
Los Republicanos y Democrátas 
yankees, ataean el Tratado de el Pa- tavos 
! cífico, según (fice el cable, 
j ¡Qué mal corazón tienen atacar 
el tratado de un Pacífico. 
Eso es tan grave como atacar a 
un medicamento tan bueno como el 
'•HeinovaP'; sorprendentes tabletas 
alemanas que curan la grippe por 
fuerte que sea en 24 horas. Haga 
una pru3bn. ¡ Tenemog el mejor surtido de flo-
_, , , . , res artificiales en todas clases y 
I Por lo visto vuelve el boxeo. En colores. Todos los meses recibimon 
hora buena; nunca me opuse a él; ias últimas novedades francesas. En 
claro que sería lo mismo: Pero es lo esta casa encuentra siempre todo 
que yo digo. cuanto necesita para la confección y 
Para volver a implantarlo, ¿por qué adorno de sombreros, 
se quitó? ¿Para dar lugar a que pien 
sen mal? Vaya un gusto. 
Ahora es reglamentado se me di-
rá. Ello siempre es a base de puña-
das... y váyanles con reglamentos 
a dos que lo menos que desea ca-
"LA ZARZUELA" 
Keptuno y Campanario 
L 
O B R A P I A Y O F I C I O S 
A U P E T 1 T P A R I S 
Obispo. 98.—Teléf. A-3124. 
Acabamos de recibir los últimos modelos de 
SOMBREROS Y VESTIDOS 
También tenemos Velos, Flores y Bolsas. 
C 1824 alt. Sdl2 
P A G I N A S E i S 
D Í A R Í O D E L A M A R I N A M o r z o 4 de 1 9 2 2 . A O a«: 
A N T E L A P A N T A L L A tinuar" (On with the dance). "Ido-los de Barro" (Idols of Clay), "Pe-nitencia en el castigo" .Paylng the Piper) y "Peter Ibbetson". 
POB M. L . DE L I N A R E S ) 
EL CINEMATOGRAFO COMO INSTRUMENTO D E PAZ UNIVERSAL 
Kl cinematógrafo es hoy el in&-
trumeato para la consecución de la 
paz universal más poderoso que 
" Con estaa pjalabras se despidió de 
sus compañeros el famoso director Ce-
cil B. de Mille. de la Paramount mo-
mentos antes de tomar el vapofque 
debía conducirle a Europa, en don-
de piensa visitar varios países, en-
tre ellos Italia, Francia, Alemania 
e Inglaterra. 
"Sean cuales fueren los resultados 
que se obtengan en la Conferencia 
en favor de la reducción de arma-
mentos, que actualmente se está 
celebrando en Washington. sera 
poco comparado con los resultados 
prácticos obtenidos diaramente por 
el cinematógrafo hacia este fin. 
Todos los días, en el Japón, Italia, 
Francia e Inglaterra, el pueblo de 
esos países contempla a un grupo 
de individuos del pueblo americano 
en la pantalla cinematográfica. A 
nadie se le ocurre entablar querellas 
o pelearse con esa gente que apa-
rece ante sus ojos viviendo, aman-, 
do, trabajando. 
"Los japoneses, por ejemplo, ca-
da día tienen una idea más clara del 
carácter, intereses e ideales de los 
americanos, gracias al cinematógra-
fo, de la que indudablemente ten-
drían si esta tarea de educación es-
tuviese confiada exclusivamente a. 
los periódicos de aquel país. 
" E n los Estados Unidos hemos! 
visto recientemente películas foto-
grafiadas en diferentes países de 
Europa, por medio de las cuales he-
mos conocido otras gentes y las cos-
tumbres peculiares a ellas, que an-
tes ignorábamos. 
"Cuando en el cinematógrafo 
contemplamos a un hombre de otro 
país, sentado en el hogar junto" a 
su mujer con su hijito en brazos, 
a ninguno de nosotros se nos ocurre 
darle muerte, a pesar del prejuicio 
que pueda existir en un país en' 
contra del otro. 
"No está remoto el día que se: 
produzca una película que influya; 
tanto en favor de la confraternidad 
universal, como lo que influyó la 
novela " L a cabana del Tío Tom", 
en favor de la abolición de la es-
clavitud. Esa película no podrá ser 
calificada de "propaganda", porque 
una película destinada a ser pre-
sentada ante millones de individuos 
en todos los países, del mundo, de-
be poseer el incentivo de ser entre-, 
tenida. Más el mensaje que esa pe-
lícula llevaría consigo a todos los 
ámbitos de la tierra, sería un men-; 
saje de paz y confraternidad. , 
" P U C H , si bien se mira, no son 
los diplomáticos, los estadistas, los 
intrigantes, los propagandistas, los 
que tienen que pronunciar ¡a pala-
bra decisiva en asuntos de guerra 
o de paz, sino las masas, el pueblo, 
pues él es quien 'contribuye a la 
construcción de t r inch^as . a la fa-
bricación dé municiones y a dispa-: 
rar los cañones. Ese mismo pueblo 
que" asiste diariamente a los es-
pectáculos cineir^tográficos: ese 
pueblo que no quiere hacfer la gue-
rra a nadie, porque corrtprende me-
jor cjue los fabricantes de municio-
nes, lo arraigado que está en el co-
razón de las frentes que contempla 
en la pantalla cinegráfica, el amor 
al hogar a la familia y a sus con-
ciudadanos". 
n i E O D O R E ROBERTO, P E S C A -
. DOIi E X T U S I A S T A . 
Theodore Roberts. conocido aft-
tor de carácter de la Paramount. es 
algo más que intérprete del "film". 
Nuestro amigo Roberts "debutó" 
el otro día de pescador, y pescó un 
atún que pesaba la friolera de doce 
libras, en la isla Catalina, "en la cos-
ta de California. 
Después de una batalla sin igual, 
Mr. Robers consiguió metef el pe-
queño "monstruo marino" en la 
lancha. E l simpático actor no se co-| 
mió el atún, como sería íáci l supo-j 
ner. sino que resolvió disecarlo y 
montarlo en un marco para conser-
varle como trofeo de pesca. 
Theodore Roberts piensa pescar 
una ballena cualquier día de estos. 
putación literaria, que "Miss Lulú 
Bett" "era el mejor drama presen-
tado en un escenario americano du-
rante mucho tiempo", el público se 
puso alerta. "Miss Lulú Bett" se 
representó consecutivamente du-
rante toda una temporada en uno 
de los mejores teatros de Broad-
way. obteniendo además su autor. 
Zona Gale. el premio Pulitzer de 
mil dólares, por el mejor drama de 
autor americano estrenado durante 
la temporada. 
L a versión cinematográfica de 
"Miss Lulú Betti". llevada a cabo 
por la Paramount. será presentada 
al público muy en breve. Toman 
parte en su interpretación, la ac-
triz Lois Wilson. Mílton Sills. Theo-
dore Roberts. Clarence Burton. 
Tthel Wales. Helen Ferguson y 
Taylor Graves. 
BL A ( T 1 \ 1 I ) . \ I ) INUSITADA EN ESTUDIO D E L A S K Y . 
Jamás en el estudio cinegráfico 
de Las^y, en Californa, se vió un 
tan nutrido grupo de artistas cíne-j 
matográficos como el que actual-; 
mente interpreta películas para la' 
Paramount. Entre los artistas que 
en la actualidad se encuentran en 
Hollywood, merecen mencionarse 
los siguientes, todos ellos bien cono-
cidos del público: , 
Wallace Reid, Thomas Meighan, 
ner cuanto esté de su parte con el 
fin d"e justificar los elogios de sus 
espontáneos correspotíisales. 
Miss Davies recibe cartas en todos 
los idiomas y de todas partes del 
mundo, hasta de los rinconcitos más 
apartados, en las que se le suplica 
envíe su retrato con autógrafo y 
otras "pequeñeces" por el estilo. Ma 
rion, apenas abre la correspondencia, 
manda traducir tocias aquellas misi-
vas escritas en lenguas extrañas pa-
ra ella, y en el acto cumple con la 
súplica que se le hace, siempre que éts sea razonable, y jamás deja de 
contestar al solicitador o solicitado-
ra. Esta tarea, por supuesto, le qui-
ta bastante tiempo, en la imposibi-
lidad" material de contestar por 
si a todas ellas, allí está su secreta 
rio que recibe las instrucciones con-
venientes para ser atento con todo 
el mundo. 
" E l gran "lío" de correspondencia 
que todas las mañanas recibo de mis 
admiradores —dice Miss Davies— 
er. como un tónico vigoroso que le-
vanta mi entusiasmo para acometer, 
con nuevos bríos, mis labores artísti-
cas. He dicho un tónico. . . un tóni-
co muchísimo más agradable, por 
cierto, que el que suelen recetar al-
gunos doctores; porque verdadera-
mente disfruto con la lectura d"e las 
cartas que se me dirigen alrededor 
Dorothy Dalton. primera actriz de 
la Paramount. e intérprete princi-
pa' de la película "Moran of the 
Lady Letty". cinematografiada bajo 
la dirección (Te George Melford. era 
Id artista más feliz de la compañía 
a su regreso a San Francisco de Ca-
lifornia, después de una prolongada 
permanecía en pleno océeano. Miss 
Dalton se marea terriblemente. Por 
esto suele decir que del mar no le 
gustan más que los pescados... co-
midos en tierra. 
Á 
Pañuelos de Hilo 
Magníficos para Regalitos. 
Muy finos, bonitos, con dobladillo 
de ojo hecho a mano. 
CAJITAS COS H DOCENA 
Color entero, muy de moda $2.00 
Blancos, orilla color ,2.00 
Blancos, lisos 1.83 
Blancos bordados. '. ,2.25 
Blancos, orilla de color e ini-
cial 2.75 
Nunca se queda mal cuando se ob-
sequian pañuelos. E s un regalo prác-
tico. 
MMSON DE BLANC 
San Rafel 21 
Báñese con jabones Knight y use per-
fumes Amiot. comprados aquí. 
HOJEANDO NUESTRA 
H A C E 75 AÑOS 
Vicnies 5 de Marzo de 1847 
C 1S8' alt. Cd-4 
Thomas Meighan, estrella de las 
películas "Paramount" que carac-
teriza los principales papeles en las 
producciones de Cedí H. de Mille. 
LA PATRIA Y 
EL PATRIOTISMO 
I narse sobre los suyos; ni el que 
I siente el patriotismo como un instin-
to ciego y frenético; ni el que se li-
mita a cultivar, aun cuando sea sin-
ceramente, una devota admiración 
. i Por los héroes y las glorias naciona-
DISERTACION DEL DOCTOR RaJ^' E- bUen Patriota es el <lue traba-MIRO GIKMKA 
DE GUANTANAMO E n la junta (Conferencias 
E l famoso escritor Ruddyar KypMng autor del texto de la famosa 
cinta de Pathe "Without Benefit of Clergy". 
Gloria Swanson. Betty Compson. 
Ethel Clay ton; Agnes Ayres y Jack 
Holt. quien comenzará en breve la 
interpretación de otra película. Do-
rothy Dalton está interpretando 
en la actualidad una película bajoj 
la dirección de George Melford. ' | 
Continuando la lista, citaremos ai 
Theodore Roberts. Lois Wilson, Con-
rad Nagel, Jack Mower, Leatrice, 
Joy, Edith Roberts. Li la Lee, Will 
Rogers, Alan Hale, Vernon Steele, 
Zasu Pitts Bertrán Grassby, Maym 
Kelso, Sylvía Ahston, Mabel Van 
Burén, Paulino Starke, Joseph Dow-i 
ling. Charles Ogle. Lionel Belmore,: 
Henry Miller, Helen Lunbar, W. J . 
Ferguson. Guy Oliver, Richard Vay-
ne, Stuart Holmes, Lucien Little-
field. Edythe Chapman, James Neíll. 
Clarence Burton, Theodore Kosloff, 
Mahlon Hamilton, Frank Campean, 
Lilliam Leighton, Charles West,' 
Fred Vroon, Edwin Stevens, Geor-
ge Hackathorne, Nigel Barrio. Fred 
Hurtly, Robert Brower, Walter 
de mis películas. Conste, pues, que 
me dedico con mucho placer a tal 
tarea, y aprecio y agradezco cada pen 
samiento bondadoso y estimulante 
que se me dedica". 
^«LORIA SWANSON AMA L A S ¡ 
P I E L E S 
Aquellos de nuestros lectores que 
han tenido oportunidad de ver a la ; 
rutilante estrella Gloria Swanson en 
películas de la Paramount, habrán 
notado l a . exquisita elegancia y el1 
buen gusto en el vestir que distin-1 
gue a esta actriz. Su gusto especial, 
sin embargo, consiste en la elección 
de abrigos de pieles, de los cuales, 
posee una colección tan numerosa 
cuanto inestimable. En las películas 
que ha interpretado bajo la direc-
ción de Cecil B. DeMille, miss Swan-
son ha recibido alabanzas de los crí 
ticos más estrictos y los aplausos en- I 
tusiastas del público. 
Miss Swanson aparecerá en breve 
JOVEN ACTOH Q C E P R O M E T E 
George Hackathorne, actor joven 
de la Paramount. intérprete de uu 
importante papel en la película 'The 
Little Minister". en la cual Betty 
Compson desempeña el de protago-
nista, ingresó eî  el teatro hablado 
a la edad de once años. A pesar de 
sus innegables habilidades histrió-
nicas, Hackathorne, antes de in-
gresar en el teatro cinegráfico, tuvo 
que sostener un aprendizaje suma-
mente rígido. Hoy Hackathorne es 
uno de los actores jóvenes más no-
tables del "film" en los Estados 
Unidos. 
Antes de interpretar "The Little 
Minister". película adaptada de 
un argumento original de sir J a -
mes M. Barrie, bajo la dirección delj 
artista Penrhyn Stanlaws, Hacka-j 
thorne apareció en "Tom Sawyer" y¡ 
"Huck and Tom". de la Paramount, i 
habiendo trabajado antes bajo la 
dirección de Lois Weber, T. Hayes 
Hunter. Maurice Tourner y .otros 
famosos directores. 
L A C R I T I C A A P L A U D E E L DRA-
MA "MlSS L U L U BETT1 
Cuando el crítico teatral del pe-
riódico New York Evening Post, 
declaró, a trueque de perder su re-
Una escena do la película do R. Kypling \Vithout Benefit of Cler 
gj" de Pathé. 
Long. Rudolph Valentino, Julia F a -
ye, John Davidson, etc. 
Entre los directores, Cecil B. de 
Mille, George Melford, San Wood, 
Penrhyn Stanlaws, Víctor Fleming, 
Philip E . Rosen, Paul Powell, Ja-
mes Cruze, Tom Forman y Joseph 
Henabery. 
E l estudio de Lasky ofrece el 
aspecto de una colmena activísima. 
C A R T A S QUE V A L E L A PENA 
(Por Josephine G. DOTY) 
!Imagínese Ud. que recibe tantas 
cartas en un día que, por su nú-
mero, necesita dedicar una hora es-
pecial para leerlas. . . unas cartas 
aduladoras de su belleza y de su 
trabajo artístico! 
Probablemente sería ruinoso para 
muchos de nosotros al recibir tal vo-
lumen de correspondencik todos los 
días, una correspondencia en la que 
se nos alabara y se nos pusiera por 
i los cuernos de la luna; pero ésto no 
I sucede con la encantadora e inteli-
j gente estrella de las producciones 
! "Cosmpolitan", Marión Davies, la 
cual también aparece en las produc-
I clones "Paramount". Ella nos dice 
con toda sencillez que cada carta 
L a linda e Interesante Ruth Rolan que recibe alabando su trabajo y su 
. la reina do las serles. ' belleza es un aliciente más para pe-
en la película " E l gran momento", 
do la Paramount, basada en un ar-
gumento priginal d"e la escritora E l i -
nor Glynn, bajo la dirección de Sam 
W ood. E n la interesante película 
"Los enredos de Anatolio" (The Af 
fairs of Anatol", dirigida por Cecil 
B. DeMille, la incomparable estre-
lla de la Paramount tqma también 
importante parte. Además de los tra 
jes elegantísimos y de las pieles *cos-
tosísimas que luce, Gloria tiene ver-
dadera pasión por los perfumes más 
raros. E n su tocador posee siempre 
una colección variadísima de pomos 
y frascos de las esencias y perfu-
mes más raros. 
FOTOGRAFO DE MA JE 
Arthur Miller. fotógrafo veterano 
j de la Paramount. acaba de salir pa-
! ra Londres a hacerce cargo de la 
| cámara cinematográfica durante la 
impresión de la película "Tres espec-
tros vivientes". (Thre^Live Ghosts), 
, dirigida por George Fitzmaurice. 
Miller, que allá en su juventud 
fué jockey, es uno de los mejores 
"cameramen" de los Estados Unidos. 
Sus efectos fotográficos y de luz han 
llamado poderosamente la atención 
de los peritos en el arte de Dague-
rre. A él se deben los admirables tra-
bajos de fotografía de la película 
i "Experiencia", "Puedé el baile cón-
E L B A I L E D E L L I C E O 
Los albores del 24 de Febrero tie-
nen todos los años un recibimiento 
patriótico en los salones del Liceo. 
L a noche del 23 es histórica para 
Guantánamo, porque en ella ya eran 
revolucionarios los guantanameros 
del Inolvidable general Periquito Pé-
rez. 
Y no eran losrevoluclonarios del 
Grito de Baire, eran los revolucio-
narios de la Loma de la Piña, de los 
breñales, de L a Confianza, donde 
hombres como Broks, como Tudela, 
como Peguero y otros libertadores 
más, tenían el 24 de Febrero mu-
chos días ya de sublevados contra 
el dominio de España. 
Pese a quienes siguen sosteniendo 
el Grito de Baire—y perdóneseme 
esta disquisición patriótica—Guan^ 
tánamo celebra su levantamiento. 
Y el Liceo, que es algo así como 
continuación de aquel Centro de re-
volucionarios que se llamó L a Luz, 
tiene como fiesta tradicional la del 
baile que conmemora el 24 de Febre-
ro, celebrada este año con especial 
disposición, por lo que fué una fies-
ta hermosa, llena de brillo y rebo-
sante de entusiasmo y de cubanismo. 
Pese a mis años de niña, no puedo 
silenciar estas emociones espiritua-
les, estas resolancias patrióticas que 
van mezclándose con los recuerdos 
más o menos guatos de las galante-
rías sociales. 
Cuando a las 12 de la noche, las 
manos maravillosas del Maestro Ga-
llar, hicieron resonar por todo el sa-
lón las notas del Himno de Bayamo 
los corazones todos se estremecie-
ron, y mi corazón de española se es-
tremeció también, con tristeza, con 
alegría, no sé cómo, pero se que 
sentí una emoción conmovedora por 
aquella fecha gloriosa. . . 
Estaban deslumbrantes las salas 
del Liceo, regias, llenas de luz y de 
infinitas alegrías. 
L a buena sociedad; las hermosas 
mujeres, toda la distinción, eran ma-
tices valiosos en aquel ambiente de 
cordialidad cubanista. 
Valga por ello mi congratulación 
a leulto Presidnte don Isidoro Cas-
tellanos Bonilla, algo de lo que es 
genuino en la noble estirpe de este 
pueblo, ya que su acción es correc-
tísima y n todo poderosa, distingui-
da, gallarda y caballerosa. 
Y vayan parabienes hasta la Sec-
ción de Fiestas, que sin ella serían 
imposibles los triunfos, los bailes to 
do anicamión. las fiestas todo esplen-
dor de la Sociedad Cubana. 
No seé porque mi carnet hízome 
cometer el pecado de distraída, si 
acertaré a señalar nombres, pero ya 
que sin ellos la Crónica Social es al-
go sin aliciente y sin espíritu, me 
atrevo a correr la aventura, con un 
interminable ruego de perdones pa-
ra aquellas que sin o aparecen en la 
relación, se lo deben a mis distrac-
ciones. 
Ranchita Messon de Fernández. 
Leonor Taquechel de Adam, Abigal 
Martínez de Oslé, Teresa Piriz de 
Pintado, Mercedes Real de Chibas, 
Señora Viuda de Balart, Matilde Gue 
rra de Puente, María Pubillones de 
Vázquez Savón. María Garrido de 
Gurri, Dolores Gómez de Méndez. Ne 
na Revert de Bertrán, Margarita Me 
Cann de Baradat. señora viuda de 
Vallejo, Matilde Puerto de Vías, Bea 
triz Domingo de Roídos. Monona Si-
món de Balart. Angelita Beatón de 
López. Señora viuda de Castillo. Ma-
tilde Ubals de Carbonell. Paquita 
Ricardo de Pérez Andrés. 
Entre las señoritas recuerdo a Ne 
ne y Loló Castellanos. Isabel Luisa 
Caula, Clementina Martínez. María 
Cisneros, Lolita y Matilde Méndez, 
Vinda Gutiérrez, Evangelina y María 
Luisa Thomas, Critina Larcada, Ma-
ría Luisa Larcada. Lolita Martí. Ma-
ría Luisa Vivó. Celeste, Dora y María 
Luisa del Castillo, América Juárez, 
Emilia Nbals, Juanita Domingo, Car-
men Ricardo, Luisa Escalante, Am-
parito Linares, Amelia Carbonell, 
Blanca Mejías, Elpidia Beatón, E l i -
sa Mejías, Alicia y Angela Pubillo-
nes, Margarita y Conchita Ponsa 
Maury, Luisa Bertrán, Gloría Tur. 
Luisa y Celín Vázquez Pubillones, 
Carmen Conde Durán, Trinidad So-
ler, Esperanza y María Pepa Do-
mingo, Carmen Jiménez, Rosa Ra-
mírez, Adelíta Vallejo, Aurora Gp-
jrri. Clementina Soler Bessie Masson. 
¡Esther Balart, María Teresa Mora, 
I Margarita y Otilia Heredia, Isabel 
¡Me Cann, Paquita Ruiz. Tinita Pin-
¡tado. Ursula y Paquita Mestre. Te-
resa Cubrías. 
Esta es la deslumbrante relación 
de nombres. 
Yo solo deseo que las fiestas del 
Liceo se repitan siempre con mas 
animación, y que el Baile Rojo sea 
así, triunfal y todo lleno de infini-
itas alegrías para la juventud guan-
tantmera. 
E L L A . 
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O KA lo encuentra usted en O 
O cualquier población de la O 




ja más activamente, más tenazmen 
j te y más eficazmente por asegurar a 
i la patria, encarnada y representada 
en cada uno de sus hijos, los elemen-sobre 
los rotarios en el Conservatotli , v U * ? u de S 
' Barce'ona. —Camino de hierro a 
Mataré. — Podemos anunciar a 
nuestros lectores las noticias m 8̂ 
satisfactorias al par que exactas 
acerca del camino de hierro de Bar-
celona a Mataré. Emitidas todas la» 
acciones de esta Empresa, satisfe-
cho además el dividendo de su diez 
por ciento, la Junta Directiva/'oficié 
al Comité de Londres que había lle-
gado el caso de emprender desde 
luego los trabajos. 
ñanza fué sin duda alguna el que 
prestó algo que hizo recordar el sen-
timiento patrio. " 
i Todos los niños de su escuela ves-
tidos de guajiros, acompañados de 
una típica orquesta cantaron bonitas 
canciones criollas y un himno a la 
bandera. 
I E l Presidente dé la Junta de Edu-
| cación señor Rogelio García además 
de felicitar al señor Hernández, ob-
sequió a los niños. 
Otras personas obsequiaron a los 
niños las Empresas del Marti Park 
y Teatro Dolz, invitaron a los niños 
de la Escuela del señor Hernández 
a que presenciaran el partido de base 
hall. 
En la esoiiela número tres que di-
rige la bien querida y culta profeso-
ra señora Bárbara de la Cruz se ce-
lebró una gran fiesta, a la cual fuf 
invitado y a la que asistí en repre-
sentación del DIARIO D E L A MA-
RINA. 
Todo el programa se desarrolló 
magníficamente, irecibiendo los niños 
muchos aplausos,' 
Plácemes mil merecen taqto la Di-
rectora de dicha Escuela como las 
profesoras señoras María Teresa 
Fernández. María Morejón, Maxñni-
liana Durana, Enriqueta Maria Villa, 
Paula Verde, Blanca López y las se-
ñoritas Juana Rivero y Buenaventura 
Labiada por lo bien que supieron 
combinar el programa que demostra-
ba el adelanto de los alumnos. 
En la Escuela Normal y sus ane-
xas y en otras Escuelas Públicas se 
celebraron actos alusivos a la festi-
vidad del día. 
í'bino que so suicida. 
Esta mañana puso fin a su vida un 
individuo de nacionalidad china Ila-
p recana 
¡Nacional, pronunció el doctor Rami- ' ^ " u ' " " retónca mas o me-
'ro Guerra el siguiente hermoso v le-" r'OS Slnce7 ' n.1 entusiasmo frenético, 
ivantado discurso, que fué muy aplau u ."t?™ dev°cló,n contemplativa. Pa-
idido: jtriotismo es trabajo y servicio. 
" L a patria no es una expresión ' E1 hombrerTO f mujer—que con-
| sonora para encubrir odios v rlva-! ^ ^ r a su actividad a mejorar la sa-
lidades; ni un artificio de domina-1 lud P"bIica. Que cumple estricta^ 
ción política; ni la idealización cán- n ente las leyes sanitarias y que man-
'didamente ingenua, de un instinto tiene el vlSor y Ia sanidad de su pro-
primitivo y elemental. L a patria es r'10 organlRmo; el que respeta estric-
una obra real, necesaria y viviente, taniente la vida, ia hacienda y el 
hija de la naturaleza / del espíritu.' honor de HH! demás y se halla «iem- ¡ 
L a naturaleza creó el territorio*pa- Prc dispuesto a ampararlos en la me 
trio, con sus dilatadas llanuras y ' dio'a de sus fuerzas; el que con la ma- ma 
sus rientes valles; sus colinas v sus Eia de su vocación artística, si tiene Parece que la situación 
montañas; sus ríos, sus costas y sus 151 di("ha de poseerla, enriquece con del mismo le hi„0 BnieldaÍM M ^ ' ñ 
• Playas; su clima hospitalario y su oras bellas el arte nacional, o. en , a r t a s T u ° ^ 
cielo límpidamente azul. E l espíritu cualquiera otra forma, contribuye a 
,creó primero, por el hierro y el fue-i h&cer más grata, amable y placente-
ígo. la comunidad-política, que es la 1 ra Ia vida de sus semejantes; el que 
¡patria en sus comienzos; y más tar- esparce el saber y ejerce esa suerte 
| de. po.- el contagio de las emociones, de paternidad espiritual que es la 
|la difusión de las ideas y la coordi- educación; el que con su labor (Te 
i nación de las voluntades, la comu-. obrero, de agricultor o de industrial, 
'nidad moral, que es la patria en su o con su actividad en la banca o en 
¡culminación gloriosa. ! e' comercio aumenta y mejora la 
I Hija de la Geografía y de la His-i I ^ o d " ^ ^ >' ,a riqueza de la patria: 
Itoria. ia patria es una personalidad e' Q"6 mediante su acción en el club 
!moral, una comunidad de hombres y j y ^ peridíco. o mediante el libro o 
¡mujeres libres, cuya actividad se en- cualquiera otro vehículo del pensa-
! camina a la realización de ciertos mléntp, facilite la amplia y libre cir-
i fines i electivos, que son la condición , culaclón de las ideas; el que d'edica 
primordial de su existencia: fines actividad a líacer más seguros, 
que no son. que no pueden ser. que 1 rápidos y económicos los medios de 
i no deben ser, de exclusivismo, de transporte, mejorando ferrocarriles, 
¡ambición ni de combate, sino de coo- empresas navieras, carreteras, tan-' 
peración, de justicia, de honda y ge-; vías, puentes y caminos; el que faci-' 
jnerosa simpatía humana. i lita la inmigación y el arraigo de ele-
L a patria no es distinta ni se ha-! mentes sanos y laboriosos en efe país; 
¡Ha fu'íra ni aparte de la humanidad: el que contribuye al sostenimiento o 
.es una fracción de la humanidad o la dirección de las instituciones de 
¡que se esfuerza por realizar los al- beneficencia; el que coopera a la 
tos destinos de ésta, en una región extinción de los vicios, a la represión 
;determinada del planeta. Su gran- de' (Telito y al castigo del. crimen. î8lñ\¿~̂éstímláZ ̂ÛÁ̂i 
Í S f Vr e. dete,:m,ina P.or la extem GOé es, señores, y no otro, el buen pa- des Betancourt para el cargo de Go-
ision .le su territorio ni por el nu- triota. Ese es el que, por la calidad beinadoi* 
sino0ñor m í S Í ? ^ " ^ i 0 J ? * ? 1 * | « • ^us obras y por la naturaleza del En ,a de ayer efectuáronse 
l¿s sus úíonósi ^ v «S< M U 8 ldea- P^P^'to que las determina, es una lcs funerálfe de Agustín López. Ad-
iresnonden f1P m L L S " \ 0 b / a S ' T ^ dad eiectlva' un ™lor Positivo ministrador general auxilia? de la 
í l a S Í 8 n i ? a J o 2 S ^ ? H ¿ n . f M ' y C ert0' d? eSa comunlidad m°ral ^ Compañía Cuba, fallecido repentina-
a las nspnaciones y a las concepcio- es la patria; ese es el que. con cada mente el día anterior momentos HP<;-
nes mas nobles de la humanidad, o uno de sus actos concurrirá a dila- A ^ V anterior, momentos des-
inc on^ran/Wo», i„„ „ J «uau. u uno oe sus acios. concurrirá a ana- puég de almorzar en su casa. Forma-
l ma/n"fican ' aceRdran y las , tarla y a engramrecerla. a asegurar U parte en el duelo todos los em-
7 7 T ~ ' « perennidad de su existencia y de pleatfos y jefes del departamento de 
La patria, en su condición de co- 1 su gloria. ,„ Compañía, la lujosa carroza Cama-
En los días trá- güey tirada por tres parejas y yaríos 
Base Dalí 
Hoy. se celebró en Martí Park 
(campo de sports) ^e esta ciudad un 
gran partido de base hall, entre las 
novenas de Consolación del Sur nú-
mero 2 y Pinar del Rio. 
Dias antes ésta había derrotado a 
la primera y buscando la revancha 
Consolación del Sur número 2 con-
certó un nuevo partido. 
E n los cinco primeros innings Con-
solación logró hacer siete carreras 
mientras que Pinar del Rio sólo lo-
gró anotar dos pero en el último iu-
ning se rehizo Pinar del Rio hacien-
do seis carreras que le dieron el 
triunfo. 
E l Corresponsal 
DIARIO DE L A MARINA.—Habana. 
Cama güey, Marzo 3. 
Los liberales de esta publican un 
mr.nifiesto tendente a que el partido 
munidad moral, siente, piensa Señores rotarios; 
.obra; y su actividad va enderezada, . gicos y' aciagos de sus guerras de autos conducían numerosas coronas, 
•en ultimo termino a crear un am- emancipación. Cuba tuvo los soldados E | Administrador del ferrocarril 
• — " W AAIUO * c* i *vy ocio 
,de la naturaleza humana; o. lo que ma. que llegó a pensar con honda zanja""q"ue V r n í r ^ 
{ ü A ü ^ f r A ^ » ; 1 » » ^ Í J S ? 1 1 6 » ' . CIue la República no tenía dó herido grave el fogonero Luis esenciales del bienestar colectivo. 
Eso.í elementos fundamentales 
del bienestar nacional pueden enu-
merarse sucintamente; y son: salud, 
bien precioso e inestimable, sin cu-
ya posesión la vida es amarga, ésté-
ril y sombría; seguridad para la vi-
da, la hacienda y el honor, sin la 
Monserrat Carbonell. falleciendo, y 
ron gravísimas quemaduras el maqui-
nista Aurelio Ríos, salvóse el pasaje, 
destrozándose algunos carros, y que-
dando fuera de la vía casi toda la 
carga. L a Administración del ferro-
jcual ninguna colectividad tiene ci-
i mientes, el carácter y las vocacio-
PERON. Corresponsal. 
JUZGADO DE GUARDIA 
ciudafTanos. 
Y es que las clases más elevadas 
del país, a. quienes corresponde la 
suprema formación y dirección de la 
conciencia pública, atentas exclusi-
v?mente a la gestión de sus asuntos 
personales, han parecido olvidar o carril dispuso la salTda "de" u 
desconocer la conexión estrecha e de auxilio efectuándose a media no-
irdisoluble que existe entre los in- che llevando grúa y personal, 
tereses colectivos y los intereses indi- Falleció en la clínica Agrámente 
cas, motivos de esparcimiento, que viduales. Ti no hubieron de proveer isidro Hernández que vino del Cen-
promuevan y conserven la sana y to- que lo ineficaz e incompleto de la tral Senado atacado de hidrofobia, 
jnificante disposición del ánimo rege- educación habría de dejar al cuba- Después de aplicárseles una serie 
;cijado y optimista, energía fecunda, no como obrero, agricultor, indus- (\( inyecciones fallecieron Tomás F . 
creadora del mundo; educación, que trial o comerciante en un plano infe- Recio Quesada. y Alfredo Acostá 
acendre, temple y cultive los sentí- rior para la áspera competencia eco- Acosta Alvarez* y Carmen Reyes de 
mientes, e Ica'ácter y las vocaclo- nómlca mundial; que la inepcia po- Campos, 
nes; capital, en la verdadera y am- lítica y administrativa había de de-
pila acepción del término, que pon- jar al país sin leyes eficaces y sin 
ga en valor los recursos naturales servicios públicos eficientes; que la 
del suelo patrio y los ha^a producir f&lta de probidad de unos pocos ha-
y fructificar; fácil intercambio de bría de contaminar el cuerpo social.! 
ideas, que promueva las actividades dejando la hacienda de todos, pe- iJ(> hurtaron la maleta 
intelectuales y afirme y unifique la queña o grande, a merced de apode- Denunció Rafael (fe la Vega ve-
(conciencia nacional; medios de rpdos sin escrúpulos, que habría» cine de San Lázaro y Concepción 
I transporte que unan estrechamente de hacer burla del derecho y de la que viajando en el tranvía 205 de 
en una misma vida activa y fecun-| buena fe de. sus poderdantes: y fi- Jesús del Monte-San Juan de Dios 
da. todas las regiones de la nación; ; r.almen^e. que la falta de sanción, lo hurtaron una maleta con ropa que 
' inmigración que incorpore al orga-i habría d'e dejar la vida y la honra de aprecia en $200. 
1 nismo nacional la savia sana y vi- ; cada uno a merced de matones y , — 
• gorosa de otros puebos, elemento in- ; difamadores. Atentado 
¡dispensable de variabilidad y de ; Y así hemos llegado a una sitúa-1 E l contramaestre del vapor "Mo-
;progreso; instituciones de benefi-, non tenebrosa y llena de peligros norgues" Jesús Soto Correa que se 
¡concia, que acudan a socorrer pres-, para la nacionalidad. Frente a ella, hallaba embriagado, agredió a pun-
; tamente y a proteger con encacia. al I O R rotarlos, con una clara noción f.etazos al teniente Fernando Avila, 
¡niño, al anciano, al enfermo y al ne-1 del deber, levantan en alto la ban- de la Segunda Estación de Policía, 
'cesitado; y finalmente, señores, co-. dera de la patria.y proclaman nuevas que lo requirió por estar escandali-
rreccion que contenga reprima y ¡ noripas de civismo entusiástico y zando en la calle de San Isidro. Je-




He ahí, señores, tal como la con- tiiaieS momentos. Los rotarios los de y Baena 
ÍLÍb^ia ° ° ^ Ó - n ^ E n el primer centro de socoVros 
contuslo-
C Í teniente 
reiacion con enos. < que es el PatrJO- vez más hondamente en el alma na-
tismo? ¿quién es el buen patriota? , cjonal 
Hay un momento en la vida de la ^ "- J „OTV,;„„ A , , 
patria, ei de la guerra, en que pa- * ? i i f „« í - ^ í * J l S - • ^ í 0 1 1 7 1 
trlQtlsmo significa posesión de las d . L ^ " 'Adelante' inores . Mujer gravemente herida 
virtudes gloriosas del soldado; cora-1rdelante! „ Angel Narvaez Blanco vecino de 
je. intrepidez, heroísmo. Pero en la1. Ramiro Gl ERRA, 
vida normal, no de un momento, si- I 
^ u * C1 innmanie. ineaies fie servicio público SÚ8 le arrancó las Hombreras del uní 
y, has a donde fuere humana- que coordinen para el bien las volun- forme y se dió a la fuga, siendo per-
te posible, reforme y mejore la |t8des dispersas: He ahí la necesidad seguido por el teniente que un unión 
lición viciosa del delmcuente. ¡fundamental de la patria en los ac- de un paisano le dió alcance en Con-
e ahí, señores, tal como la con- t„aleS momentos. Los rotarios los de y Baena. 
. la noción de la patria y he fthíUaii escrito gallardamente en sus ban- E n el primer centro de 
sumar amente enumerados los facto-i «proq v ino rtifnnrton nnr t n * ™ * x • * J J T - A « , 
Ires esenciales de su bienestar. E n I ^ S t o s n ^ a r S l ^ f d í í í J í f ^ é a s I f d o f s u s de s ; a v ^ ( 
, ^ I O M ™ „™ o i w •rt„¿ ^ .amoitos aei país arraigándolos cada nes, en la cabeza que dijo el e ij( 
Avila debió causarse al caerse. 
Soto ingresó en el Vivac. 
no de años y de siglos, en la vida de •) 
la paz. patriotismo significa cultura, 
honradez, cooperación, laboriosidad; 
cualidades que no excluyen sino que 
son la base más firme e inquebran-
i table de las virtudes guerreras de 
un pueblo, las mismas que, a través 
ide la historia, han sido la fuerza 
invencible de los ejércitos de ciuda-
danos. 
DE PINAR DEL RIO 
a a o o a o o o o o a o a o o o 
Real 123 en Marianao infirió una 
I gravísima herid"a con un punzón en 
¡la región costal derecha a Paula Ca-
ir.o Rodríguez, de Chacón 2 6, por ne-
garse a seguir en relaciones con él. 
¡ E l hecho ocurrió en el parque "Sevi-
lla" el agresor fué detenido. 
Febrero 24 
Las fiestas patrias de hoy 
A pesar de que este año no hubo 
ningún programa oficial, las fiestas Arrollado 
celebradas hoy fueron todas ellas es- E l señor Arturo Debeon Llouns© 
colares. vecino de Zenea 279 fué arrollado en 
E l 'popular maestro señor Ricardo Martí y San José pór el auto 9020 
E n la paz, el buen patriota no es ' Iíernández. Que recibiera del Director que conducía Jorge Zenea Ayala, ve-
el que más habla de la patria, con ' de la Escuela Normal señor Pedro cíno de 23 número S. 
palabra sonora y retumbante, to-, García Valdés una sincera felicita- E l doctor Debeon sufrió la fractu-
mándola > como escabel para empi- vión por su entusiasmo por la ense- ra de la pierna derecUa. 
^arzo 4 de 1 9 2 2 . 
PAGíiNA b i E i E 
L E C T U R A S P A R A L A S D A M A S 
P O R L A C O M D B S A P O M A R 
LA INDIVIDUALIDAD CARACTERIZA LOS TRAJES DE SPORT DE INVIERNO 
\ 
excelente escuela de escultura de 
Oberammergau, y parte se dedica a 
mejoras de la población. Oberammer-
gau tiene las mejores carreteras, el 
mejor acueducto, el mejor alumbra-
do eléctrico de todas las villas que 
he visitado en ambos hemisferios. 
En breve se efec tuará la elección 
de los actores que i n t e r p r e t a r á n el 
drama. E l agraciado es elegido por 
un comité que nombra, t ambién por 
elección, el pueblo de Oberammer-
gau. 
Los jóvenes y los ancianos de Obe-
rammergau, posibles actores, dejan 
crecer sus barbas y su cabellera, pues 
no se permiten artificios de ninguna 
especia en la persona de los actores. 
Las mujeres y niñas a su vez, andan 
y hablan con la modestia de las san-
tas. No porque el cabello esté en ple-
no desarrollo, está el barbero local 
desocupado. Todos acuden a él pa-
ra que con las tijeras vaya modelan-
de barbas y cabelleras y lea dé la for-
ma que más asemeje al estilo de los 
de la divina leyenda y les imprima 
esa santidad y venerable tristeza de 
las testas de los Apóstoles del Nue-
;vo y Viejo Testamento. Todo esto 
requiere un poco de ciencia. 
j Si a lgún lector—termina diciendo 
nuestro informante—intenta asistir 
a la representación del drama de la 
!Pasión en 1922, debe recordar que 
la aldea está en una remota monta-
ña triangular de difícil acceso. Hay 
una maravillosa línea ferroviaria, un 
veloz expreso; pero es una línea de 
una sola vía al largo de estrecho des-
filadero. El viaje en au tomóvi l desde 
Munlcn se hace en cuatro o cinco 
horas y cuesta unos veinte pesos oro 
americano. 
ELEGANCIAS 
LAS P R E D I C C I O N E S D E OSCAR WTLDE 
La última moda, decretando que el 
pantalón de corte depoirtivo es lícito 
y hasta elegante para el sexo bello, 
parece haber despertado mayor inte-
rés en todas las formas mas v igo ro -
sas y atlétlcas del ejercicio al aire l i -
bre. Hasta las formas ahora el lan' 
zarse a vertiginosas velocidades sobre 
el hielo en un par de "ski is" , se con-
.siedraba en extremo incomodo a cau-
sa de lo poco adecuado de la indumen 
taria femenina para tales actividades. 
Hoy por hoy, lo único que se nece-
sita para i^racticair este sport, es atre-
vimiento y valor, siempre y cuando 
tenga uno la fortuna de v iv i r en paí-
ses fríos suficientemente mon taño -
sos. 
Tomemos como ejemplo el fasci-
nador traje de cheviot gris a cuadros, 
que sirve pava cualquier forma de re-
creación al aire libre. E l corpino-jer 
sey es de corte amoldado al talle y 
puede ser de diversos colores. Sobre 
éste se lleva una chaqueta absoluta-
mente rect i l ínea con mangas estre-
chas. Una amplia capa con un cue-
llo ancho en forma de chai forraba 
de una cinta bril lante de naranja os-
curo y un " t am" de angora gris pá-
lido completan esta encantadora crea-
ción. 
Aunque el túnico deportivo malla 
de lana blanca que en la adjunta fo-
tografía lleva Míss Julia Faye, la be-
lla y celebrada actriz, que desempe-
ña él principal papel, en la superpro-
ducción c inematográf ica de Para-
mount titualada 'La Noche del Sábado 
es apropiad ís imo para la excursión ín 
vernal hacía el Sur, en climas mas 
fríos, resulta mas conveniente y lleva-
do bajo la capa. 
Según se ve representado con sus 
mangas cortas, su piel de zorro blan 
co y su capota de fieltro del mismo 
coloff, adornado con una "aigrette" 
de garza es indudablemente un trage 
para climas templados. 
Este es uno de los innumerables 
ejemplos que prueban hasta la sacie-
dad que en la temporada actual, el 
individualismo figura en primera l i -
nea. Si un vestido sienta bien a la 
que lo lleva, eso es ya ampliamente 
suficiente. Se n o t a r á que en este 
año los vestidos para "sports" no si-
guen orientaciones definidas como su-
cedía hace años . 
Se creía entonces y no hace de ello 
mucho tiempo, que cualquier cosa ser-
vía para los ejercicios al aire libre. 
Hoy sin embargo el éxamen mas 
i casual de los hechizadores y compli-
j cados diseños despe r t a rá a la fuerza 
¡vivo in terés en las n*)das deportivas 
dando tanta oportunidad a la com-
j potencia y rivalidad de los modistos 
Icomo el paseo cuotidiano en la Quin-
¡ ta Avenida o las noches de moda en 
i el Metropolitan Opera House, el Con-
j curso Hípico u otro gran aconteci-
I miento social cualquiera. 
Esta competencia naturalmente jus 
i tífica al parecer toda clase de osa-
días en cuanto a diseños y ha or ig i -
nado estilos verdaderamente absurdos 
en lo tocante a adornos. La capota 
elegantemente aplastada del ángulo 
derecho de nuestro grabado, no pare-
ce en sí muy atrevida pero al añad i r le 
cuatro plumas de vividas tintas asu-
me Inmediatamente una posición de 
gran importancia por su sencilla ex-
centricidad y el atildamiento que da 
' a la silueta de su portadora. 
Las enaguas se van, como los dio-
ses, pués los modistos de la rué de la 
Paix, coinciden con lá apreciación de 
Oscar Wilde, qui^n en el año 1888 es 
candalizó al mundo, elegante, decla-
rando guerra a muerte a las enaguas, 
"por ser esta prenda desfavorable a 
la gracia del cuerpo femenino. 
¡Quién lo dir ía! Esa sá t i r a que1 
no podían recordar las encantadoras 
abuelas, sin frases de menosprecio e ! 
indignación, por considerarla atenta-
toria al pudor, el más preciado orna- I 
to de la mujer, se ha convertido al 
presente en una deliciosa realidad, 
pués estiliza la figura hasta lo inde- 1 
cíble, permitiendo que las sedas y las 
gasas flexibles conserven la linea on-
dulosa y sobria que le seña la la mo-
da. 
"Donde hay enaguas, escribió el 
famoso poeta que Intentaba revolucio 
nar las modas victorianas, hay corsé 
De una u btra manera las enagus 
debeu desaparecer y an iqui lándolas , el 
corsé, armadura incómoda y anties-
tét ica, desaparecerá" . 
En realidad, el corsé que ahora sos 
tiene el talle es, en las raras mujeres 
elegantes que lo usan, una prenda 
muy distinta de aquella armadura de 
guerrero medioeval, que hizo las de-
licias y las torturas de las damas de 
hace cuarenta años. ¿Y dónde en-
contrar aquellas anchas y almidona-
das enaguas blancas de an t año , que 
formaban parte del "trousseau" pro-
lijamente guardado en amplios ar-
marios y que una mano cuidadosa 
perfumaba con saquillos de alhucema 
o vetiver? 
Estas enaguas de seda que se ad-
hieren a las formas femeninas o los 
"bloomers" de jersey de seda, atados 
a la rodil la y no menos adaptables 
son prendas ligeras que cabr ían , 
con poco esfuerzo, en un puño . 
¿ P a r a qué más con estos trajes dra 
peados? Muchas elegantes usan 
con el " ta i l leur" los cómodos "pan-
talettes" de raso; un pequeño olan-
cito plisado e*n cada sección del pan-
talón, da a éste el aspecto y la u t i l i -
dad de una enagua. 
Naturalmente que la combinación 
de seda debe usarse siempre debajo 
de los vestidos transparentes, pues 
evita los curiosos espectáculos que en-
cantan a los desocupados al acecho 
de caras y cuerpos bonitos, cuando 
un fuerte rayo de luz pasa a t ravés 
de los trajes femeninos. 
Las predicciones de los escritores 
y poetas del tiempo viejo comienzan 
a cumplirse a ú n en estas nimiedades 
encantadoras que consltituyen los de-
talles siempre renovados de la moda 
femenina. 
La verdad es que entre aquellos 
"paniers", esos mi r iñaques , esa am-
i pulosidad exagerada y la silueta juve 
nl l , esbelta del presente, no hay pun-
: to de comparación. 
! —Sí continua reduciéndose el nú-
mero de prendas Interiores, nos de-
cía una espí r l tua l í s ima mundana, no 
hab rá más que recurr ir a los reme-
dios heróicos que utilizó monsieur 
de Argenaon, quien no podía conse-
guir que las mujeres se privaran de 
di r ig i r sus cabrlolets, allá durante el 
, reinado de uno de los Luises. 
Publicó un edicto entonces autori-
zando para guiar sus cabrlolets a to-
das las mujeres mayores de 30 años. 
Y claro. ¡Cuaren ta y ocho horas 
después la moda había pasado a la 
historia! 
S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
E L C L U B A L L E R A NO 
Anoche celebró Junta de Directiva 
el Club Arellano, bajo la presiden-
cia del señor Celestino Rodr íguez . 
Actuó de secretario el Sr. José Lobo. 
Se discutieron y aprobaron los 
asuntos reglamentarios. En asuntos 
generales se t r a t ó de la próxima j i r a 
que ce lebrará el Club el día 16 de 
A b r i l , para la cual existe gran entu-
siasmo; se nombró la comisión de 
fiestas y la Directiva cooperrá en la 
labor encomendada a dicha comisión, 
para que resulte como se espera una 
gr&n fiesta social. 
Se nombró una comisión para que 
Informe sobre la solicitud que envió 
a la sociedad un compoblano enfermo, 
con el f in de obtener un socorro. 
Después se designo otra comisión 
para estudiar la reforma del Regla-
mento, a f in de que llene las aspira-
ciones de los asociados, mediante 
la in t roducción de algunas reformas 
que todos estiman de transcendencia 
para el pVogreso social de la ins t i tu-
ción. 
L A SECCIOX D E R E C R E O Y 
ADORNO D E L C E N T R O 
ASTURIANO 
í actual reglamento, se unan los bene-
ficios que puede hacer en el suelo 
patrio esta sociedad protegiendo la 
instrucción, tomando la norma de to-
das las sociedades asturianas. 
Entre los presidentes entrantes •se-
ñor Menéndez y el saliente señor 
Lcngino Rodríguez, se cambiaron en-
tusiastas frases (Te cooperación a 
cuanto redunde en beneficio del cír-
culo Praviano. Fueron muy aplaudi-
dos. 
E L C L U B D E NAVA 
Ha celebrado una Junta la Sec-
ción de Recreo y Adorno del Centro 
Asturiano bajo la presidencia del 
señor Adolfo Peón. Actuó de secreta-
r l r el señor^ Alberto Rodríguez. 
Fueron discutidos los asuntos de 
la Sección, y después se procedió a 
ul t imar los detalles de los bailes de 
Carnaval. El primero será de pensión 
y t end rá lugar el día i 2 del corrien-
te; el día 18 t endrá lugar el dedi-
cado a los socios y el día 2 6, se ve-
r:f ícadá otro de pensión el ú l t imo 
de la serie acordada. 
D E L d R C C L O PRAVIANO 
AMOR DE PRINCESA 
Celebró una importante Junta la 
Sección de Propaganda del Círculo 
Praviano, bajo la presidencia del se-
ñor Fe rmín Menéndez. Por encon-
trarse enfermo el secretario de la 
misma, señor Enrique García, ac tuó 
de Secretario el señor Camilo García 
Después de la toma de posesión de 
los nuebos miembros de la Sección, 
se trataron algunos asuntos impor-
tantes. 
Se nombró en comisión para visitar 
a los socios, enfermos a los señores 
I Honorio Fernández , Teófilo F e r n á n -
dez y Amado Pico. 
Se acordó conceder un auxilio de 
diez pesos a la señora Rosario Gar-
cía, que se encuentra, enferma. 
Be discutió sobre la conveniencia 
de realizar una activa propaganda 
en pro de la int roducción de unas re-
formas al reglamento vigente, a f in 
de que llene las aspiraciones de todos 
y que a los fines que persigue el 
E AUTOR DE LA üNIVERSALiSADA CANCION "C EST 
MON HOMME" 
cada éxito de esta índole, sin tener 
en cuenta el azar que es siempre un 
gran arbitr io " 
Sobre su piano, maquinalmente, 
Maurice Ivayn toca los primeros com 
1 pases de su canción famosa. Se detie 
De un extremo a otro de Francia, el music hall y el Jazz band, tan cri t í ne un pOCO inqU¡eto de ceder también , 
en todos los casinos, en todos los ca-. cado no ha sido uno de los elementos como iog demás , a la obsesión. Hay 
fés donde hay un piano, en todos los menos importantes de la evolución partituras clásicas cerca de él, retra-
violines, en todos los acordeones de musical. . . t o s de la Mistinguet y de Chavaller. 
lo.; bailes de barrio, es oída esta me- Cuando te rminó de hablar el a u - ' Eg la imagen de nües t r a época es-
lodía cuyo refrán sugerente, a cuyo tor en la forma que he transcrito, ta bizarra mezcla que hay en torno 
ritmo indolente rimado obedece. le dije: pero hábleme usted de "Mon del célebre autor; época curiosa de 
Esta es la suerte de toda música Homme". ¡ todo y que no desdeña las revelacío-
que se hace popular. Puede volver- ¿QU¿ quiere usted que le d í g a T - ' n e s de los tangos o de los shmmyes 
se molesta, pero lleva en sí «lér i tos me r¿gpondIó. Yo no estaba conven- norteamericanos, n i las audacias de 
indiscutibles de los cuales no es el cjdo de su éxito, pero a poco tiempo los jóvenes rusos, 
menor el manifestar durante un tiem- fl.é la mág agradable de laa sorpre- Maurice Ivayn, discípulo de las cla-
po, más o menos largo, un poco del g^g Han sido vendidos en Francia ses de a rmon ía del Consevatorío, com 
alma colectiva. La Madelón fué ejem alrededor de 200.000 ejemplares y Posítor sabio cuando lo dése? , al es-
pío de ello en los dias heroicos; "Mon 800 00o en Estados Unidos. No ten- cr lb í r "Mon Homme" o es necesario 
Homme" lo es en tiempos más apaci- g0 qUé quejarme. ¿Pe ro quien saber tomarlo todo con sonrfta" es 
bles. sabrá por q u é una canción agrada? | un tipo de artista de hoy. 
Maurice Ivayn que fué el composi- j j a y tantos factores distintos en | X . X . 
tor no se ha envanecido por su pe-
queña gloria. Este joven de robus-
ta complexión, afeitado,- de ojos ma-
liciosos, que sonr íe delante de su pia-
no cuando le hablo de la música de 
café concierto, no es orgulloso. Cono-
Ce su oficio y lo ama. Pero ama so-', 
bre todo la mús ica ; lo que es menos ^ 
banal. No tiene otra pre tención | 
que la de servirle lo mejor que pue-j 
de y por ahora en el music hall . 
No creáis que los ritmos que se, 
oyen en ciertas escenas, durante las 
revistas de moda, sean sin importan-
cia. 
La "gran mús ica" se ha Inspirado 
en ellos con mucha frecuencia y co-
nio el teatro sufre y segui rá sufrien-
do cada día más la influencia de un 
arte que los ac róba ta s y los excén-
tricos han Ilustrado, la melodía y la 
sinfonía modernas no escaparán de la 
influencia del jazz band 
"Hace diez años , nos 
Como t í tulo de opereta, "Amor de 
princesa" resulta algo cursi, por ca-
jrecer de novedad y gracia. Pero en 
i la gran comedia de la vida, en la 
que so alternan los episodios cómicos 
con Ies trágicos y el drama con la 
j farsa, el viejo enredo de la princesa 
j enamorada, que se entrega al amor 
idel hombre humilde, quien supo des-
I portar en su corazón en emociones 
Ignoradas, sigue proporcionando 
.elementos a la crónica de las aven-
turas amorosas, que tienen el desen-
lace natural y legít imo del matrimo-
: nio. 
| Se casaron y fueron felices, dicen 
;las novelas de an taño , donde el amor 
j de las princesas para con humildes 
Isúbdítos logra su sereno Ideal de v i -
da ín t ima y dichosa. 
En los tiempos aquellos las pr in-
cesas se casaban con el varón arroja-
do, quien a pesar de su modesta situa-
ción social, ostentaba heroicas v i r -
tudes y vencía en las contiendas de 
las armas y del amor a los altaneros 
I hijos de nobles familias. E l amor de 
¡la princesa era entonces el premio 
'muy merecido por h a z a ñ a s de gloria. 
Las princesas de hoy, que no vací-
l lan en sacrificar a su amor las Ideas 
aceptadas con respecto a la desigual-
Idad de clases sociales, ya no exigen 
•en su ga lán las condiciones sobresa-
lientes que lo destacan de la mul t i tud 
• y lo vuelven digno de su car iño. Se 
conforman, como las d e m á s mujeres, 
con unirse al hombre a quien aman. 
que supo ser preferido, por un moti-
vo cualquiera. 
| A veces estos motivos han prima-
do sobre la imaginación románt ica 
de las princesitas enamoradas y se 
han realizado ruidosas uniones de 
ar i s tocrá t icas damiselas con zínga-
ros de melena larga, quienes, con las 
notas sobreagudas de su violín exas-
perado, han despertado vibraciones 
irresistibles en los tiernos corazon-
jd tos de las a r i s tocrá t icas . 
, Pero también la música, como el 
ivalck", tiene hoy que ceder el puesto 
¡al gran héroe del día, en cuest ión 
Ide pasiones amorosas: el chauffeur-
i E l héroe del volante, que en las 
¡rápidas carreras, embriagadoras de 
¡aire y de libertad, se vuelve respon-
sable y dueño de las vidas confiadas 
'a la energía de su brazo, logra fá-
'cilmente adueñar se asimismo de cier-
tas almitas femeninas, que se dejan 
embriagar en la gran carrera de la 
¡vida. 
j He ahí cómo la princesa Esterhazy 
acaba de casarse con su chauffeur, 
el Italiano Cesfreto, como otras aris-
tocrá t icas hicieron ya y otras lo ha-
j rán , sin duda. 
H a b r á un poco de olor a gasolina 
en el fastuoso castillo de los Esterha-
zy, que es una de las m á s ricas mo-
radas señori les de la nobleza h ú n -
gara. Pero la princesa es tá enamora-
da y no advierte sino el perfume de 
su amor. 
Que se casen, pues, y sean felices, 
' siquiera. 
Anoche cambió Impresiones sobre 
diversos asuntos de orden Interior 
el cuerpo administrativo del Club 
de Navas. 
La Junta se verificó en los salones 
de la Secretar ía del Centro Asturia-
no, siendo presidida por el señor A u -
relio Díaz. 
L O S HIJOS D E CABRANES 
En la secre tar ía del Centro Astu-
r u n o , celebró una Junta la Direc-
tiva de "Los Hijos d^, Cabranes". 
Se aprobó el acta de la sesión an-
terior. Después el balance general, 
i que a r ro jó un buen superabit; se 
dió lectura a la correspondencia reci-
bida y se discutieron de esta aque-
H O F puntos que se estimaron necesa-
rios. . 
F u é informada la Directiva de los 
trabajos realizados para llevar la 
propaganda social a todos los natura-
leíi del Consejo, procurando incul-
carles la necesidad de la unión de 
todos, para realizar aquellas obras 
benéficas y culturales que redunden 
en beneficio del Consejo, y den loa 
a los hijos que desde Cuba piensan en 
las necesidades y en los problemas 
, locales, con el entusiasmo y el ca-
, r iño que guardan en su alma, para 
' el querido r incón donde se meció su 
cuna. F u é nombrado presidente de la 
Comisión de Propaganda, el señor 
Santos Cambiella. 
También se t r a tó del socorro a 
un socio enfermo que necesitaba au-
sentarse para España , acordándose 
pagarle el pasaje y donarle a d e m á s 
veinte pesos extra. 
I * Por haberse embarcado para E s -
paña , el segundo VicerPresidente, 
! pasó a ocupar su vacante el primer 
1 vocal, según 'el orden reglamentarlo. 
F u é 'nombrada la comisión visita-
dora de enfermos, que ac tuará du-
rente el mes, recayendo esta, en los 
señores Daniel Palacios, Gervasio M i -
randa y Manuel Monestina. 
El vocal señor Miguel G. Pedregal, 
que embarca el día 30 para España , 
se despidió de sus compañeros con 
un discurso cariñoso. Desde el p in-
• toresco Cabranes, laborará por la 
sociedad, hacia la que siente ver-
dadero afecto. 
P R E G U N T A S Y R E S P U E S T A S 
FLOR DE VERDAD 
A tu- lado se siente la frescura 
De los sitios amenos; tu palabra 
De ingenuidad es prenda, y fluye, fluye 
Como un hilo de agua. 
Pienso, cuando te escucho, en ha l agüeñas 
Amistades que con su charla evocas. 
Sé que pones el alma en lo que sueñaa 
Y vuelves bueno todo lo que tocas. 
Jul io Mercado. 
SOMBRILLAS 
NOTA ARTISTICA 
i visitar Oberammergau, 1 aaldea ale-
declaraba jmana de renombre universal, que se 
Maurice Ivayn, fuera de algunos com dispone a ofrecer por 13a. vez, de 
positores extraviados en el café con- Mayo a Septiembre próximos, "La 
cierto, los que escribían canciones i Pas ión y Muerte de Cristo", 
no sab ían .nada o casi nada. | Desde 1630, los campesinos de es-
Es claro que inventaban "aireÉ". ^a reglón pintoresca reproducen las 
Más su orques tac ión , sus ritmos escenas de loa úl t imos d ías d^I Cris-
slempre iguales, eran de una singu- | to una vez cada diez años. Es una 
lar banalidad. «costumbre que de generac ión en ge-
La romanza es un géenro encanta-1 neración siguen con inquebrantable 
dor; pero ya es viejo y no veo cómo fe y lealtad los habitantes de Obera-
hublera podido ser rejuvenecida la me mmergau, desde aquel año en que, 
lodla, que debe ser popular, si no hu- , respondiendo a plegarias y procesío-
bióramos escuchado la música ingle- ¡nes religiosas en que participaba to-
sa y americana. Tenía cualidades'da la comunidad, la in tervención dí -
incontrastables; desde luego las dan- vina les l ibró de la más devastadora 
zas y las canciones estaban escritas Plaga que se había desatado en el 
por músicos que conocían \a. erques- Pais-
ta; t en ían una originalidad r í tmica ! 
adquirida por la audición de las dan-' Aunque todos me a s e g u r a b a n — d í -
zas negras que no son ridiculas como ce el cronista—que la aldea en sí su-
juzgar la m a y o r í a ; y además nos h i - frió P O C O a consecuencia de la gue-
cieron escuchar nuevos instrumentos. rra y' aunque en mi reciente visita 
OtíERAMMÜRGAIÍ S E PRJRPAK^ CON SU TRADICIONAL F E A R E -
P R E S E N T A R " L A PASION V M U E R T E D E C R I S T O " 
U n autorizado publicista acaba de pues entonces se Inician con ardor 
los preparativos para la reencarna-
ción del divino milagro. 
Este saludló y hablé a varios de 
los artistas que tomaron parte en el 
drama en 1910. Entre ellos, el hijo 
del famoso burgo maestre Langa, 
quien hizo el papel de Cristo en 1910. 
Este burgomaestre, ya muerto fué el 
fundador de una famosa estirpe de 
actores campesinos. 
Los trabajos en el teatro progre-
san con rapidez. Las nuevas decora-
clones, que p roporc ionarán los fon-
dos para los llamados coros y "p in-
turas vivas" antes del comienzo de 
cada escena d ramá t i ca , las prepara 
un comité de artistas de Munich y 
otras partes de Alemania en colabo-
ración con un grupo de monjes del 
cercano convento de Et ta l . 
E l teatro ha sido ampliado para 
dar cabida a 10,000 personas. Cada 
día ocupará una representac ión com-
pleta. En la m a ñ a n a se r ep re sen ta rá 
Las sombrillas son como grandes 
flores abiertas de tonalidades fres-
cas, de telas blandas, ligeras pre-
ciosas, en que rivaliza el encanto de 
las sedas pintadas y bordadas con 
el de las lanas y con el de las muse-
linas estampadas. Son pequeñas , pla-
nas, montadas en forma de quitasol 
chino sobre varillajes terminados en 
gruesos botones de mar f i l . Los man-
gos son enormes, ricos en esculpidos, 
si son de madera o de mar f i l , o en 
cincelados si son de metal. Los hay 
con incrustaciones de nácar y los 
hay también de porcelana con minia-
turas pintadas de gran valor. 
Este año todo lo j aponés es tá muy 
de moda y especialmente sigue esta 
afición las sombrillas, de lo cual de-
bemos regocijarnos, porque la som-
br i l la japonesa es encantadora, con 
su mango corto y recto. 
Citaré un modelo encantador y 
muy interesante. E s t á compuesta 
de dos telas superpuestas; la de de-
bajo, raso azul pato, y la de encima 
preciosa seda amarillo oro con dibu-
jo japonés . Esta ú l t ima no está ten-
dida sobre las varillas, sino que con-
serva un movimiento muy blando. 
Abierta la sombrilla al sol, la super-
posición de los dos matices produce 
el más bonito efecto. E l mango es de 
madera clara y terqalna con un dibu-
jo japonés . 
Las hay de distintos precios; se-
gún la tela empleada, sa tén o lienzo 
de seda con rameado. Los mangos 
son de madera clara y los remates de 
las varillas son de hueso. La tela les 
dá su carác te r original y las hace ade 
cuadas para acompaña r a los vestidos 
sencillos de lienzo. 
E DORADO 
Lujosamente ataviado, un caballe-
ro viajaba noche y día, cantando ale-
gres canciones; iba en busca de E l -
i dorado. ' 
Pero los años pasaron; el caballe-
i ro envejeció y sobre su corazón cayó 
i una sombra, porque no conseguía 
hallar la t ierra que buscaba. 
Un día, agobiado por el cansancio, 
encont ró a un alma peregrina. 
— ¡Obi , alma, sombra de lo que 
fué, dlme. . . • '¿sabes dónde está E l -
dorado? 
Y el alma le respondió : 
—Sigue tu camino, marcha sin 
descansar.. . Más al lá de las monta-
ñas de la Luna, en el fondo del Valle 
de las* Sombras, allí es tá Eldorado. 
Edgar Alian Poe. 
COMO SE PREPARA: LA SOPITA EXCELSIOR 
Ingredientes: agua, manteca, zana 
horias, ari-'jz, cebollas, sal, clavo de 
de olor y azúcar 
Recordad que en otro tiempo, cuan- me convencí de que no hab ían ocu- desde la entrada del Cristo en Jeru 
do quer ía i s escribir una marcha es- rr ido allí cambios desde 1910, año 
pañola, por ejemplo, se dibujaba un en que fuí uno de los millares que 
acompañamien to que evocaba cuan- Prese"claron la presentac ión del me-
do más la E s p a ñ a de los bazares. ,6 draJma' la sangr ía que su-
Hoy el públ ico, acaso Inconsciente- * } i ™ ? * * 0 en, 1919' las heridas 
mente, es m á s difícil. Albénl í . Gra- " í tas F0,r la esPada de Marte' 
nados, nos han enseñado como eran -AJ?.!08 raclale8 a ú n ardientes, no 
los aires populares de su país. Esta- r l T r l ^ i Z l ^ ^ t ü Üf^* 
mes obligados a pensar en ellos si Cristo de la Tragedla de 
queremos escribir ahora una danza 
andaluza. 
Traged í 
E l año anterior al de la represen-
a onnMAr, aa i,» « # J tación, es siempre el m á s importan-
La canción se ha perfeccionado en te de la década en Oberammergau, 
salén hasta su entrega a Poncio Pi-
latos por los esbirros; por la tarde, 
desde las escenas del ju ic io ante 
Poncio Pilatos hasta la Resurrección. 
E l burgomaestre que Informó que, 
siguiendo la vieja t rad ic ión , gran 
parte del teatro será dedicado a dar 
cabida por un precio mín imo al pue-
blo y a los campesinos, pues no se 
trata de obtener ganancias, sino de 
cubrir los gastos. SI sobran fondos, 
ya cuniertos los gastos, parte de és-
tos van a engrosar el tesoro de la 
Se limpian, raspando, medio k i lo 
de zanahorias; destfués se cortan a 
lo largo y finitas y se fríen en dos 
'cuchaiadas de manteca, sin tapar la 
j cacerola, durante veinte minutos, 
.luego échese un l i t ro de agua, sal y 
j una cebolla, a la que se hab rá cla-
vado un clavito de olor, tápese y dé -
ijese hervir una hora y media, des-
;pués se ret ira; las cebollas y las za-
nahorias se pasan como puré , al que 
se le añade medio l i t ro m á s de agua 
y se vuelve al fuego media hora. Por 
otro íado se sancocha en agua con 
sal, dos cucharadas de arroz durante 
veint eminuots; entonces se retira 
y se hace secar al horno muy suave-
mente ydespués se a ñ a d e n las za-
nahorias con otra cucharada de man-
teca y una cucharada de azúcar ; 
I h ié rvase todo diez minutos y s í rva-
se. 
tameiese en el "Diario de la Marina" 
Joaqu ín Vélez Rubio. —Pregunta 
usted si es cierto lo que dicen de 
que la mujer es inferior al hombre 
intelectualmente. La realidad prue-
ba que hay mujeres que compiten en 
inteligencia con el hombre más sabio 
y también con el escritor m á s pro-
fundo. Pueden mencionarse como 
ejemplos a la Avellaneda, la Pardo 
Bazán y Mme. Curie. Ellas han de-
mostrado que la capacidad cerebral de 
la mujer no es Infeior a la del hom-
bre. 
No obstante, el mundo persiste en 
afirmar que el hombre es superior 
intelectualmente a la mujer; y se 
funda en que la superioridad de un 
elemento social respecto de otro, no 
estriba en que el primero tenga cua-, 
lidades que no posea el otro, sino en1 
que los posee en mayor cantidad. La 
raza, por ejemplo, que produce mayor 
n ú m e r o de sabios e Inventores es su-
perior intelectualmente a la raza 
que los produce en menor n ú m e r o 
en proporción al de los respectivos 
habtantes. j 
En cuanto al sexo, aunque existen 
mujeres sabias y escritoras de gran 
valía, es evidente que son en más es-a-
so número que en el sexo masculi-! 
no. Y si a esa menor capacidad cuan-
t i ta t iva del sexo femenino la llaman 
inferioridad, no puede caber duda 
de que la mujer es intelectualmente 
inferior. Pero si nos atenemos a lo 
que puede dar de sí en calidad el 
sexo femenino, entonces no debe con-j 
s lderársele inferior al masculino. Lo1 
mismo sucede en los pueblos y las ra-
zas: la superioridad de una sobre 
otra no está en la calidad de sus 
grandes hombres sino en la cantidad 
proporcional de ellos. 
Pero ¿cuáles son las causas y las 
circunstancias que determinan esasi 
diferencias de producción intelectual? 
Si M. Pasteur, por ejemplo, en vez 
de educarse en Pa r í s rodeado de 
elementos científicos, se hubiera : 
criado allá en un pueblo salvaje sin 
relación alguna con el progreso cien-
tífico de Europa y América, segura-
mente no hubiera llegado a ser el 
i lustre sabio creador de la Microbio-
logía. Con su talento natural hubie-
ra sido en el país salvaje un curan-
dero inteligente y nada más . Pero 
él se formó en un ambiente científ i-
co con todos los elementos necesarios 
al cultivo de sus facultades investiga-: 
doras, y sólo as í pudo descubrir Im-
portantes secretos de la Naturaleza. ' 
No obstante, en uno y otro caso, su 
capacidad cerebral hubiera sido la i 
misma. j 
Pero la mujer, d i rán , se forma en' 
el mismo ambiente social que el 
hombre, y sin embargo, no descue-
i l ian tantas en el mundo científ ico. 
Sólo unas pocas alcanzan un alto 
grado de superioridad. Esto debe de 
ser porque no basta criarse en uní 
ambiente civilzado; es preciso tam-
bién que las ocupaciones habituales 
a que la mujer se deátina, y el ejer-l 
ciclo de sus funciones en el hogar y 
en el mundo social no la mantengan 
alejada de los centros cient íf icos. A 
la mujer desde niña se le advierte 
que ha nacido para ser esposa y ma-j 
dre lo cual es sufriente para que' 
no pueda preocuparse de otra cosa 
que del cuidado del hogar y sus 
anexos; y como esta preocupación es 
común a la generalidad de las muje-
res, se explica que sólo unas pocas 
invadan el campo científico y bri l len 
en él, y esto es lo bastante para que 
se les conceda en justicia la misma 
capacidad mental que al hombre; 
pues, de no ser así , no habr ía una 
sola mujer sabia en el mundo. 
Ahora, por ejemplo, se dice que el 
movimiento feminista lleva la mujer 
a desempeñar los trabajos del hom-
bre en oficinas, talleres, academias,fa-
cultades científicas, etc. y que enton-
ces, entrando la mujer en el mismo 
ambiente que desarrolla la Inteligen-
cia general, l legará a ser en calidad 
y en cantidad tan inteligente como 
el hombre. 
Mas, para esto sería indispensable 
que, todas, o la mayoría de las mu-
jeres, entrasen en ese movimiento fe-
minista, lo cual es dudoso. No tengo 
datos sobre el número de las que f i -
guran en las huestes del feminismo 
actual, pero la observación diaria me 
hace presumir que no son ni el diez 
por ciento de la totalidad de las mu-
jeres; lo cual no es bastante para 
que se verifique ese cambio. Para 
ello ser ía preciso destruir los hoga-
res, y eso no lo permi t i r ía el Instinto 
de conservación de la especie. Supri-
mir los hogares sería matar la fami-
lia, la célula social; y equivaldr ía a l 
suicidio de los pueblos. 
E l concepto de la unidad humana 
no radica en el hombre ni en la mu-
jer por separado, sino en la un ión 
de ambos. Esa unidad humana es un 
complemento de diversas capacida-
des. Los dos juntos llenan una fun-
ción social repar t i éndose el trabajo 
út i l . E l hombre, a la Invest igación 
de los medios de subsistir ventajosa-
mente; la mujer, al cuidado de la 
casa y al mantenimiento de la vida. 
E l hombre es la mitad humana 
más científica; la mujer es la mi tad 
humana más sentimental. Sus dife-
rentes hábi tos diversifican la capa-
cidad intelectual; por lo que pa-
recen desiguales mentalmente; pero 
la capacidad potencial o absoluta es 
la misma en uno y otro sexo. 
E l hombre y la mujer son como 
dos especialistas de una misma fa-
cultad. E l uno sabe más que el otro 
en su especialidad respectiva; pero 
ambos son igualmente capaces en la 
ciencia que abarca las dos clases de 
conocimiento. 
La prueba de que esa desigualdad 
solo es aparente está en pl hecho de 
que las es tadís t icas de criminalidad 
presentan a la mujer como más hon-
rada y más moral, que el hombre. 
El hombre comete mayor n ú m e r o dé 
cr ímenes y delitos que la mujer; y 
no es porque ella sea en absoluto'de 
una índole moral superior a la del 
hombres, sino porque en sus medios 
de vida se halla menos expuesta a 
los peligros y tentaciones del m a l . 
El hombre se lanza a buscar lo nece-
sario a la subsistencia, y lucha por 
la vida con m á s encarnizamiento que 
la mujer, cuyas ocupaciones son 
muy otras, y por eso el hombre cae 
en el crimen con más frecuencia 
que la mujer, siendo Iguales moral-
mente. 
Quiere decir todo esto, que si la 
mujer trocara con el hombre las ta-
reas y cuidados de sus respectivas 
funciones sociales, el cerebro de la 
mujer no sería obstáculo para que 
ella brillara Intelectualmente como 
el hombre; es decir: que en cuanto 
a posibilidad de energía cerebral el 
hom'bre y la mujer son Iguales. 
P. GIRALT. 
Viejeros a España 
En el presente mes saldrán para 
España , infinidad de vapores. 
Compre con tiempo su equipaje. 
Maletines desde $1.25 a . . . ' . l eo 
Maletas desde $1.60 a . . . .$75 
Baúl Luisa desde $10 a . . ' . ! $ 5 o 
Baúl escaparate desde $25 a . . $90 
Gabardinas desde $20 a . . . . $ 4 0 
Capas de agua, sacos de ropa su-
cia, gorras, neceseres, mantas a $8, 
Baúl camarote desde $7.50 a $30 
sillas de viaje, portamantas, etc., y 
todo cuanto sea necesario para un 
viaje a todo confort. 
EL LAZO DE ORO 
que Central. Teléfono A-6485. 
Manzana de Gómez, frente al Par-
c 1767 a l t 5t-2 
M a r z o 4 d e 1 9 2 2 . DIARIO D E L A MARINA P r e c i o : 5 c e n t a v o s 
EPISODIOS CORRECCIONALES • 
, sobre el estado del Catolicismo en es-
to país. 
Hace cuatro siglos se introcTujo en 
[é] el protestantismo, pervirtiendo a 
Its católicos. Por medio de la persí-
ición, de mentiras y calumnias, se 
DE MINAS 
BODA D E AMOK 
I Imagen de la Virgen de la Paz y del 
¡ Niño Jésús, que lleva en los brazos, 
i E l momento de la coronación fué so-
lemnísimo. Le hicieron más ruidosas 
i las aclamaciones de más de cincuenta 
mi] fieles, que se hallaban en el tem 
D O N D E S E C O M E UlU 
mv « /^i m á  H P p v J , ^ , mi, iieies, que se nauaoan en ei i«jn *. n i T i r C C r A T l C M A C • * B Í Ó ¿ríancar la fe del pueblo. Para' n E l día 2 6 de Febrero último a las ^ SUB CerCanías. Momento después. ; 
I M l l ^ N l A l I r r a / t . l icsto todos los protestantes iban a » la noche, antes el Juez Muni- ei Excmo gr D Jo Meiéndez, Je ! Si quiere 
ü U L V Ü J I / i l 1 / L 11 i l Ü i"1", pero cuandí se trató de hacer «ipal señor Esteban de los Santos. g0 del Estado acompañado de I limpio yaya 
" E L R E A J U S T E " 
comer barato, sabroso y 
a Empedrado y Villegas, S p S d ^ ^ n t o ' s e d i v i d l e ^ o r ; ; unieron para siempre-sus destinos, s e c r e t a s y d ^ ¿ S r ^ » ^ 0 * 7 , \ alirabrirá sus puertas el Reajuste, el 
Narciso sufA'a con aquello. rrito y el vendedor Disponed a ^ ^ r ^ e c U s . ̂ a v e r s i ó n hacia el ^ ^ P - i a b l e s íóvenes^de ^nuestra apadrinó el acto, se dirigió en revé-; dia 15 con un buen servicio. 
Aquello e r a > l interés preferen- vuestro talante de ellos y seremos 




dulces que el mtilato 
pendía en un carrito 
blanco. , , / ,• 
Al caer la tarde, el mulato lim-
pio v perfumado como una seño-
rita, paraba su carro em la esquina, 
y Leocadia, juzgandq/ inocente su 
deseo, escogía por sí raistua con evi-
dente gula, panquesitos dorados, 
buñuelos de viento, rosquillas tren-
zadas y frutas en almíbar. 
Leocadia preguntaba con indife-
rencia: 
—¿Cuánto es casero? 
— ¿ Y eso? cuanto 
— E s o es que os amo y que mi vi- i tolica. 
da pende de una palabra vuestra. 
Resurgimiento Católico —Poco a poco caballero; 
dad" que no soy lixe. 
—¿Esc lava acaso? pasaron esos tiempos de fanatismo, 
Esclava de un gigante celoso y ' y vuelve a surgir el Catolicismo con 
de malas pulgas. nueva fuerza y vigor. E l pueblo cul-
Lo cual me tiene sin cuidado. to y sensato respeta a los católicos, 
A mi en cambio. me preocupa busca al sacerdote para instruirse y 
bastante. 1 se precia de su amistad". Las confe-
— ¿ D e manera qué?». . . i rendas apologéticas para dar a co 
Que si no fuera eia circuns- noCer las doctrinas de la Iglesia a 
no tendría inconveniente en ]os n0 católicos, se hallan muy fre-
A NUESTROS C L I E N T E S Y 
AMIGOS 
Para comer sabroso vaya al Cafó-
sé Balzola. nja de la suprema autoridad del Es -
Terminado el acto civil, dió co- tado: y en seguida, la Sra. su espo-! 
mienzo el católico ante un bello y sa depositó también a los pies (Te la j 
artístico altar, oficiando el Revé- Santísima Virgen una ofrenta. E n ; Restaurant 
rendo Padre Pedro Sixto. ]a tarde hubo solemnísima procesión. I t t é D E C T C ' V 
Ambas ceremonias fueron presen- qUe recorrió varias calles de San Mi ' A K I t 1 L 
ciadas por un gran número de per- en medio de un concurso nume . ' . . tnAaa hnpo. un 
sonas amigas de los contrayentes. ?;sfsim0( como no ŝ  
que hacían votos por la eterna fe- .mág ;rico menú, así como el famoso arroz 
licidad de la enamorada pareja. Esta es la primera coronación que Lon P»"0' r j ^ \ ^ « f panecia 
Fueron padrinos la distinguida y! de una imagen de la Santísima Vir * u ™ b ™ M o t r a 8 681 
bondadosa señora Herminia C. de; gen se verifica en Centroamérica. 
Campos, madre de la novia, y el L a significativa ceremonia se va muí 
lidades de esta casa. Precios de si-
uación. Espaciosos reservados. Abler-
pundonoroso militar señor Juan Ca- tlplicando en el mundo. E l reinado .to toda la noche- Esmerado servicio. áe precio 
no Campos. Primer Teniente del ¡¿Q María, reinado de misericordia, se 
URUGUAY 
Número do divorcios 
De 1907 a 1920, el número de doi-
vorclos ha aumentado de una manera 
espantosa. E n el transcursoa de 13 Prado, 121. _ esquina a Dragones 
juiiena dax hace íos dichoso cabaJlero; más pa- CUentadas. dando por resultado una 
- r e s p o n d a .1 comerciante enai-ca^ ̂ "̂ĵ l̂ J™* ̂ Ŝ̂ ff̂ Si S E Ejército Nacional, actuando cómoda 
d%lPrro?esrbaUnSoiírTendo P \ s n3 haberme ^eildo" ya había adi- g S ^ / i u P » ^ e ¿ i b o n e s . | testigo por ella el señor Modesto Ca-
El la protestaba sonriendo. J * ̂  ues también os amo. , E n Valkenburg comenzaron los ca 1 so y por él el rico comerciante de 
f _ ¡ ¿ h ' si es así. no temáis al gi-! tóllcos hace varios años una serie de esta plaza señor Antonio Mesa 
le KT , . V cante ' renresentaciones dramáticas al aire II Terminada la ceremonia en el do-
' _ ; ' S e r í a s capaz de comprometer br^ se ha ido extend-iendo esta prác micilio de la mamá de la novia, fuí-
i vuestra preciosa vida por mí? tica por todo el país, particularmente mos atentamente obsequiados con 
Mi Vida es nada sin el amor que e-. Verano pasado. L a prensa católica finos dulces y licores, y allí entre años han llegado de 1 a 250. E 
i c„ I nTnfp^o , nova una vida próspera; los católi el bullicio y la natural alegría, tuve la cifra fué de 24; en 1909. de 74: 
muy poco un real. So-: o .profeso .^ onéÍ8? "os cuenta con numerosos represen-' el gusto de ver a las señoras: Her- en 1010. de 100; en 1911 bajó a 83; Teléfono A-lBoO 
Me propongo libertaros. tantos en el Congreso y hasta tienen minia C. de Campos, madre de la en 1912 fué de 95; en 1913. de 139; 
—¿Si,? Ha Presidencia de ambas Cám^M.v1 noirta, 
—Os llevaré conmigo 
— ¿ A (^inde? 
A un palacio encantado donde nfirero oei Ksiaao; y «uu ouo i - ~ ^ ^ T T l "'V*""^"1'!* 0" •lí,i;i"' uo ÍOv- 1 • ui 'ui- L a Coufede 
" E L O R I E N T A L " 
Café. Lunch y Hotel, do BUn-
Pérez. Zulueta y Teniente Rey 0 I 
1018 
" L A S COLUMNAS" ^ 
J E S U S L O P E Z , propietario 
Las familias habaneras, Clu 
quieren saborear un exquisito y x 
helado, van a "Laá Columnas". Q Ĵ* 
do un amigo convida a otro a toma" 
un aperitivo o a comer y desea qUpr 
de satisfecho, lo lleva derechito 
"Las Columnas". Este famoso caf* 
restaurant y lunch está situado en 
Prado, 110, esquina a Neptuno T*i¿ 
fonos A-0093. M-5262. 
1189 «1 « 
H O T E L " P E R L A D E C U B A " " 
Amistad y Dragonea. Antiguo j r6. 
nombrado Restaurant. Gran rebajj 
( ON .SI LADO Y SAN M I G U E L 
Teléfonos A-9916, A-0030. 
1188 
31 á H O T E L " S A R A T O G A " Restaurant del "Hotel Trotcha" Calles 7a. y 2, Vedado. Servimos el famoso arroz con pollo de la Qho, 
""-.on» más confortable y mejor situado; jrrera y toda clase de exquisitos man. 





s. Cubiertos (Table d'hote) 
A la carta, precios de tC 
31 d 
no F-1076. 
—Eso tampoco; diga lo que va-
—No vale nada. 
—Pues quédese con sus dulces: 
yo no admito regalos. 
—Bueno déme un real y en paz 
—Pero es   : 
lamente de roscas hay una peseta. | 
— Y o me conformo con diez cen- i 
taV0S. Ai,. 0i oQ Í ^T co i . ' Sus'escuelas primarias, como toda Hortensia Campos de Ramos. Ofe- en 1916. de 180; en 1917. de 170; , , Confederación de la que entre- el embalsamamiento, y el cadáver fué 
^ " " A e r » ": I  dp  ¡escuela cristiana, se mantienen con , lia López de Valero, Juanita Martí- en 1918. de 195; en 1919. de 191; sacamoa estos nuevo*» datos revestido de pontifical. 
F l eocadia soltaba el real y co-* —   l i  t   diner0 d l E'stado:  a n s s e s C M - j ' « ^ a r t í U M . Manuelita Sixto de en 1920 de 150. Total: 1,657 divor-  nf ración constaba al ter-l Durante toda la mañana en la ca. 
-hofi merengees paa-ecen copos de es- lag 8ecundarias y colegios reciben : Bahamonde Mercedes Santos de Me- cios. Sólo a Montevideao correspon- j , ñ 1921 de 15 federacio- püia del Palacio d é l a Cruzada se di. 
puma y las penatelitas borrachas, j ayuda financiera. Actualmen sa. Brígida Peña de f i z ó l a Luciana den 1,267. , nes provinciaies, 84 asociaciones y jeron varias misas en sufragio del 
3213 31 Ind. 11 
Candita Balzola de Cano, en 1914, de 134; en 1915, de 122; 
rría a su casa con la mercancía den 
tro (Te un cartucho amarillo sin acertar a guardarse tejen horas de ensueño. i u . se está trabajando por la funda- Azcuez de Balzola Lola Pérez de, 
^ P r T V n el S s i l l o embo , —¿Habrá rosquillas? ! clón de una universidad católica y: Romero, Tomasa López de Monte-; 
dinero en el ^ ^ ^ ^ g 0 " } ^ —Hay tantas, que unidas esca- varios católicos comienzan ya a dis-, negro, Matilde Diez de Alcover. No-! 
mirada melancóli-i lar el cielo. . j ^ | t ínguirse en las ciencias y en otros ! na Campos de Bedoya, María Anto-j 
Las rosquillas, son mi debili- rai£os dei saber. . ¡nía Alvarez de Ross, Matilde Valero 
ROMA 
14,500 socios; es decir con la inmen- alma del finado, 
isa mayoría de los estudiantes, y en ^ noticia causó gran impresión e» 
1 algunas facultades universitarias, con Madrld coincidieiido su conocimient* 
Importantes centenarios todose ellos. • con la mUerte del Papa. 
Al contestar el difunto Ponttíficé a' organización se compone de, 
A esto hay que añadir que Holanda ; de Plata, Edelmira Campos de Caso, ja felicitación que el Sacro Colegio asociaciones a las que pertenecen los E1 martes a las once se verificó 1» 
es una de las naciones que han re- ; Lola Cano de Díaz, Herminia Zam- de Cardenales le dirigió con motivo estudiantes 'de una especialidad en conducción del cadáver del Sr. Alma, 
novado recientemente sus relaciones brana de Valdés, Mercedes Pérez del día de Navidad, se detuvo el Pa- cada población- federaciones for- raz. desde el Palacio de Cruzada ala 
¡viuda de Rodríguez, señora viuda de pa en ponderar la importancia de los madas por las'asociaciones dé cada estación del Mediodía, para ser tras. 
;Ruiz. Armanda López de Avila. Se- varios centenarios que concurren es- Drovincia o región- y confederación, ladado a Toledo, siendo enterrado en 
la capilla de Santa Teresa, de la Ca» 
tedral primada. 
con el belfo caído, extraviado el ade-
mán, seguía con 
co los pasos de Leocadia. 
A su espalda, los marchantes del «dad caballero. 
l-Ei-rio reclamaban a gritos que les. ¿Y yo. dphilidad s á h s t ó á r r a . - 0 hac'1! - s . p ^ p ^ í V ^ i » ^ - - — ^ 
y \ n r ñ n v muíTo y extraviado y ve en esta esquina, vendré a D U S 
melancólico/permanecía un buen r u c a r o s a pesar de vuestro gigante. Oposición protestante vera jietirnandez de Balzola y 2Sol- te año de 1922. ! qUe es la unión de todas las federa-
t; I —Hasta las nueve. . la Colina de Ruiz. Citó en primer lugar el centenario. ciones 
Reaccionaba para atender la nu-: Y el mulato D^nnfo SU Los protestantes no pueden tolerar ^ grupo de encontadoras y su- de naalco a,929petataotaotaet , Lsl Confederación se rige por la 
merosa clientela que rodeando el ca- palabra sin el menor incidente. ^ progresos. , ff^^JJ1101-1^8 lo formaban Hi- de la canonización de cinco santos: ; Agamblea Confederal, especie de Cá-
rnto no nerdía el menor detalle de1 x x x _ "Para contrarrestar—dice la comu gima Campos, hermana de la novia, s. Felipe Neri. "apóstol de Roma"; 1 mara 0 parlamento- y su gobierno es-
e^t^escena S d a ^ero elocuente. E l gigante al conocer el engaño nicación rec ib lda -e l bien producido Enriqueta Vizmara. Felicia Ramos, gan Isidro Labrador, de Madrid, "sim^ 
Terminado el despacho, lanzaba al , pensó hacer un escarmiento pero por lag conferencias católicas para no "Lallta" Gudelia y Lucía Mesa. Ro- pie agricultor, que canonizado junta-' eTegida anualmente por la AsambSa 
airo coi o una queja, su pregón vi- recordando al P^*0 ,^¿SJSf* 3 católicos, los pastores han iniciado salía María y Alicia Gnzález. Am- mente con tres de sus & ^ r l o t M \ ^ ^ o n m ^ ^ n ^ ^ ^ m Don Enrique Almaraz Santos, ar-
hrante y estremecido. Lanzaba su i juzgados correccionales, denunció el ^ ^ conferencia* p r o t e s t a n ^ panto Valero Dolores y Alicia Be- pertenecientes a la nobleza, nos da C o ^ J o C o S S e r í " "constituyo por ^obispo de Toledo, primado de las 
rrecón "el último de la tarde; y ella. 1 caso. , o naro tm pero mientras los catódicos se limitan doya. Estela Martínez de la Cotera. a entender, que delante de Dios y en catedráticos de todas las Universida- Españas. nació en el año 1847 en U 
coSd al escucharlo, plantábase; Y los fugitivos e m p l ^ O B I J « > a exponer sus doctrinas, los protes- HHortensia Ruiz. Segunda y Juani- el ministerio de la Iglesia, los h O ^ t ^ n ^ n í ^ ^ á ^ ^ S S v M Vellés, pueblecito de la provincia de 
e.íTa pu¿rta para sonreirle. ; Corte, concurrieron a la barra para tanteg no hacen más que acatar fie ta Balzola, Margarita Ruiz. Esteli- res se tributan no a los ricos, ni ^ ^ n ^ ^ m ^ r L l S ^ ^ \ Salamanca. 
Dionisio quitábase la gorra y sa- responder de 8u delito trámente las doctrinas y P " ^ ^ " Alcover, Aurora y María Luisa los nobles, ni a los doctos, como ta- profesorado privado y personas' que Casi niño, comenzó sus estudios ecl« 
glgant0 f0rmUl0 8U ^ ^ ^ ^ r ^ ^ ^ ^ ' ^ I ^ l t J ^ ^ ^ . ^ : ^ ^ ° * ^ cumple fielmente su^^? J s erno'cimienU Py posición W I siásticos en el Seminario de Salaman. 
DATOS BKHiRAI ICOS 
ludaba. Clla levantaba la mano y respon • ción: 
insultos lanzados contra todo lo que T no Tt n Ctvr\ t i ' A — — ' • V " — ~v U I S L Í uguiuuo ^ci 
Y Teocadia miró al gigante con "ñ"""m"á0 «nrpclan- ñero al mismo « M p ^ i í ! I ia^o?i0S Í J Í T S" re' a él veremo8 a una monja, que a la rado, y hasta por rectores de univer-iel Seminario, en donde había hecho Leocadia ^ r o ai gigante con e]los m4g aprecian pero al mi mo sidencia en la calle Martí, nume- corona de santidad une la de la cien- sidades; y publicaron 523 artículos sus estudios. Contaba entonces vein 
c i a . . . . j O h , la doble fuerza que d^ propaganda en 102 periódicos es-j ticinco años. 
(emana de la dialéctica de los hijos, pañoles y extranjeros. | A los veintiséis años fué nombrado, 
í'ia agitándola en el aire con un ges 
to cordial. 
X X X 
E l mulato era enemigo de las pre-
muras. Su temperamento reflexivo 
lé armaba de una paciencia deses- j lado 
nerante aun en los casos cuya so-
lución dependiera de la brevedad. ; desprecio, puesto que esperando de tiempo ven con gran satisfacción, que : ro 24 
Habiendo Mdo a Esquilo en su mo- Í-U violencia que desafiara al muía- este mismo método de atacar mues-
cedades consideraba el tiempo co- to a un duelo, se limitaba a denun- tra ]a debilidad de sus adversarios", 
mo un aliado poderoso en todas las ciarla. . E n suma, desde 1853. en que se es-
obras del amor; y hasta del amor! —¿Qué clase de compromiso « l i s tableció en Holanda la Jerarquía ca-
diflcil Tenía la constancia inque-• to entre Uds? 1 tólica, no se había notado tanta hos-
brantable de la gota de agua, que; E l gigante dijo: I tilidad entre los protestantes fanáti, 
a la postre horada la roca. Y cuenta \ — E l del amor. I COg contra la Iglesia Católica; pero 
( ue por lo demás, el corazón de Leo- | —Carece de consistencia. ¿ Q u i é n c o m o entonces, los católicos sa 
«•día se ofrecía blando como la g r e - í c i e e en el amor? , ' Í5en comportarse como buenos ciuda-
V Y el juez ordenó que cada cual se dano8-
cabo de los meses y conside-! volviera a su casa por donde había ¡ 
rar.do que ya era oportuno abordar venido, ya que nada_ se ha legisla 
ia cuestión, decidió hablar: j de 
— S i lo estimáia necesario señora, humano, 
riodéis llevar todos los dulces, el ca- 1 
conferencias son puramente negati- ¡ zález, Rosa María Balzola, Juanita propio deber' cial puedan ilustrar y ayudar a los ca. —Me abandonó por seguir al «Tul-, vas Y esto tienen que ser ya que el; Rodríguez, Delia y Blanca Rosa Ca- E l tercero es S. Ignacio de Loyola. i estudiantes organizados" Al termnar, con gran aprovecha-
^ -Verdad señora' - p r e g u n t ó 1 prt0te^^^^^ V4aldf8' ^ auste^ «gura ¿no nos e s t á ^ L o V ^ 92 ac- miento, sus estudiosy doctorarse eu 
ora. pregunto sltlvo aceptado por la multilud de Ofuina y Braulia Balzola. Avelina R l - señalando un capittán que dirige un tos públicos casi todos ellos de pro- todos los grados^ órdenes, fué cape-
errores de una falsa Reforma? Junto distinguidos personajes del profeso- Por oposición ganó una cátedra en 
sobre las veleidades del corazón 
D A L E V U E I / E A . 
ARGENTINA 
E L CORRESPONSAL 
„ ^ de S. Ignacio y de la Teología mística I "Las federaciones existten 
PANAMA I „ ^ JeSU,s! Unf Lotra ; continuaba diciendi su digno Presí-! de la Catedral de Salamanca. 
™ ( A M A | ayudan para alejar a los estudiosos dente— han organizado cursos M Intervino con actividad y acierto en 
Algo de lo que allí han herhA !«« ' ̂ ,nHo.a, f envenenados del conferencias; funcionan en ellas los trabajos del centenario de Santa 
g ae xo allí han hecho los mundo; una y otra ayudan para con-1 Círculos de estudios; y algunas dis-| Teresa, al lado del Obispo de Sala-
p i s p o s d ^ r / 1^ a t u r a s sedientas de; ponen de casa social, como Valencia' manca, señor Martínez Izquierdo. 
verdad y de amor, a abrazar aquella y Valladolid. L a federación de Madrid' Al ser el Sr. Martínez Izquierdo de 
E l gobierno honra a un santo 
V I D A C A T O L I C A 
M U N D I A L 
ci6n- „ „ „ . mano derecha, y en la izquierda sos gUe: "Bn piena era colonial, los Obis Diciembre de 1622. 
lima, y Rma. afo. y s. s. tendrá un violín. instrumento, con cu- pos de Panamá son factores podero-
MEXICO 
E l atentado dlnjimití'ro contra la ¡ 
Santísima Virgen de Guadalupe 
L a indignación causada por el in-
calificable crimen cometido en la Ba 
pillea Nacional de Guadalupe no de-
cae: a medida que pasan los días, 
puede notarse que va haciéndose más 
profunda. Y se mantendrá viva mien-
tras lata un corazón mexicano. 
Carta del limo. Sr. Arzobispo de Mé 
xico. E l virtuoso"" prelado que ciñe la 
mitra arzobispal de México creyó con- ¡ 
Wniente comunicar de un modo ofi-
eiftl y solemne a todos sus Venerables | 
Hermanos en el Episcopado Nacional 1 
en qué consistió el atentado dinami- I 
tero del día 14 de noviembre; y les | 
dirigió una carta, cuyo texto es el l 
siguiente, que tomamos de la dirigí-
da aPIlmo. Sr. Obispo de Aguasca-







po de Aguascalientes.—limo. Sr. y * 
Hermano: 
"Con grandísima pena manifiesto a 
V. S. lima, que ayer, a las diez y 
veinte minuto? de la mañana, se co-
metió un atentado contra la Santa 
Imagen de Nufiítra Señora de Guada 
lupe. Una bomba, colocada precisa-
mente abaje dV ios versos en mosaico 
de la Santidad do León X I I I . a una 
oue ante el limo. Sr. Obispo y el ele co después. Todos ellos fueron ca¿o-: dando cooperativa^^ 
ro diocesano, pronunció el Rev. P. nizados juntamente el 12 de Marzo Valencia ha establecido un Secreta- d r ^ de M a L i d y a S 
José Quinzada. Vicario General de la ^ 1622; es decir hace tres siglos, j riado escolar, una biblioteca circu- pués deán de lá mismry vicTiio na -
V a a "° ^ 0 n ^ e ° p t o s ^ Diócesis, en la fiesta .celebradla para También va a celebrarse este año' lante y seis becas para asociados po- t¡culkr de este O M s ^ ^ ^ 
mármol y bronce en honor de San conmemorar la indepedencia. hablan el tercer centenario de la muerte de bres Todas han defendido en cual-i Obispado. 
V. S I. las seguridades de mi dis- Francisco Solano. E n la estatua, el do de lo que el clero ha hecho g. Francigco de Sales, Obispo de Gi- quler m o m e n t o l o s ^ ^ E n 1893 fué Preconizado obispo d« 
tinguido aprecio y atenta considera- Santo aparecerá con un crucifijo en la panamá, dijo entre cosas lo que si- nebra. que falleció en Lyon el 28 de: e s t u J i a ^ obteS^do ŝ ^̂ ^̂  Durante catorce años per-
i maneció en la referida diócesis. 
E l año 19 07 fué elevado al Arzo-
desarrollo y progreso de Centenario de la Propagación de la1 hro V " ^ ' ^ H Í ^ ^ " 
oraciones: estará rodeado de un grupo de éstos, castilla del Oro.- Mercado suaviza F e , Espíritu nüsionero Sl^íff Ü ^w1?0 
"Firmado. JOSE. Arzobispo de Mé-! para ese monumento, el gobierno de la vida d6 l0g cimarrones y conjura "'• de Madrid el jumo pasado, con la pre 
3iC0,' ¡la República asignó una fuerte can | SU8 amenazas: Ledezma funda las po Mas el centenario de un modo par-i ^ ¡ ^ ^ Í J ^ ^ " ^ T * ™ 0 sus antecesores en él. 
!tldad- ! daciones de Natá y de Olá; Santa- ticular se ha de celebrar este año es' H ó ^ n i e ^ la Familia RJ«I v ^ n T ' Fué también el único arzobispo que 
maría funda la de los Santos y Pa- el de la institución de la Congrega- b l e z a e s n í ñ o ^ ^ visita pastoral de toda la 
C H I L E Ir i ta; Abrego sugiere las fortificacio- ción de la Pronacación de la F P nnp! ^eza ©spano a, según anunciamos en hidió . 
crónica del 11 de septiembre.1 
os detendremos más en pon-! E l Ayuntamiento de Sevilla le nom-
tria; Morcello contiene a los caciques brarlo despertando y avivando máV'yi derar-108 biene8 que ya ha Producido ^ró hijo predilecto de la ciudad, y la 
. b. s. a. p. y se encomienda a sus y 's acordes atraía a los indios; y eñ e í 'desaríolVTTrogresr'de Centenario de la Propagación de l a L U"ode,losvtriunfos de mayor renom! bigpado de Sevilla. 
el ro.- M ^ - " » ^ " - < — Ü ™ . ' - ! . . . ^.bre fué el obtenido en el Teatro Real Llevó a cabo al arreglo parroquial 
de aquel Arzobispado, labor iniciada 
HOSPITAL D E CARIDAD 
Sr. Pbro. Don Manuel Antonio 
Román 
L a Conferencia de San Vicente de 
Pffúl, de Parral, Estado de Chihua E l 
hua, fundó un hospital, que se ínau- 1 
gnró solemnemente, el día de Naví- j 
dad. La fundación de este hospital i pasó, la vida mejor uno de 
puede considerarse como respuesta teratos más^notables de Chile. _. 
que los católicos de Parral dan a los da alguna el primer latinista y uno, Hizo también recuerdo de que en tenario concui+e con el centenario de contar—decía é l—a cardenalicio, 
protestantes que allí propalan la de los primeros cultivadores del cas- el acta de la indepedencia extendida la canonización del Apóstol de las In 1 Pe[so.nas respetables, que a principios! E n 16 de diciembre de 1920 fué 
burda mentira de que en la Iglesia tellano en aquel ilustrado país. De en Cabildo de 1821. figuran en prl días. S. Francisco Javier "justamen-l , slg]° el respeto humano impedia preconizado arzobispo de Toledo v 
Católica no hay caridad. , ln primero son Indiscutible muestra rcer lugar las firmas del militar Fá- te llamado Patrón de las Misiones | a casi totalidad de los estudiantes primado de las Españas. 
varios escritos en prosa y en verso, brega y del eclesiástico D. Higinio y el áel humilde capuchino Fidel de'?116 P™^8;^11 nuestra fé, confesa- Hizo su entrada en la Imperial Ciu 
que no habrían disonado en el siglo- Durán, de quien dica que "en Panamá Sigmarínga. protomártir de los mi- ¡f'^611 v ^laustros de 'as Universi- dad el dia 3 de julio de 1921. 
Ide Augusto, y la traducción castella- llevó su entusiasmo y su decisión has sioneros enviados por la naciente Con-' dad®s.- Y ¡ya ve usted!, se han En.todos los cargos y dignidades 
Ina que hizo de la célebre obra de ta hipotecar los bienes de la Iglesia gregación de la Propagación de ¡a cambiado las tornas. L a mayoría de eclesiásticas que desempeñó demos-
| Ovidio De Tristibus. De lo segundo, para atender a los primeros gastos del Fe al campo de las misiones. ilos escolares manifiestan con valen- tró su afición y cariño a la acción so-
su Diccionario de Chilenismos, inmor Ismo emancipado". Lamentó que no Con motivo de este centenario ha tía y satisfacción ser católicos y per- cial católica, 
tal modelo de laboriosidad, erudición siempre hubiese reinado en Panamá anunciado ya dicha Con^reeación tenecer a ^ Confederación. Y hasta nesdp m,0 M rba* « x ^ ^ 
armonía entre los dos poderes, e hizo nii« nnr Hf « n ^ . v i ^ ^ 1 o,.L„ T , . _ cuando se nos quiere combatir se ale- , . eT} 1893 fué designado 
NICARAGUA 
Los Capuchinos en la Costa 
Atlántica 
E n Bluefields, Gracias a Dios, Río 
Grande, Ramas,' San Pedro, L a Cruz y cÍ,1neIa 
y otros lugares, los misioneros capu 
chinos están desplegando gran acti 
E l Sr. Presbítero Dñ Manuel Auto- ver que ni la Iglesia tiene 
.8, que po  disposición del Sumo Pontí: - pa^a el Obispado ^ 
ansia de fice se celebrará el centenario en las ga.que todos los «^"«Han^s son ca- soto z L ñ*?* J í ^ .Pflenc a' * , 
^ir^cfr-^ j - i . . ! . . . en ias f^iiros". Sfi cnnfioQo o nr-ic*^ — i„ soio ano dejó de dirigir a los fieles be confiesa a Cristo en pastorales, en las que se reflejan su 
 Diego de Barcelona. 
P E R U 
nio Román, a quien nos referimos, hi- dominación temporal, ni sus ministros iglesias de Roma el día de Pontéeos- tólicos 
—'jiuttu y en nuestros ueutros, enT;0K^, „ _' . T " . — 11 "a DO 1C 





del Arzobispado de Santiago, que lo ; ~ * , Basílica V#tlc^^ Íailos recalcitrantes callan " " ' j™" ulilJ se_ conocieron en Madrid; 
fué varias veces durante los episco- coronación de la Santísima Virgen . Propagación de la fe. i De desear es. como acertadamente 1 ̂ i 8 ^ 0 1 " • la Cí¿esJa.era secretario 
pados de los Ilmos^Sres. D. Mariano r 0 r o n a c l ó n S*?_tl8,ma Virgen : ̂  « J R*mn _ J indica el mismo Presidente, oue l « J Í e l N}íncio en Madrid, monseñor 
Casanova, D. Juan Ignacio González I 
I Eizaguirre y D| Crescente Errázuriz. 
Validez de los estudios en los semj. Fué Rector del Seminario de San Pe 
narios 1 dro'Damiano, donde había hecho sus 
i estudios de humanidades y donde 
A petición del limo. Sr. Don Car- desempeñó también el cargo d? profe-
e 
I I  q os 
comunicaron estas disposiciones catedráticos.católcos tengan una or-; , 
E l día 21 de noviembre del año pa- todos los Obispos del mundo, mani- Sanlzación semejante y paralel 
,1,. ;;i P:,. Eor orden del Sumo Pontífice s i Rampolla, y en la mi sma'época^ lSr 
^ Almaraz era secretario del Obispa 
sado tuvo lugar la coroíiadón canóní festándoles el deseo de Su Santidad, de los estudiantes, pues su fuerza uní 1 6 J ^ í ^ ^ L ^ 1 " ^ ? 2 Izquierdo 
ca de la Santa Imagen de la Virgen de según las circunstancias Ja 8ería ^resistible; y asimismo es I Bló^aeja 61 card?nal Almaraz en P08e 
de la P a z que se venera en el templo tengan triduos por las misiones en de deseay ^ue tan noble ejemplo de 1 Carios I I I 
de la ciudad de San Miguel, Estado ías catedrales, parroquias y principa- los estudiantes españoles sea imitado! E r a gen 
lio, S ^ ^ f f w W b & d S Í 1 ^ 6 a ^ í e r a ' t o T ?el .Salvador- ^ V U T Í f i * * * ^ les ** cada diócesis ó mTsión. P' 
distancia de un metro de la Imagen, ró que las reglas sobre exámenes y o Eeidio Pobleto F 4 deberá una ^uv,eron 1,eSardo peregrinos de todas E l Sumo Pontífice concedió 
hizo explosión rompiendo las placas matrículas fijadas para los colegios nueva traducción de" la Fneida oue , Poblaciones do la diócesis portan- nientos dias de indulgencia para ca-
de mármol que foman e; frontispicio , racionales, rigen también en los Se- juzgaba "la más lugosa v r o ñ i c a oue fV estandarte con la imagen del da día del triduo, e indulgencia ple-l 
del retablo de. aliar, abajo de los ex-1 minarios en todo lo relativo a la en- hahfa visto en c¿stellano" 0 : santo titular y encabezados por sus ^aria para el día de la solemne con-
3uj\ rica española. 
señanza que no sea puramente ecle 
Plástica; resultando, en consecuencia 
presados versos, y haciendo una hora 
dación de setenta centímetros de Ion 
giíud por treinta de latitud. 
" L a diestra del Señor prevaleció 
afortunadamente contra ¡as ruamos 
eleves de nuestros enemigos, y se 
dignó concedernos que la Santa Ima 
gen y aun el cristal que la cubre, se l tí. sujeto a la autoridad episcopal 
encuentren intactos, no obstante que ' 
M U E R T E D E L CARDKNAL P R I -
MADO 
gran collar y gran cruz 
"T. 
lador por derecho propio. 
de 
E L P A P A Y E L C A R D E N A L 
A L M A R A Z 
Prueba del afecto especial con que 
i distinguía el Santo Padre al Carde-
Al duelo de la Iglesia universal por 1 nal Primado es la siguiente dedícate-
la bomba tenía proporciones para ha-
ber destruido el altar y aun el bal-
daquino. 
"Me apresuro a comunicar a V 
J Pasó la mavor parte de su vida en T j H ^ T r e f e(\t,vos- í>esde las tres memoración del centenario; y a cada| 
. la capital de Santiago; pero mnr'-ó en 91 cJfí , ^ d9 la, mañana del día Prelado, la facultad (fe dar la bendi-i 
Olidos los estudios que se hicieren Valparaíso, a donde había idí» r o n ' " 5~n"'a*»P Para la solemne cere- ción papal en las iglesias en que se1 
ê i los Seminarlos en los ramos de ins motivo de su enfermedad y donde mu- i S S ? ' r«™. dlstri,buyendo la Sa- baga dicho triduo. AI mismo tiempo la pérdida de Su Santidad Benedicto ría que Qsiim al D l T d ^ ñ ^ ^ t o a a é 
tnicción primaria y media, o sea en 'rK, el día 30 de septiembre de) año c W p r „ i 03 ternPl03 de aconsejó la publicación de pastora- XV. unióse el dolor de la Iglesia e-- le envó- y « U B un retrato u 
los que no pertenecen exclusivamente pasado, a las 2 y 10 minutos de la «rntamo ¿ S S ^ i I £ 2 2 I?omin»0' ]o ¡es explicando al pueblo las necesi- pañola por la muerte del primado, i "Testimonio de muv distineuida es-
al orden eclesiástico; el cual sólo es- tarde. I ^ ^ " " n S m S r S S S ^ i í í i ^ SE"! de i*8 m l * l o ™ s ' * * deber de eminentísimo Sr. D. Enrique Almara¿' tima y A*\̂ *̂SS£̂*% 
I Por sus méritos literarios fué I n - ; do ̂ZT̂ n̂g Z la tTyl̂J0'1& ?roPaSacIóa Sailtos' CardenaI Arzobispo do Tole- la b ^ ó í ^ w i ^ JJ^toitai 
Decadencia del Protestantismo. 
CÁilena. que tiene gloriosa historia. ' sr OhWnn n « ^ o , . A f̂1 61 llmo-
;iaCorreapo„.lente de ,a Real £ £ £ ; ^ ¿ V » 
£̂£Z¿STS¡sr*&%£r*1 L a ^ 4 S £ i S i ' a I " 8 " , r ' a i e 11 
cno w oportunidad para reiterar a nos comunica noticias consoladoras 
mentó señalado por las rúbricas y 
acompañado por los limos. Sres ' D 
Alfonsfo P.elloso. Obispo Auxiliar dei 
\r7flb¡spo de Sanfiago de Cuba Félix 
E S P A Ñ A 
j mingo 22 de Enero a las cinco de la do amigo; y hoy hijo amado, Dr. D-
| tarde, dia en que falleció el Sumo Enrique Almaraz y Santos, Arzobis-
Confederación de E s t u d i a n ^ ^ .A i Pontífice Benedicto X V en Madrid, po de Sevilla, a quien recordamos que 
lieos ó" Palacio de la Cruzada.. | los Cardenales no deben esperar lo» 
E n el mismo dormitorio en que de- años de la visita "ad limiáa" para iñ 
: Ambrosio Guerra, colocó sendas co drld leemos una 'ínte?e?Ínti 36 d! existlr han velado el cadáver sitar al Papa, 
. roñas sobre las cabezas de la Santa vista celebrada con el ^ t T e ' sus deudos y familiares. | Roma. 30-9-1917.. 
el Presidente A las tres de la tarde se procedió Benedictos P . P. X V . 
Cerveza; ¡Déme me Tropical 
